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PREFÁCIO 


Para este segundo volume, seguiu-se o critério 
adoptado no primeiro, onde se incluiram viagem 
que, se não foram grandes na dimensão ou no 
remltado, contudo, cdém da prova de força e de 
ousadia serena, tiveram o grande mérito da con¬ 
fiança do indivíduo em á próprio e nos poucos 
meios que lhe bastaram para atravessar desertos 
e andar entre apostados inimigos. 

Querendo publkar, apenas, o que foi escrito 
pdos viajantes, vemos reduzido o campe de es¬ 
colha, pois de muitas viagens impmtantes não 
nos chegou mais do que a notícia indirecta ou 
0 documento breve. 

B se, apesar disso, a nossa literatura deste 
género é variada e ricUj mais o podia ser, à proh 
porção do muito que se andm e desandou por ter¬ 
ras e mares desconhecidos. 

Ã parte o interesse novelesco que estas pági¬ 
nas tenham, só poderá, verdadeirammte, valo¬ 
rizar a sua leitura quem, passo a passo, vá fazendo 
0 contexto histórico dos personagem, factos e 
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Mas 0 camgamento ãa^ notas ê um óbstd- 
cuh que queremos pupar ao ieitor, a quem gos- 
faríamos ãe prcfor, apenas, uma incursão amena 
nestes climas e prosas bárbaras. 

Os dois textos estrangeiros (Caãamosto e Pir 


caso, portuguesa a experiência e sabedoria do 
grcmde comandante, além disso lusitano de nação. 


0 mundo mm pequeno e mis fáoü ãeVie dar 
a volta. Há 500 anos o caso era diferente. Não 
sejamos saudosistas, mas, por momentos, consin^ 


progressos modernos que nos ajude a aproximar 
da compreensão das ,coisas, no seu espírito e no 








LUÍS üE CADAMOSTO, veneziaüo, embarcou, 
em 1455, numa caravela comandada por Vicente 
Dias, um dos primeiros exploradores de terras 
na região dò Senegal. E em 1457, partiu em 
segunda navegação que o levou outra vez, pela 
costa africana, até paragens a que chamou 
«um mundo novo». 

Tanto a primeira como a segunda viagem 
são abundantes de pormenores e informações. 
Sem serem tão rigorosos como exige o histo¬ 
riador escrupuloso, por culpa sua ou de errada 
transcrição, nem por isso estes relatos deixam 
de ter valor histórico. 

Transcrevemos algumas páginas, entre as 
quais se inclui a narrativa em que diz ter des¬ 
coberto as ilhas de Cabo Verde, no que estava 
iludido. Não só outros navegadores lá tinham 
chegado primeiro, como também é certo que 
as duas ilhas mais orientais do arquipélago. 
Sal 6 Boavista, já eram conhecidas dos árabes 
e figuram na cartografia medieval. 



I 

P ARTIMOS de Lagos, que é perto do cabo de 
S. Vicente, no princípio do mês de Maio cora 
vento próspero e fizemo-nos na volta das 
Canárias, aonde chegámos em poucos dias e, 
sendo o tempo favorável, não tratámos de tocar 
nas ditas ilhas mas continuámos a navegar para 
0 sul na nossa derrota; e, com a corrente das 
águas que corriam com ímpeto para o sudoeste, 
escorremos muito. Últimamente chegámos ao cabo 
Branco, e, tendo vista dele, nos alargámos ura 
pouco ao mar; na noite seguinte nos assaltou ura 
temporal do sudoeste, com vento furioso, pelo que, 
para não tornar para trás, fizemo-nos na volta 
do oeste-noroeste para pairar. Aguentámo-nos 
assim 0 tempo duas noites com três dias, havendo 
ao terceiro vista de terra, e, gritando todos: 
— Terra, terra, muito nos maravilhámos, porque 
não sabíamos que naquelas paragens houvesse 
terra alguma e mandando subir ao mastro dois 
homens, descobriram duas grandes ilhas (^), o que, 
sendo noticiado, demos graças a Deus Nosso Se¬ 
nhor que nos levava a ver coisas novas; porque 
bem sabíamos que destas ilhas não havia notícia 


C) Ilha do Gabo Verde. 
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alguma em Espanha (^), e julgando nós que elas 
podiam ser habitadas, para saber o mais e pro¬ 
var nossa ventura, nos fizemos na volta de uma 
delas e em pouco tempo nos achámos perto; avi¬ 
zinhando-nos mais, por nos parecer grande a 
costeámos um pouco à vista de terra, e, tanto 
que chegámos a um lugar que julgámos estação 
segura, lançámos âncora; e, abonançando o tempo, 
deitámos a lancha fora e a mandámos a terra 
multo bem armada para ver se havia homens ou 
vestígios de habitação. Os nossos partiram e, bus¬ 
cando por toda a parte, não acharam caminho nem 
sinal algum por onde se pudesse inferir que era 
povoada; e havendo esta relação deles, na manhã 
seguinte, para me acabar de aclarar de todo, man¬ 
dei doze homens bem providos de armas e bestas 
que deviam subir à dita ilha por uma parte onde 
ela era montuosa e alta, para ver se achavam 
alguma coisa ou descobriam outras ilhas. Parti- 
tiram pois, mas não acharam mais que terra desa¬ 
bitada e uma grande quantidade de pombos que 
se deixavam apanhar à mão, não conhecendo 
ainda o que fossè o homem, e dos que mataram 
com bastões e massas trouxeram muitos para a 
caravela. Quando estes homens estiveram na mon¬ 
tanha, houveram vista de três outras ilhas gran¬ 
des, uma das quais não tínhamos percebido, por 
nos ficar a sotavento da parte do Norte; e as 


(*) Deslgnagâo que abrange oa palaes da Península 
Ibérica. Aqui refere-se Portugal, 
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duas estavam na mesma linha do lado oposto, 
da banda do Sul, também na nossa derrota, e 
todas três à vista umas das outras. Também lhes 
pareceu ver da parte do Poente (mas muito meti¬ 
das pelo mar dentro) a modo de outras ilhas, 
mas não se enxergavam bem pela muita distân¬ 
cia; e a estas não cuidei de ir, tanto por não per¬ 
der tempo e seguir a minha viagem, como por 
julgar que eram desabitadas e selvagens como 
eram estoutras duas; mas depois pela fama des¬ 
tas quatro ilhas, que eu tinha descoberto', outros 
que chegaram aqui as foram reconhecer e acha¬ 
ram serem dez entre grandes e pequenas, todas 
desabitadas, não havendo nelas senão pombos e 
aves de estranhas sortes e grande pescaria de 
peixes. 

Tomando ao nosso propósito partimos desta 
ilha, e, seguindo a nossa derrota, chegámos à 
vista das outras duas, e, correndo ao longo da 
eosta de uma delas, que parecia cheia de árvores, 
descobrimos a boca de um rio e julgando que 
fosse de boa água surgimos para nos prover dela; 
e saindo alguns dos meus em terra foram ao pri¬ 
meiro porto pela margem acima deste rio e acha¬ 
ram algumas lagoas de sal branquíssimo e belo, 
de que trouxeram para o navio grande quanti¬ 
dade e dele tomámos quanto nos pareceu; e 
igualmente vendo a água belíssima também nos 
provemos dela e declaro que aqui achámos grande 
quantidade de tarta,rugas das quais também tomá¬ 
mos algumas, e as suas conchas eram maiores 

13 





LUÍS DE CADAMOSTO 

que uma boa adarga e fizemos com elas diversos 
guisados, dizendo-me que por outras vezes as 
tinham já comido no golfo de Arguim, onde tam¬ 
bém se achavam, mas nâo tão grandes, e tam¬ 
bém eu para provar de tudo as comi e me parece¬ 
ram boas, não menos que a carne branca de vitela, 
tão bom era o cheiro e sabor que tinham, de 
sorte que salgámos muitas que em parte nos 
foram de bom socorro para a viagem. Também 
pescámos sobre a embocadura deste rio, e dentro 
dele, e achámos tão grande quantidade de peixes 
que é incrível de se dizer, muitos dos quais nunca 
tínhamos visto, mas eram grandes e de bom gosto. 
O rio era grande e bem à vontade podia entrar 
dentro um navio de setenta e cinco toneladas, 
tendo de largura um bom tiro de arco. Nele esti¬ 
vemos dois dias de descanso e nos provemos dos 
sobreditos refrescos, com muitos pombos, de que 
matámos um sem-número; e à primeira ilha em 
que abordámos pusemos o nome de ilha da Boa 
Vista por ter sido a primeira terra que vimos 
naquelas partes‘e a estoutra, que nos pare¬ 
cia a melhor de todas as quatro, o de Santiago, 
porque no dia de S. Filipe e SantTago (‘) é que 
lançámos âncora nela. 


0) Tendo partido Cadamosto de Lágos no princípio 
do mês de Maio nâo podia estar no arquipélago de Cabo 
Verde no dia de S. Mlipe e Santiago, que é no dia 1.° da¬ 
quele mês. 
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DB UM LÜGAÈ CHAMADO AS DUAS PALMAS, 

DA ILHA A QUE SE PÔS O NOME DE SANTO 
ANDRÉ E O PORQUÊ; DO REI FOROSANCOLI 
E DO SENHOR BATIMANSA C) 

Feito tudo 0 sobredito, partimos destas qua¬ 
tro ilhas, fazendo-nos na volta de Cabo Verde 
aonde, em poucos dias, com a ajuda de Deus, 
chegámos à vista de terra a um lugar que se 
chama as Duas Palmas, que está entre Cabo Verde 
e 0 Senegal; e, tendo bastante conhecimento da 
costa, continuámos a navegar escorrendo o cabo, 
e, na manhã seguinte, o passámos e navegámos 
tanto, que chegámos outra vez ao rio de Gâmbia, 
aonde entrámos imediatamente sem oposição da 
parte dos negros, nem das suas almadias. Na¬ 
vegámos pelo dito rio, sempre de dia e com a 
sonda na mão. As almadias dos negros, algumas 
das quais encontrámos, andavam ao longo das 
margens sem ousarem chegar-se a nós; e, pelo rio 
acima, coisa de dez milhas, achámos uma ilhota 
a modo de um saco de rede feita pelo mesmo rio, 
junto da qual, tendo deitado ferro, em um do¬ 
mingo, faleceu um dos nossos marinheiros, o 
qual havia dias estava doente de febre; e bem que 
a sua morte consternasse a todos, devendo con¬ 
tudo levar a bem o que aprazia a Deus, o sepul- 


0) Mansa significa rei, 
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támos aqui, Chamava-se ele André, e, por isso, 
determinámos ficar-se chamando para o futuro 
aquela ilha de Santo André, e ainda hoje é assim 
chamada. 

Partindo daqui e navegando sempre pelo rio 
acima seguiram-nos de longe algumas almadias 
de negros, pelo que, fazendo-lhes sinais e cbaman- 
do-os os nossos línguas, mostrando-lhes alguns 
panos e outras coisas, lhes disseram que se apro¬ 
ximassem com segurança, que lhes daríamos 
aqueles fatos e que não tivessem -medo pois éra¬ 
mos homens humanos e tratáveis. Os negros se 
foram pouco a pouco avizinhando e tomando 
alguma confiança em nós; finalmente vieram à 
minha caravela, e, um deles, que entendia a lín¬ 
gua do meu intérprete, entrou dentm dela, e muito 
se maravilhou do nosso navio e do modo por que 
navegávamos com velas; porque eles não sahem 
senão vogar com remos, e julgavam que não po¬ 
diam navegar de outro modo. Admiravam-se de 
ver homens brancos e não menos do nosso traje 
muito estranho para eles e muito diferente do 
seu, principalmente porque a maior parte andam 
nus, e, se algum anda vestido, é com uma espé¬ 
cie de camisa branca de algodão. Nós acariciámos 
muito 0 negro dando-lhe muitas quinquilharias 
de pouco preço, de que ele ficou muito contente; 
e, perguntandodhe eu muitas coisas, me afirmou 
finalmente ser aquele pais o de , Gâmbia e que o 
seu principal senhor era Forosangoli, o qual dizia 
estar afastado do rio, pela terra dentro entre sul 
e sueste, segundo ele me mostrou, de nove a dez 
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jornadas; e este Forosangoli dependia do impe¬ 
rador de Meli que era o grande imperador dos 
negros; mas que havia muitos outros senhores 
menores que habitavam junto ao rio tanto de um 
como de outro lado, e, se quiséssemos, que ele nos 
levaria a um deles que se chamava Batimansa, e 
que ele faria que quisesse tratar amizade connosco 
pois lhe parecia que éramos boas pessoas. Agra¬ 
dou-nos muito esta sua oferta e levámo-lo con¬ 
nosco no navio, fazendo-lhe boa companhia, en¬ 
quanto navegando pelo rio acima chegámos ao 
lugar do chamado Batimansa, que, segundo o 
nosso juízo, era distante da embocadura do lio 
obra de sessenta milhas e mais. 


m 

DO PRESENTE FEITO A BATIMANSA E DAS 
ROUPAS QUE OS PORTUGUESES LEVAVAM 
PA UA RESGATAR; DO MODO DE VOGAR DOS 
NEGROS DESTE PAIS E DOS SEUS REMOS 

Deve notar-se que navegando pelo rio acima 
caminhávamos para o levante; e neste lugar 
em que deitámos âncora era o rio muito mais 
estreito que na embocadura, pois, segundo eu 
julgo, não tinha mais largura do que uma 
milha e nele se vêem vir desaguar muitas cor¬ 
rentes de água, que também são rios que aqui 
se metem. Chegando nós a este lugar determiiiá- 
mos enviar um dos nossos línguas com este negro 
à presença deste senhor Batimansa, e, assim, lhe 


0. V. P.~2 
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mandámos um presente que foi uma alzimba de 
seda à mourisca, espécie de camisa a nossa modo, 
bastante bela e feita em terra de mouros, dizendo- 
-lhe como tínhamos vindo por ordem del-rei de 
Portugal, nosso senhor, para tratar cora ele boa 
amizade e para saber se tinha necessidade das 
coisas do nosK) país, em cujo caso^ ele lhas man¬ 
daria todos 08 anos com muitos outros ofereci¬ 
mentos mais. O intérprete .foi com o negro aonde 
estava este senhor, ao qual disse tanto de nós, 
que quis imediatamente mandar certos negros 
seus às caravelas, com os quais, não sòmente fize¬ 
mos amizadq, mas também permutámos muita da 
nossa fazenda, pela qual nos deram alguns escra¬ 
vos e certa quantidade de ouro, mas não coisa 
de importância, era comparação do que esperá¬ 
vamos achar; porque era muito maior a fama, 
segundo a informação dos negros do Senegal 
Ê certo que nós achávamos pouco’ para o nosso 
desejo e eles muito, porque são gente pobríssima. 
Este ouro é muito apreciado por esta gente, e, 
segundo entendo, ainda muito mais do que por 
nós, porque o estimam como coisa preciosíssima. 
Não deixavam contudo de dar um preço vanta¬ 
joso por coisas miúdas e de pouco valor para nós. 

'Estivemos aqui coisa de onze dias, e, durante 
este tempo, vinham às nossas caravelas muitos 
daqueles negros habitantes de uma e de outra 
margem, qual para ver um objecto, extremamente 
novo para des, qual para vender-nos algumas 
mercadorias suas ou aJgum anel de ouro. Estas 
mercadorias eram algodões, fiados de algodão e 
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panos de algodão feitos a seu modo; uns brancos, 
outros de cores, isto é, com listas brancas e azuis; 
outros vermelhos, azuis e brancos, muito bem fei¬ 
tos. Traziam também muitos bugios e macacos 
grandes e pequenos de diversas espécies, que nes¬ 
tes países se acham em grande quantidade, e os 
trocavam por coisas de pouco valor, isto é, cada 
ura por dez marquetes ('). Também nos tra¬ 
ziam gatos de algália e peles dos ditos gatos, e 
davam uma onça de algália por outra coisa que 
valia apenas quarenta ou cinquenta marquetes, 
não que eles o vendessem a peso, porém eu o digo 
por estimativa; outros traziam frutos de diversas 
qualidades, e entre eles muitas tâmaras pequenas 
e silvestres, que não eram muito boas; porém eles 
por tais as tinham e muitos dos nossos marinhei¬ 
ros as comiam e achavam de sabor diferente das 
nossas, mas eu nunca as quis provar por medo de 
diarreia ou outra moléstia semelhante. Por esta 
maneira tínhamos todos os dias gente nova nas 
caravelas, e esta de diversas linguagens, nem ces¬ 
savam de andar abaixo e acima por queíe rio com 
suas almadias, de ura lugar para o outro, com mu¬ 
lheres e homens, do mesmo modo que cá andam 
as nossas barcas, com a diferença que toda a sua 
navegação se faz à força de remos e vogam todos 
em pé tanto os de uma banda como da outra, e, 
afora destes, um de mais que rema na popa, ora de 
ura, ora de outro lado, para levar a embarcação di¬ 
reita. Não têm toletes em que apÕem o remo, mas 

(’) Cada marquete valia pouco mais de três réis. 
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sòmente o sepram firme com as mãos e é feito 
por este modo; tem uma haste de pau, como a 
metade de uma lança, de passo e meio de com¬ 
prido, isto é, sete pés; e na extremidade dela está 
ferrada ou atada a seu modo uma espécie de ban¬ 
deja redonda, também de pau; e com esta casta 
de remos vogam à força de braços estas suas bar¬ 
cas velocissimamente pela costa do mar, terra a 
terra. Têm muitas bocas de rios onde se metem 
e são bastante sepros, mas comummente não se 
afastam muito do seu pais para que não suceda 
que na passagem de uma terra para a outra sejam 
feitos prisioneiros e vendidos por escravos. No 
cabo de onze dias que aqui estivemos, determi¬ 
námos de partir e vir para a foz do rio, porque 
muitos dos nossos principiavam a adoecer de fe¬ 
bres apdas e contínuas, pelo que imediatamente 
levantámos âncora. 


IV 

DA BEmiÃO, MODO DE VIVER E TRAJAR 
DEBTE8 NEGROS 

Do pouco que se pode dizer deste país pelo 
que vimos e pelas informações que houvemos 
no tempo que aqui nos demorámos, seja, a 
primeira coisa a sua religião, a qual é comum¬ 
mente a idolataria, e esta por diversos modos, 
tendo pande fé nos encantamentos e em 
outras coisas diabólicas que sabem fazer; mas 
todos conhecem a Deus, e ainda mesmo hà alpns 
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da seita de Mafoina como são aqueles homens 
que praticam em diferentes países e não estão 
fixos nas suas casas, porque estes últimos não 
sabem coisa alpma disso. No modo de viver, 
quase todos se governam conforme os nepoa do 
reino do Senegal e usam das mesmas comidas, 
excepto, que têm arrozes de várias castas, os quais 
não nascem no reino daqueles primeiros negrós, 
Estes também comera carne de cão, que nunca 
ouvi dizer que se comesse noutra parte. Os seus 
vestidos são de algodão e se os negros do Senegal 
andara quase todos nus, estes pela maior parte 
andam vestidos, pela pande abundância e quan¬ 
tidade de algodão que possuem, As mulheres ves¬ 
tem todas por uma mesma forma, salvo que 
quando são pequenas gostam de fazer alguns 
lavores sobre a pele, picando com agulhas os pei¬ 
tos, braços e pescoço, os quais parecem destes 
bordados de seda que se usam nos lenços e são 
feitos com fogo de modo que em tempo algum 
se apagam. Esta região é muito quente c quanto 
mais adiante se caminha para o Sul, tanto mais 
parece pedir a razão que os países sejam quentes; 
e especialmente fazia muita mais calma neste rio 
do que no mar, por ser assombrado por muitas 
árvores e muito grandes, como as há por todo 
0 país, e é tal a sua pandeza, que fazendo nós 
apada em uma ponte, perto da margem do rio, 
havia ali uma árvore muito corpulenta e grossa, 
mas a altura não era proporcionada à grossura, 
porque julgámos ser aquela de coisa de vinte pas¬ 
sos; ao mesmo tempo que fazendo medir esta a 
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achámos de dezassete braços de circunferência 
em 0 í». Estava i)erdida e era muitos lugares oca 
e carcomida; os seus ramos, era cima, esten¬ 
diam-se muito, de sorte que tinha grande copa 
em rcxla, fazendo muita sombra. Também se 
acham outras maiores e mais grossas, de forma 
que por semelhantes árvores se pode bem com¬ 
preender que 0 país é bom e a terra fértil por ser 
banhada de muitas águas. 

V 

DOS ELEFANTES DESTE PAIS, DO MODO POR 

QUE SE ÜAÇAM, DO COMPRIMENTO DOS SEUS 
DENTES E FORMA DOS SEUS PÊS 

Acham-se aqui grande quantidade de ele¬ 
fantes, e eu vi três vivos ainda por domes¬ 
ticar, porque o não sabem fazer como nos 
outros países. B estando com o navio surto no 
meio do rio, os avistámos quando saíam do bos¬ 
que e vinham banhar-se. Aiguns de nós saltámos 
na barca para ir a eles, pois estavam pouco dis¬ 
tantes, mas como nos viram ir, tomaram para o 
bosque. Depois vi outro pequeno já morto que foi 
caçar, para me comprazer, um senhor negro cha¬ 
mado Gumimansa, o qual habitava junto à embo¬ 
cadura deste rio acompanhado de muitos negros 
que 0 perseguiram, dois dias, até o matarem. Vão 
a esta caça a pé e não levam mais nenhumas 
armas ofensivas senão azagaias, das que falámos 
acima, e arcos, advertindo que todas as suas ar- 
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mas são envenenadas. Vão buscar estes elefantes 
aos bosques e nos sítios em que estão muitas árvo¬ 
res e põem-se os negros por detrás delas, outros 
em cima e lhes atiram com as setas e azagaias 
envenenadas; e vão correndo e saltando de uma 
árvore para outra, de modo que o elefante, que é 
um animal muito pesado, fica ferido por muitos, 
sem poder defender-se antes que se possa voltar. 
E por certo que em campo raso onde não houvesse 
árvores, homem nenhum se atrevería a chegar a 
eles, porque ninguém corre tanto que o elefante 
sem se tirar do seu passo o não alcance; e isto 
ouvi referir a muitos negros. Não é porém animal 
feroz que ataque o homem, se este porém o não 
ataca. 

O dente grande do elefante que eu vi morto 
não tinha mais que três palmos, um dos quais se 
metia pela queixada dentro, de sorte que não 
podia ter mais que dois palmos de fora, o que 
prova de ser moço. Paio coinparativamente àque¬ 
les que têm os dentes de dez e doze palmos de 
comprido, e por mais pequeno que este fosse, 
sempre julgámos que daria tanta carne como cinco 
ou seis dos nossos touros. Este elefante, pois, 
foi-me dado por aquele senhor para que tirasse 
a parte que quisesse dele e o resto fosse entregue 
àqueles caçadores para o comerem; pelo que, 
vendo que os negros usavam daquela carne, fiz 
cortar um pedaço de que comi no navio assada e 
cozida, para a provar por diversos modos e poder 
dizer que tinha comido de um animal de que nin¬ 
guém tinha provado na minha terra. Não achei a 
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iguaria multo boa e me pareceu dura e desenxa¬ 
bida. Levei também um dos seus pés e parte da 
tromba para o navio e trouxe muitos cabelos do 
seu coríK), que eram negros e do comprimento de 
palmo e meio e ainda mais e muitos grossos; o 
que tudo junto com parte daquela carne, que fiz 
salgar, apresentei depois em Espanha ao senhor 
D. Henrique, que o recebeu como um grande pre¬ 
sente por ser a primeira coisa que tinha tido da¬ 
quele país descoberto por indústria sua. Não 
quero deixar de dizer que o pé do elefante é todo 
redondo, como o do cavalo, porém não tem unha 
do mesmo modo, pois é de um só calo negro e gros¬ 
síssimo; neste calo estão cinco unhas, ao redor do 
dito pé, rentes de terra, redondas pouco maior do 
que ê um grossone {^), e não era o pé deste moço 
elefante tão pequeno que não tivesse mais de 
palmo e meio em quadro pela sola; porém, como 
já disse, ele é redondo, Foi-me também dado por 
aquele negro outro pé de elefante, cuja sola medi 
por várias vezes e a achei de três palmos e um 
dedo em quadro; o qual também apresentei ao 
dito senhor infante, com um dente de doze palmos 
de comprido e tudo juntamente com o pé mandou 
ele à senhora duquesa de Borgonha (*), por um 
grande presente. 

Também neste rio de Gâmbia e, bem assim, em 
muitos outros rios deste mesmo pais, além das 

C) Moeda antiga Italiana. 

(*) Sua innft a infanta D. Isabel que casou, em 1430, 
com Filipe 0 Bom, duque de Borgonha. 
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cobras-d’água e outros animais diversos, se acha 
um chamado peixe-cavalo que é quase da natu¬ 
reza da vaca marinha, que ora está na água, ora 
em terra e de ambos estes elementos se nutre. 
A forma do cavalo-marinho é esta: tem o corpo 
grande como o duma vaca, é curto de pernas, tem 
os pés rachados e a cabeça do feitio da de um 
cavalo com dois dentes grandes, um de cada lado, 
a modo de porco montês. São muito grandes e vi 
alguns destes dentes do comprimento de dois pal¬ 
mos e às vezes mais. Este animal sai da água e 
caminha pelas margens dos rios acima como ani¬ 
mal quadrúpede e segundo ouvi dizer não se en¬ 
contra em nenhuma outra parte onde nós os cris¬ 
tãos temos navegado, salvo se for no Nilo. Tam¬ 
bém vimos morcegos muito grandes, do compri¬ 
mento de três palmos e mais; e outras diversas 
aves muito diferentes das nossas e principalmente 
infinitos papagaios. Também há grande quanti¬ 
dade de peixes neste rio, muito diversos dos nos¬ 
sos, tanto em saber como em f igura, mas nem por 
isso são menos bons para comer. 

VI 

DO DESCOBRIMENTO DE ALGUNS BIOS, DO 
RIO DE OA8AMANSA, DO SENSOR IGUAL- 
MENTE OHAMADO OASAMANSA E DA DIS¬ 
TANCIA DO RIO DE CAMBIA AO DITO BW 

Por causa da doença -dos nosso marinhei¬ 
ros, partimos, como acima disse, do porto de 
Mansa, isto é, do país do senhor de Batimansa, 
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e, em pucc» dias, desembocámos do dito rio 
e parecendo-nos a todas ter ainda mantimen¬ 
tos, e que seria coisa louvável, pois tínhamos che¬ 
gado aqui, correr mais avante por aquela costa, 
pcffque, sendo três os navios, estávamos muito 
bem acompanhados. Postos todos de acordo, um 
dia |M)r horas de terça com vento galerno, nos fize¬ 
mos à vela; e, porque estávamos muito metidos 
pela boca do rio de Gâmbia e as terras da parte 
do Sul-sudoeste entravam muito pelo mar dentro, 
faiendo a modo de um cabo, fizemos rumo pelo 
poente para sairmos bem ao mar. Mostrava esta 
terra ser toda baixa e povoada de infinitas árvo¬ 
res verdes belíssimas e muito grandes e depois 
de nos engolfarmos quanto nos pareceu bastante, 
descobrimos que aquilo não era cabo para se no¬ 
tar, porque além da dita ponta se via o terreno da 
costa todo ao longo dela; apesar do que, navegá- 
m<M distantes desta ponta, em torno da qual se 
via rebentar o mar na distância de mais de qua¬ 
tro milhas, e, por esta razão, tínhamos contínua- 
mente dois homens na popa e um sobre o mastro 
para descobrir os baixos e outros bancos, nave¬ 
gando somente de dia com muito pouca vela e 
com grande tento, e de noite deitando âncora e 
indo sempre uma caravela após a outra, segundo 
caía a sorte diàriamente, porque cada um de nós 
teria querido que o companheiro fosse adiante, 
por isso todos o faziam por sorte, tocando um dia 
a ura, outro dia a outro. E assim navegando dois 
dias por aquela costa, sempre à vista de terra; 
descobrimos ao terceiro a foz de um rio de razoá- 
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vel grandeza, o qual segundo mostrava, em a sua 
barra, era da largura de mais de meia milha, e, 
indo mais adiante, sobre a tarde, tivemos vista 
de ura pequeno golfo que quase mostrava ser a 
modo de embocadura de rio, onde por ser tarde 
langáraos ferro. E, na manhã sepinte, fazendo 
-nos à vela e engolfando-nos alpm tanto, des¬ 
cobrimos a boca de outro grande rio, parecen- 
dome a meu ver ser esta muito menor que a do 
rio de Gâmbia, e, numa e noutra margem dele, se 
viam uma grande quantidade de belíssimas árvo¬ 
res altas e viçosas e aqui abordámos e surgimos. 
E tomando todos conselho determinámos armar 
duas das nossas barcas e mandá-las com os nos¬ 
sos intérpretes a terra saber notícias do país, o 
nome do rio e quem era o senhor destas terras, 
e assim fizemos. As barcas partiram e voltaram 
dizendo que se chamava o rio de Casamansa, como 
se dissessem o rio de um senhor chamado Casa¬ 
mansa, 0 qual era negro e habitava por ele acima 
coisa de trinta milhas; porém não se achava então 
naquele lugar por ter ido à perra, pelo que tendo 
nós esta notícia, no dia sepinte nos partimos, 
notando que do rio de Gâmbia até estoutro de 
Casamansa são coisa de vinte e cinco lépas, que 
fazem cem das nossas milhas., 
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DO LVGAR CHAMADO GABO VERMELHO (') 

E POE QUE RAZÃO LHE PUSERAM ESTE 
NOME; DO RIO DE SANTA ANA ('), DO DE 
S. DOMINGOS (V, DE OUTRO GRANDE RIO C) 

E DÁ MARÉ DA AGUA ENCHENTE E VA¬ 
ZANTE DAQUELE PAÍS 

Tendo partido deste rio de Casamansa, se¬ 
guindo nossa viagem pela costa, chegámos a 
um cabo, que, segundo a nossa estimativa, 
está distante dele obra de vinte milhas e é um 
}K}u«i mais alto que o terreno da costa; a sua 
frente mostrava uma cor vermelha, por isso lhe 
pusemos o nome de cabo Vermelho e depois, con¬ 
tinuando a navegar pela costa, chegámos à em¬ 
bocadura de outro rio assaz grande e a nosso ver 
da largura de um tiro de besta. Não quisemos 
entrar dentro, mas pusemos-lhe o nome de rio de 
Santa Ana, e, tendo-o passado, seguindo a nossa 
derrota, chegámos a outro rio, também na dita 
costa, 0 qual não nos pareceu maior que o de 
Santa Ana, e lhe pusemos o nome de rio de S. Do¬ 
mingos, e de cabo Vermelho a este último, com¬ 
putámos por estimativa ser a distância de cin¬ 
quenta 6 cinco a sessenta milhas. Depois, conti¬ 
nuando a navegar pela mesma costa, mais uma 


(‘) Cabo Roxo. 
C) Rio Cacheu. 
P) Rio de Jate. 
(‘} Rio Geba. 
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jornada, viemos ter à embocadura de um grandís¬ 
simo rio, e tão grande, que ao princípio todos nós 
julgámos que era golfo, aonde se avistavam árvo¬ 
res belíssimas e verdes da outra banda para a 
parte do Sul, cuja largura foi julgada por todos 
ser ao menos de milhas e daí para cima, porque 
pusemos um bom espaço de tempo em atraves- 
sá-lo, isto é, em passar de uma a outra margem. 
E quando estivemos da outra banda houvemos 
vista de algumas ilhas ao mar, pelo que determi¬ 
námos saber aqui algumas novas destes países e 
logo lançámos âncora. Na manhã seguinte vieram 
ao nosso navio duas almadias, que são daquelas 
suas barcas acima ditas, as qüais realmente eram 
muito grandes e uma delas quase tamanha como 
as nossas caravelas, mas não tão alterosa, e nesta 
vinham trinta negros; a outra que era menor 
tinha coisa de dezasseis homens. Vendo-as pois 
vir remando para nós, e tendo receio delas, tomá¬ 
mos as armas até ver o que faziam; quando se 
nos avizinharam, levantaram ao ar um lenço 
branco, como para pedir segurança, nós lhes res¬ 
pondemos pelo mesmo modo, e eles vendo que 
fazíamos aquele sinal, vieram ao nosso bordo e a 
maior das outras almadias se aparelhou com a 
minha caravela, e olhavam para nós extraordinà- 
riamente maravilhados, vendo que éramos ho¬ 
mens brancos, admiravam também a forma do 
nosso navio com o mastro e antena encruzada, 
porque é coisa de que eles não usam, nem sabem 
0 que é. 
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Desejoso eu de saber alguma coisa desta casta 
de gente, lhes fiz falar pelos meus intérpretes, 
mas nenhum deles pôde entender nada do que 
diziam e bem assim os das outras caravelas, o 
que visto por nós, tivemos um grandíssimo dis¬ 
sabor e finalmente partimos sem os podermos 
perceber. Conhecendo pois que estávamos em paí¬ 
ses novos sem podermos ser entendidos, concluí¬ 
mos que era supérfluo passar mais adiante, por¬ 
que julgámos dever achar sempré linguagens cada 
vez mais novas e que não se podia fazer ooisa 
boa, pelo que determinámos voltar para trás. 
À um negro das duas almadias comprámos nós 
alguns pequenos anéis de ouro por algumas coisas 
que lhes demos em troca, fazendo o contrato não 
com palavras, porém com acenos. Estivemos dois 
dias sobre a embocadura deste rio e a estrela do 
Norte mostrava-se aqui muito baixa. Achámos 
também neste lugar uma grande contrariedade 
que não se encontra noutra parte quanto eu pude 
perceber, e é que, havendo aqui maré de água en¬ 
chente e vazante, como há em Veneza e em todo 
0 Poente, onde em cada dia cresce seis horas e 
baixa outras seis, aqui cresce quatro horas e baixa 
oito e é tão grande o ímpeto da corrente da dita 
maré quando principia a encher, que é quase incrí¬ 
vel, porque com três âncoras na proa apenas, e 
com trabalho, nos podíamos segurar, e houve oca¬ 
sião em que a corrente nos fez fazer à vela contra 
vontade, e não sem perigo, porque ela tinha mais 
força do que as velas com o vento. 
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DE DUAS ILHAS GRANDES E QVTRAS 
MAIS PEQUENAS 

Partimos da embocadura deste grande rio 
para tomar para Espanha e fizemo-nos na 
volta do mar por aquelas ilhas, que já dis¬ 
semos estarem distantes da terra firme obra de 
trinta milhas, e chegámos a elas, duas são gran¬ 
des e algumas outras pequenas. Estas duas 
grandes são habitadas por negros e são ilhas 
muito baixas, mas abundantes de belíssimas árvo¬ 
res, grandes, altas e viçosas; aqui também não 
tivenios língua, porque eles não nos entendiam 
a nós, nem nós a eles, e, partindo dali, tomámos 
rumo para as nossas partes dos cristãos, para as 
quais tanto navegámos por nossas jornadas, até 
que Deus pela sua misericórdia nos conduziu a 
bom porto quando melhor lhe aprouve. 
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ANTONIO PIGAPETTA (1491-1534), Itallm, es- 
tava em Espanha quando teve notícia da via¬ 
gem que Femão de Magalhães preparava. 
Obteve autorização para embarcar na nau Tri- 
nidad, e foi um dos 18 que regressaram da 
célebre expedição, em que tinham embarcado 
265 homens. Escreveu o relato da viagem, con¬ 
fessando-se grande admirador do navegador 
português, a quem chama «nosso guia, nom 
lüss e nosso amparo». 

Apesar de todas as suas incongruências e 
absurdos, ignorância da História Natural e da 
ciência da navegação, esta narrativa ficou na 
História como a principal informação para o 
estudo da primeira viagem à volta do Mundo. 

Fernâo de Magalhães (1480?-1521), um 
dos grandes navegadores portugueses, por in¬ 
compatibilidades com 0 Rei de Portugal pas¬ 
sou ao serviço de Castela, sendo-lhe confiado o 
comando de uma armada de cinco nau^. A via¬ 
gem de Magalhães é portuguesa pelo saber e 
experiência do famoso capitão que em Portugal 
nasceu e tudo aprendeu, além de que os pilotos 
das cinco naus eram portugueses. 

A parte mais importante da viagem, a que 
é feita pelos mares desconhecidos, realizou-a 
Magalhães qué, no dizer de Pigafetta, sabia da 
passagem ao sul do continente americano, por 
um mapa que tinha visto na tesouraria do Rei 
de Portugal, o que implicaria a existência de 
viagens anteriores, e secretas, até àquelas pa¬ 
ragens. A travessia do oceano a que pôs o nome 
de Pacifico, pelas fomes e doenças, é a parte 
dramática da viagem. E Magalhães morre em 
combate ao atingir o termo dessa longa traves¬ 
sia, quando acabava de alcançar regiões Já 
conhecidas. Dali em diante, os mares da índia 
e da Afrlca eram rotas sabidas e marcadas 
pelo tráfego da especiaria, imediato objectlvo 
de todas estas lutas e conquistas, 
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N o dia 20 de Setembro {^) partimos de San- 
lúcar, navegando para sudoeste, e a 26 
chegámos a uma das ilhas Canárias, cha¬ 
mada Tenerife, situada a 28® de latitude seten¬ 
trional. Parámos três dias num sítio adequado 
para nos abastecermos de água e arranjarmos 
carvão; em seguida entrámos num porto da 
mesma ilha, a que chamam Monterroso, onde pas¬ 
sámos dois dias. 

Contaram-nos um estranho fenómeno acerca 
desta ilha, onde nunca chove, e que não tem se¬ 
quer uma fonte ou um rio, mas existe uma árvore 
cujas folhas destilam continuamente gotas de 
uma água excelente, que se deposita numa fossa 
escavada junto ao tronco onde todos os insulares 
se abastecem, e onde Vão beber os animais, tanto 
domésticos como selvagens. Esta árvore está sem¬ 
pre envolvida numa espessa neblina, da qual as 
folhas certamente absorvem a água. 

Na segunda-feira, 3 de Outubro, fizemo-nos 
à vda directamente para o suil. Passámos entre 
Cabo Verde e as suas ilhas, situadas a 14® e 30' 
de latitude setentrional. 
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Depis de termos navegado muitos dias ao 
largo da costa da Guiné, atingimos 8“ de latitude 
setentrional, onde se ergue uma montanha cha¬ 
mada Serra Leoa. Tivemos ventos contrários, cal¬ 
marias e chuva até à linha do equinócio; o tempo 
chuvoso durou sessenta dias, ao contrário do que 
pnsavam os antigos (^). 

Quando tínhamos alcançado cerca de 14° de 
latitude setentrional sofremos ventos fortes e im¬ 
petuosos que, aliados às correntes, nos impediam 
0 avanço. Quando sopravam as rajadas, tomáva¬ 
mos a precaução de amainar as velas, e paráva¬ 
mos 0 barco até que o vento cessasse. 

Durante os dias serenos e calmos, nadavam 
junto do nosso barco uns peixes grandes a que 
chamam tíibarões (cães marinhos). Estes peixes 
têm várias filas de dentes terríveis, e se por 
desgraça apanham um homem, devoram-no no 
mesmo instante. Pescámos muitos, com anzóis de 
ferro; más os grandes não são comestíveis e os 
pequenos não valem grande coisa. 

Durante as tempestades vimos frequentemente 
aquilo a que se chama Corpo Santo, isto é, San- 
telmo (“). Uma noite muito escura, apareceu-nos 
como uma formosa tocha na ponta do mastro 


C) Na antiguidade, admitia-se que os trópicos eram 
uma região onde não chovia e, por isso, a consideravam 
Inabitável. 

(•) Chama azulada, que se observa no alto dos mas¬ 
tros dos navios, geralmente em ocasião de temporal, de¬ 
vido à electricidade atmosférica, e que é, para os mari¬ 
nheiros, prenúncio de bonança. 


maior, onde brilhou pelo espaço de duas horas, 
0 que foi para nós um grande consolo no meio da 
tempstade. Ao desaparecer, projectou uma laba¬ 
reda tão grande, que nos deixou cegos por assim 
dizer, mas o vento parou naquele instante. 

Vimos pássaros de muitas espécies. Alguns 
parecia que não tinham cauda; outros não fazem 
ninho porque não têm patas, mas a fêmea põe e 
choca os ovos nas costas do macho, no meio do 
mar. Há outros, chamados cagacela ou cma-w- 
céUo, que vivem dos excrementos dos outros 
pássaros; vi muitas vezes um destes pássaros per¬ 
seguir outro insistentemente, até que este último 
expelia um excremento, sobre o qual o primeiro 
se precipitava àvidamente. Vi também peixes voa¬ 
dores e outros peixes apinhados em tão grande 
quantidade que pareciam formar um banco no 
mar. 

Depois de passar a linha equinocial, ao apro- 
xiraarmo-nos do pólo antárctico, perdemos de 
vista a estrela polar, Deixámos o cabo entre o sul 
e 0 sudoeste e metemos a proa em direcção à 
Terra do Pav,-Brasil (0, a 23° e 30' de latitude 
meridional. Esta terra é uma continuação daquela 
em que está o Cabo de S. Agostinho, a 8° e 30' da 
mesma latitude. 


(’) Primeiro chamada «Santa Cruz» veio depois a 
chamar-se terra do Brasil, pela abundância das árvores 
conhecidas por este nome, anteriormente importados da 
África e da Asía e que produz a braslllna, para tinturaria. 
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ANTONIO HGAFETTA 

Aprovlsionámonos aqui, abimdantemente, de 
gaünhaa, batatas, de uma espécie de fruto pare¬ 
cido com a pinba de pinheiro (^), mas extrema- 
mente doce e com um sabor delicioso, de ca¬ 
nas-doces, de carne de anta, que se parece com 
a de vaca, etc. 

Fizemc^ também trocas muito vantajosas: por 
um anzoi ou por uma faca deram-nos cinco ou 
seis galinhas; pr um pnte, dois gansos; pr um 
esplhito, ou pr uma tesoura, o pixe suficiente 
para alimentar dez peasoas; em troca de ura 
pizo ou de uma cinta, os indígenas ofereciam-nos 
uma cesta do que chamam batatas, que têm puco 
maia ou menos a confipração dos nossos nabos, 
e cujo sabor é parecido com o das castanhas. 
Trocámos também cartas de jogar; pr um rei 
de ouros deram-me seis galinhas e ainda imagi¬ 
naram ter feito um bom negócio. 

Entrámos num prto (^) a 13 de Dezembro, 
dia de Santa Luzia. 

Estava então o sol ao meio-dia, no nosso zé¬ 
nite, e sofríamos mais com o calor do que com a 
passagem da linha. 

A terra do Brasil, abundante em toda a espé¬ 
cie de produtos, é tão extensa como Espanha, 
França e Itália juntas; prtence ao rei de Por¬ 
tugal 

Os brasileiros não são cristãos, mas também 
não são idólatms; o instinto natural é a sua única 


(’) Ananás, 

(*) Velo a chamar-se Rio de Janeiro. 


lei. Vivem muito temp: os velhos chegam, nor¬ 
malmente, até aos cento e vinte e cinco anos, e 
alpmas vezes até aos cento e quarenta. Andam 
completamente nus, tanto homens como mulhe¬ 
res. As suas habitações são cabanas espaçosas a 
que chamam boi, e deitam-se em redes de fio de 
algodão, chamadas hamacas, suspensas, pelos 
dois extremos, de grossas vigas. A chaminé está 
no chão. Um destes bois chega, pr vezes, a alber¬ 
gar até cem homens, com suas mulheres e filhos, 
motivo por que dentro há sempre muito barulho. 
Os seus barcos são feitos de troncos de árvores, 
cavados com uma pedra cortante, que é usada em 
lugar das ferramentas de ferro, que ainda não 
pssuem. Estas árvores são tão grandes, que 
numa só canoa cabem trinta ou quarenta homens, 
que movem a embarcarão com remos parecidos 
com as pás dos nossos padeiros. Ao vê-los assim 
tão escuros, compietamente nus e carecas, pode¬ 
riam ser tomados por marinheiros da lagoa Es- 
tígia. 

Os homens e as mulheres são tão fortes e bem 
parecidos de corp como nós. Âs vezes alimen- 
tara-se de carne humana; mas só a dos seus ini¬ 
migos. Não é por apetite ou pr gosto que a 
comem, mas sim por um costume que, segundo 
nos disseram, começou entre eles da seguinte ma¬ 
neira; uma velha tinha um único filho, que foi 
morto pios seus inimigos; algum tempo depois, 
0 que lhe matou o filho foi feito prisioneiro e 
levado à presença da anciã, que, para se vingar, 
atirou-se sobre ele, como uma fera, e despedaçou- 
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-ihe M costas h dentada. O prisioneiro teve a sorte 
de escapar das mâftg da velha e, fugindo, voltou 
para os seus, a quem mostrou os vestígios das den¬ 
tadas im costas, e fezdh® acreditar (e talvez 
ele 0 acreditasse também) que os inimigos o ti¬ 
nham querido comer vivo. Para não serem menos 
ferozes do que os outros, resolveram comer todos 
06 inimigos que aprisionavam nos combates, e 
assim, a pouco e pouco, o costume foi-se generali¬ 
zando. Porém, os prisioneiros não são comidos vi- 
vm no campo da batalha, mas sim despedaçados e 
repartidos pele» vencedores. Cada um leva consigo 
a parte que lhe pertence, seca-a ao fumo e de oito 
em oito dias come um pedaço assado. Isto foi-me 
contado pelo nosso piloto João Carvalho, que 
tinha passado quatro anos no Brasil. 

Os homens e as mulheres pintam o corpo, e 
sobretudo a cara, de um modo estranho e de ma¬ 
neiras diferentes. Têm os cabelos curtos e crespos 
mas não possuem pêlo em nenhuma parte do corpo 
porque se depilam. 

Usam uma espécie de jaqueta feita de penas 
de i»pagaio, de tal modo que as penas maiores 
das asas e da cauda formam um círculo por cima 
dos rins, o que lhes dá um a^ecto extravagante 
e ridículo, 

Quase todos os homens têm o lábio inferior 
perfuraà) com três buracos, pelos quais enfiam 
cilindrozinhoa de pedra, de duas polegadas. Tanto 
as mulheres como as crianças não usam este incó¬ 
modo adorno. Acrosoente-se que, da parte da 
feente, andam completamente nus. A sua cor é 
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mais um tom de azeitona do que preta, 0 rei de¬ 
les chama-se cacique. 

Neste país há grande quantidade de papa¬ 
gaios. Em troca de um espelhinho davam-nos oito 
ou dez. Também há gatos-macacos muito bonitos, 
parecidos com leõezinhos. 

Comem um pão branco e redondo, de que nlo 
gostámos, feito da medula ou do entrecaseo de 
uma certa árvore, e que tem algumas semelhan¬ 
ças com 0 leite coalhado. 

Há ainda porcos, que nos davam a improssão 
de ter o umbigo nas costas, e uns pássaros gran¬ 
des, cujo bico parece uma colher, e que não têm 
língua. 

Algumas vezes, para obter um machado ou 
uma faca, ofereciam-nos como escravas uma ou 
mesmo duas das suas filhas. Mas nunca nos ofe¬ 
reciam as suas mulheres; nem estas consentiriam 
em entregar-se a outros homens que não fossem 
os seus maridos, pois é tal o seu pudor depois de 
casadas que nunca consentem que seus maridos 
as abracem à vista de outras pessoas. Estão en¬ 
carregadas dos trabalhos mais pesados, e vêem-se 
com frequência a descer a montanha, com cestos 
carregados à cabeça; mas nunca vão sôzinhas; 
acompanham-nas os maridos, que são muito ciu¬ 
mentos, armados com as setas numa das mãos e o 
arco na outra. Este arco é de madeira chamada 
do Brasil ou de palmeira negra. Se as mulheres 
têm filhos, levam-nos pendurados ao pescoço 
por uma corda de algodão. Poderia dizer muito 
mais coisas a respeito dos seus costumes, mas 
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passá*la8-ei em claxo para Dão ser demasiado 
prolixo. 

Estes povos são muito crédulos e bons, e seria 
fácü convertê-los ao Cristianismo. O acaso fez 
com que nos dedicassem veneração e respeito. Há 
dois meses que uma grande seca flagelava o 
país e como no momento da nossa chegada o 
céu se abriu em chuva, atribuíram*na à nossa pre¬ 
sença. Quando desembarcámos para dizer missa 
era terra, assistiram em silêncio e com ar de re¬ 
colhimento, e vendo que deitávamos ao mar as 
nossas chalupas, que estavam amarradas ao 
costado do navio ou que o seguiam, pensaram que 
eram os filhos do barco e que este os alimentava. 

£7 de Dezembro de 1510, •— Passámos treze 
dias neste porto. Depois empreendemos de novo 
a nossa rota e cc^teámos o país até 34“ e 40' 
de latitude meridional, onde encontrámos um 
grande rio de água doce, Aqui vivem os canibais 
ou devoradores de homens. Um deles, de esta¬ 
tura gigantesca e cuja voz parecia a de um toiro, 
aproximou-se do nosso navio para incutir cora¬ 
gem aos seus camaradas, que, receando-nos, se 
afastavam do rio e retiravam com os seus haveres 
para 0 interior do país. Para não perdermos a 
ocasião de lhes falar e de os ver de perto, saltá¬ 
mos para terra e perseguimo-los para capturar 
alguns; mas eles porém, davam umas passadas 
tão grandfâi, que não conseguimos alcançá-los. 

Este rio tem sete ilhas pequenas. Na maior, 
a que chamam cabo de Santa Maria, encontram-se 
pedras preciosas. Dantes julgava-se que não era 
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um rio mas sim um canal por onde se passava 
para o mar do Sul; contudo, depressa veio a sa¬ 
ber-se que não era senão um rio com dezassete 
léguas de largura na sua foz (*). Aqui é que 
Juan de Solís, que como nós ia à descoberta de 
novas terras, foi comido pelos canibais, nos quais 
se fiara demasiado, juntamente com sessenta 
homens da sua tripulação. 

Costeando esta terra até ao Pólo Antárctico, 
detivemo-nos em duas ilhas que encontrámos ape¬ 
nas povoadas de gansos e de lòbos marinhos. Há 
tantos dos primeiros e tão mansos, que numa 
hora fizemos abundantes provisões para as tri¬ 
pulações dos cinco navios. São negros, e nas asas 
não têm as penas necessárias para voar; e, com 
efeito, não voam. Aiimentam-se de peixes, e os 
seus bicos parecem cornos. 

Os lobos marinhos são de diferentes cores e 
quase do tamanho de uma vaca, tendo a cabeça 
semelhante à deste animal. As orelhas são curtas 
e redondas e os dentes muito largos. Não têm per¬ 
nas, e as patas, unidas ao corpo, parecem-se com 
as nossas mãos; têm unhas pequenas, mas são 
palmípedes, isto é: os dedos estão unidos por uma 
membrana, oomo as patas de um pato. Se pudes¬ 
sem correr seriam temíveis, pois aparentam 
grande ferocidade. Nadam muito depressa e só 
comem peixe. 

hneiro ãe 1520, -- Sofremos uma terrível 
tempestade no meio destas ilhas, durante a qual 

0) Rio da Prata. 
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OS fogos de Santelmo, de São Nicolau e de Santa 
Clara apareceram muitas vezes na ponta dos mas¬ 
tros, e, no mesmo instante em que se sumiam, 
notava-se a diminuição do furor da tempestade. 

19 ãe Maio de Í5S(?.—Afastando-nos des¬ 
tas ilhas para continuar a nossa rota, chegámos a 
49* e 30' de latitude meridional, onde encontrámos 
um bom porto, e, como o Inverno se aproximava, 
julgámos conveniente passá-lo ali. 

Decorreram dois meses sem que víssemos qual¬ 
quer habitante do país, Um dia, quando menos 
esperávamos, apresentou-se na nossa frente um 
homem de figura gigantesca. Estava em cima da 
areia, quase nu, e cantava e dançava ao mesmo 
tempo, deitando pó na cabeça. O capitão mandou 
a terra um dos nossos marinheiros, com ordem 
para fazer os mesmos gestos, em sinal de paz e 
amizade, no que foi muito bem compreendido pelo 
gigante, o qual se deixou conduzir a uma pequena 
ilha onde o capitão havia descido. Eu estava ali, 
com muitos outros dos nossos. Ao vermos, deu 
mostras de grande ^tranheza, e levantou o dedo, 
querendo sem dúvida dizer que nos julgava d^ 
eidos do céu. Este homem era tão grande que a 
nossa cabeça lhe chegava apenas 4 cintura. 
A cara, de belas feições, era larga e estava pin¬ 
tada de vermelho, excepto os olhos, que eram ro¬ 
deados por um círculo amarelo, e dois traços em 
forma de coração nas faces. Os cabelos ralos pa¬ 
reciam branqueados com algum pó. O fato, ou 
melhor, o manto, era feito de peles muito bem 
cosidas de um animal que abunda neste pais, oomo 
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adiante veremos. Este animal tem cabeça e ore¬ 
lhas de mula, corpo de camelo, patas de cervo e 
cauda de cavalo; relincha como este último. 0 ho¬ 
mem trazia também uma espécie de sapatos fei¬ 
tos da mesma pele. Tinha na mão esquerda um 
arco curto e maciço, cuja corda, pm tanto mais 
grossa que a de um alaúde, era feita da tripa 
do mesmo animal; na outra mão empunhava algu¬ 
mas pequenas flechas de cana, que numa das pon¬ 
tas tinham penas como as nossas, e na outra, em 
vez de ferro, uma ponta de pederneira branca e 
preta. Com a pederneira também fazem instru¬ 
mentos cortantes para trabalhar a madeira. 

O capitão-general mandou dar-lhe de comer 
e de beber, e, entre outras bagatelas e pechisbe¬ 
ques, ofereceu-lhe um grande espelho de aço. 
O gigante, que não tinha a menor noção deste 
utensílio e que, sem dúvida, via a sua cara pela 
primeira vez, recuou tão assustado que derrubou 
quatro dos nossos homens que o rodeavam. Ofe- 
recemos-lhe guizos, um espelhito, um pente e algu¬ 
mas contas de vidro; em seguida, acompanhado 
por quatro homens bem armados, foi reconduzido 
a terra. 

Um outro que tinha vindo com ele, mas que 
se recusaxa a vir a bordo, vendo-o regressar, cor¬ 
reu a avisar e a chamar os companheiros, que, 
ao notarem que os nossos homens armados se 
aproximavam, puseram-se em fila, sem armas e 
quase nus, e logo principiaram uma dança e um 
cântico, apontando com o dedo, para dar a enten¬ 
der que nos consideravam seres desconhecidos 
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vindos do céu. Mostraram-nos também ims pós 
brancos em panelas de barro, não téndo outra 
coisa para noe dar de comer. Os nossos convida- 
ram-nos, por sinais, a que subissem aos navios, e 
ofereceram-se para os ajudar a transportar o que 
queriam levar consigo. Vieram, com efeito; mas 
08 homens, que não traziam mais nada além do 
arco e das setas, tinham carregado tudo em cima 
das mulheres, como se fossem azémolas. 

As mulheres não são tão altas como os ho¬ 
mens, mas em compensação são mais gordas. Os 
seus putos pendentes têm mais de um pé de com¬ 
primento. Andam pintadas e vestidas do mesmo 
modo que os maridos, mas tapam as vergonhas 
com uma pele delgada. Eram feias, mas os mari¬ 
dos mostravam-se muito ciosos delas. 

Trouxeram quatro animais dos que mencionei, 
atados com uma espécie de cabresto; mas eram 
pequenos; dos que servem para apanhar os maio¬ 
res, para o que os atam a um arbusto até que os 
grande venham brincar com eles, e então, os 
homens, escondidos na espessura da folhagem, 
matam-nos com as setas. Dezoito habitantes do 
país, homens e mulheres, que os nossos convida¬ 
ram a aproximar-se dos navios, dividiram-se em 
dois grupos, espalhando-se pelas cercanias do 
porto, e divertiram-nos caçando d^ta maneira. 

Seis dias depois, estando a nossa gente atare¬ 
fada a fazer lenha para a provisão da esquadra, 
viram outro gigante vestido como o que acabá¬ 
vamos de deixar, e armado iguaimente de arco e 
flechas. Ao aproximar-se, tocou na cabeça e no 
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corpo, erguendo em seguida as mãos ao céu, ges¬ 
tos em que foi imitado pelos nossos. 0 capitão 
chefe, ao ser avisado, mandou o esquife a terra 
para o conduzir à ilhota que havia no porto, e 
onde se tinha construído uma casa para nela se 
estabelecer uma forja e um armazém para algu¬ 
mas mercadorias. 

Este homem era maior e mais bem feito do que 
os outros; tinha também umas maneiras mais 
brandas; dançava e dava grandes saltos. Passou 
ajlpns dias connosco. Ensinámos-lhe a pronun¬ 
ciar 0 nome de Jesus, a dizer o Padre-Nosso, etc., 
e chegou a recitá-lo tão bem como nós, mas com 
voz fortíssima. Por fim, baptizámo-lo, pondo-lhe 
0 nome de João. 0 capitão chefe ofereceu-lhe uma 
camisa, uma jaqueta, uns calções de algodão, um 
gorro, um espelho, um pente, alpns pizos e ou¬ 
tras bugigangas. Voltou para junto dos seus, 
muito contente, segundo nos pareceu. Na manhã 
sepinte levou ao capitão um desses pandes ani¬ 
mais de que temos falado e recebeu outros pre¬ 
sentes, pelo que, por sua vez, nos voltou a trazer 
mais animais; mas depois não tornámos a vê-lo, 
e desconfiáihos que os companheiros o mataram, 
por ter estado connosco. Ao cabo de quinze dias 
vimos aproximarem-se de nós outros quatro gigan¬ 
tes. Vinham sem armas mas soubemos daí a pouco 
que as tinham deixado escondidas nas moitas, 
onde nos foram mostradas por dois deles que 
aprisionámos. Estavam todos pintados, mas de 
diversas maneiras. 
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hnho âe MO. — O capitão quis apanhar 
08 dois homens novos e mais bem parecidos para 
os levar connosco durante a viagem e os conduzir 
depois a Espanha; mas vendo que era difícil cap- 
turá-Ios pela força, valeu-se da astúcia: deu-lhes 
uma grande quantidade de facas, espelhos e con¬ 
tas de vidro, de maneira que ficassem cora as duas 
mãos cheias. Em seguida ofereceu-lhes duas gri¬ 
lhetas de ferro, das que se usam para os presos, 
e vendo que as cobiçavam (gostam muito do 
ferro) e que não podiam agarrá-las nas mãos, ofe¬ 
receu-se para lhas prender nos tornozelos, para 
que as transportassem fàcilmente; eles consenti¬ 
ram e então pusémos-lhes as grilhetas e fechá¬ 
mos 08 anéis, de modo que de repente viram-se 
presos. Quando deram conta do ardil, ficaram 
furiosos, bufando, bramando e invocando Setébos, 
que é 0 primeiro dos seus diabos, para que este 
viesse em seu auxílio. 

Não contente com o ter estes homens, o capitão 
quis apanhar as suas mulheres no intuito de levar 
para a Europa esta raça de gigantes, para o que 
ordenou que se prendessem outros dois, a fim de 
os obrigar a a)nàuzir a nossa gente até ao lugar 
em que viviam as suas mulheres. Foram precisos 
nove homens fortíssimos dos nossos para os atar 
e deitar por terra. Um deles conseguiu liber¬ 
tar-se, e 0 outro fez tão grandes esforços para 
fugir que para o dominar foi preciso feri-lo na ca¬ 
beça; mas por fim obrigaram-nos a conduzir-nos 
até onde estawn as mulheres dos dois prisionei¬ 
ros, Estas mulheres, ao saber do que tinha acon- 
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tecido aos maridos, soltaram gritos tão estridem- 
tes que as ouvíamos de muito longe, 0 piloto João 
Carvalho, que nos capitaneava, vendo que se fazia 
tarde não se preocupou em prender nessa altura 
a mulher a cuja casa nos haviam levado ; mas dei¬ 
xou sentinelas e ficou ali de vigia toda a noite, 
durante a qual chegaram outros dois gigantes, 
que, sem manifestar assombro, nem repulsa, pas¬ 
saram com eles o resto da noite; mas, ao romper 
da alva, depois de cochichar algumas palavras 
cora as mulheres, puseram-se repentinaraente to¬ 
dos em fuga, homens, mulheres e crianças, cor¬ 
rendo estas ainda mais depressa do que os outros, 
abandonando a choça e tudo o que lá estava den¬ 
tro. Um dO'S homens levou consigo dois animai- 
zitos dos que servem para caçar, e um outro, 
escondido no meio da moita, feriu ura dos nossos 
na coxa, com uma seta envenenada, matando-o 
logo. 

Embora os nossos homens tivessem disparado 
as armas de fogo contra os fugitivos, não conse¬ 
guiram alcançá-los, pois não corriam em linha 
recta mas sim aos ziguezagues e com a velocidade 
de um cavalo desenfreado; queimámos a choça 
dos selvagens e enterrámos o níorto. 

Se bem que selvagens, estes índios têm uma 
espécie de medicina. Quando estão doentes dó es¬ 
tômago, por exemplo, em vez de se purgarem como 
nós, metem uma seta na boca, até onde podem, 
para provocar o vómito, e deitam uma matéria 
verde misturada com sangue. A cor verde é pro¬ 
veniente de uma espécie de cardos de que se ali- 
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mentam. Se lhes dói a cabeça, fazem um corte na 
fronte, e fazem o mesmo em qualquer parte do 
corpo em que sintam dor, para que saia uma 
grande quantidade de sangue do sítio em que so¬ 
frem. E explicam que a dor é provocada pelo san¬ 
gue que não quer permanecer nessa parte do 
coipo; por conseguinte, fazendo-o sair, a dor deve 
cessar. 

Usam os cabelos cortados em auréola como 
os frades, mas compridos e apanhados por um 
cordão à volta da cabeça, onde metem as setas 
quando vão caçar. Se faz muito frio, atam aper¬ 
tadamente contra o corpo as partes naturais. Pa¬ 
rece que 'a sua religião se limita a adorar o diabo. 
Dizem que quando um deles está a morrer, apa¬ 
recem dez ou doze demónios, cantando e dançando 
à sua volta, üm dos demónios que salta mais do 
que os outa é o chefe ou diabo maior, e chamam- 
-lhe Setébos; aos pequenos chamam Chélele, Pin¬ 
tam-nos e representam-nos como os habitantes 
do país. O nosso gigante dizia ter visto uma vez 
um demónio com cornos e cabelos tão compridos 
que lhe chegavam aos pés; e deitava chamas pela 
boca e por detrás. 

Mho de 15ê0. — Estes povos vestem-se, 
como disse, com a pele de um animal, e com esta 
pde cobrem também as suas cabanas, que trans¬ 
portam para aqui e para acolá, como melhor lhes 
convém, não tendo ponto de residência fixo, e 
estabelecendo-se, como og ciganos, tâo depressa 
num sítio como noutro. Alimentam-se de carne 
crua e de uma raiz doce a que chamam capaç. 
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São muito glutões; os que apanhámos comiam, 
cada um, ura cesto de biscoitos por dia, e bebiam 
meio balde de água de um trago; devoravam as 
ratas cruas, sem as esfolar. O nosso capitão cha¬ 
mou a este povo patagões. Passámos neste porto, 
a que pusemos o nome de S. Julião, cinco meses, 
durante os quais não nos aconteceu mais nada 
além do que acabo de contar. 

Assim que ancorámos neste porto, os capitães 
dos outros quatro navios tramaram uma conjura 
para assassinar o capitão-general. Os traidores 
eram João de Cartagena, vedor da esquadra; Luís 
de Mendoza, tesoureiro; António Coca, contador, 
e Gaspar de Quesada. A conjura foi descoberta: 
0 primeiro foi esquartejado e o segundo apunha-’ 
lado. Perdoou-se a Gaspar de Quesada, que alguns 
dias depois meditou nova traição. Então o capi¬ 
tão-general, que não se atreveu a tirar-lhe a vida 
porque tinha sido nomeado capitão pelo próprio 
imperador, expulsou-o da esquadra e abandonou-o 
na terra dos patagões, com um sacerdote seu cúm¬ 
plice. 

Neste sítio aconteceu-nos outra desdita. 0 na¬ 
vio Santiago, que se afastara para reconhecer a 
costa, naufragou entre os escolhos; no entanto, 
a tripulação salvou-se por milagre. Dois marinhei¬ 
ros vieram por terra ao porto em que estávamos 
para nos comunicar o desastre, e o capitão-gene¬ 
ral mandou imediatamente alguns homens com 
sacos de bolacha. A tripulação permaneceu du¬ 
rante dois meses no. local do naufrágio para re¬ 
colher os restos do navio e as mercadorias que 
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0 mar arrojava à praia, e durante todo este tempo 
foram-lhes mandados víveres, embora a distância 
fosse de cem milhas e o caminho muito incomodo 
e fatigante, entre moitas e espinhos, no meio dos 
quais era preciso passar a noite, sem ter mais 
bebida do que o gelo, o qual era preciso moer, 
coisa que dava muito trabalho, 

Quanto a nós, não estávamos mal neste porto; 
havia uma espécie de mariscos muito compridos 
mas não comestíveis; outros continham pérolas, 
mas muito pequenas. Encontrámos também nas 
cercanias avestruzes, raposas, coelhos, muito mais 
pequenos que os nossos, e pardais. Também lá há 
árvores de onde se extrai o incenso. 

Colocámos uma cruz no cimo de uma montai 
nha próxima, a que chamámos Monte Cristo, e 
tomámos posse desta terra em nome do rei de 
Espanha. 

21 ãe Âgosto ãe Saímos finalmente 
deste porto, e costeando os 50® e 40' de latitude 
meridional, vimos um rio de água doce em que 
entrámos. 

Setembro de íãSO.—Toda a esquadra es¬ 
teve a ponto de naufragar por causa dos furio¬ 
sos ventos que sopravam do mar encapelado. Mas 
Deus e os corpos santos (isto é, os fogos que res¬ 
plandeciam na ponta dos mastros) socorreram- 
-nos, salvando-nos. 

21 de Outvibro de 1520, — Passámos aJi 
dois meses para reabastecer os navios de água e 
de lenha; aprovisionámo-nos também de peixes 
muito cheios de escamas e com dois pés e meio 
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de. comprimento, comestíveis e saborosos. Mas 
não pudemos pescar a quantidade de que necessi¬ 
távamos. Antes de sairmos deste lugar, ò capi¬ 
tão ordenou que todos nos confessássemos e 
comungássemos como bons cristãos. 

Continuando a nossa rota para o Sul, em. 21 de 
Outubro, cerca dos 52“ de latitude meridional, 
descobrimos um estreito a que pusemos o nome 
de Onze Mil Virgens, porque foi no dia que a 
Igreja lhes consagra. Este estreito, como pude¬ 
mos verificar em seguida, tem quatrocentas e 
quarenta milhas de comprimento, ou sejam cento 
e dez léguas marítimas de quatro milhas cada 
uma, e meia légua de largura, pouco mais ou me¬ 
nos, e desemboca noutro mar, a que chamámos 
mar Pacífico. O estreito' encontra-se rodeado de 
montanhas muito altas e cobertas de neve ; é tão 
profundo, que, embora estando muito próximos 
de terra, a âncora não encontrou fundo a vinte e 
cinco ou trinta braças. 

Toda a tripulação acreditava firmemente que 
este estreito não tinha saída para oeste, e que 
não seria prudente ir procurá-la sem ter os gran¬ 
des conhecimentos do capitão-general, o qual, tão 
hábil como valente, sabia que era preciso passar 
por um estreito muito escondido, mas que tinha 
visto representado num mapa feito pelo excelente 
cosmógrafo Martin de Bohemia e que o rei de 
Portugal guardava na sua tesouraria. 

Logo que entrámos nas suas águas, que jul¬ 
gávamos não ser mais que uma baía, o capitão 
enviou dois navios: o Smto Antómo e a Com&p- 
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tión, para averiguar onde desembocava, enquanto 
nós, no Trindade e na Vitóriã, os esperávamos 
à entrada. 

De noite sobreveio uma terrível tempestade 
que durou trinta e seis horas e nos obrigou a 
abandonar as âncoras, deixando-nos arrastar para 
a baía, à mercê das ondas e do vento'. Os outros 
dois navios, tão sacudidos como nós, não puderam 
dobrar o cabo para se nos juntar, de modo que, 
abandonando-se aos ventos que os impeliam con¬ 
tinuamente para o fim do que supunham ser uma 
baía, esperavam encalhar de um momento para 
0 outro; porém, no instante em que se julgaram 
perdidos, viram uma pequena abertura, que toma¬ 
ram por uma enseada da baía, por onde se inter¬ 
naram; e vendo que este canal não estava fechado, 
continuaram a percorrê-lo e encontraram-se numa 
segunda baía, pela qual prosseguiram a rota, até 
que chegaram a um outro estreito, através do 
qual passaram a uma terceira baía muito mais 
larga que as precedentes. EntãO', em vez de ir até 
ao fim, pensaram ser conveniente voltar para trás 
a dar conhecimento ao capitão-general do que 
tinham visto. 

24 de Outubro âe W20. — Dois dias ti¬ 
nham passado sem que víssemos reaparecer os 
dois navios que se enviaram à procura do fim da 
baía, pelo que julgávamos que tivessem naufra¬ 
gado com a tempestade que acabavam de supor¬ 
tar; e vendo uma fumarada lá adiante em terra, 
conjecturámos que os que tinham tido a fortuna 
de se salvar, acendiam fogueiras para nos anun¬ 
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ciarem a sua existência e angústia. Mas enquanto 
estávamos nesta incerteza a respeito da sua sorte, 
vimo-los aproximarem-se de nós, singrando a toda 
a vela com os pavilhões desfraldados, e quando 
estavam mais perto, deram tiros de bombarda e 
irromperam em exclamações de alegria. Fizemos 
0 mesmo e, ao saber que tinham visto a continua¬ 
ção da baía, ou melhor, do estreito, juntámo-nos 
todos para, se possível, seguir a rota. 

Ao entrar na terceira baía de que acabo de 
falar, vimos duas desembocaduras ou canais: um 
a sudeste e outro a sudoeste. O capitão-general 
enviou dois navios, 0 Santo Antônio e a Ooncef- 
tión para 0 de sudeste, a fim de ver se saía para 
mar aberto. O primeiro levantou ferro imediata- 
mente, e engrossou as veias sem querer esperar 
pelo segundo, pois queria tomar avanço, porque 
0 piloto tinha a intenção de se aproveitar da 
obscuridade da noite para voltar, a Espanha pela 
mesma rota que acabávamos de percorrer. Este 
piloto era Esteban Gómez, que odiava Magalhães 
pela única razão de que quando este foi a ESpa- 
nha propor ao Imperador ir às ilhas Molucas pelo 
oeste, Gómez ter pedido, estando a ponto de 0 
conseguir, 0 comando de algumas caravelas para 
uma expedição. A expedição tinha por fim rea¬ 
lizar novos descobrimentos; mas a chegada de 
Magalhães deu lugar a que àe recusasse a sua 
petição e nada mais pôde conseguir além de um 
lugar subalterno de piloto; mas 0 que mais 0 ‘ irri¬ 
tava era estar às ordens de um português. Du¬ 
rante a noite fez um acordo com os outros espa- 
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nhóis da tripulação. Puseram a ferros e chegaram 
a ferir o capitão do navio. Álvaro de Mesquita,, 
primo irmão do capitão-general, e assim o con¬ 
duziram a Espanha, Contavam também levar vivo 
um dos gigantes que tínhamos aprisionado e que 
se encontrava a bordo do seu navio; mas viemos 
a saber, ao regressarmos, que morreu ao apro¬ 
ximar-se da linha equinocial, pois não pôde su¬ 
portar 0 calor. 

O navio Gonceptión, que não podia seguir de 
perto 0 8 anta Antómo, não fez mais do que atra¬ 
vessar-se no canal, para esperar em vão o seu 
regresso. 

Entrámos no canal de sudoeste com os outros 
dois navios, e, prosseguindo a nossa navegação, 
chegámos a um rio que chamámos das Sardinhas, 
por causa da imensa quantidade destes peixes que 
lá vimos. Ancorámos aí para esperar pelos outros 
dois navios, e passámos quatro dias; mas durante 
esse tempo enviou-se uma chalupa muito bem 
equipada para reconhecer o cabo deste canal, que 
devia desembocar num outro mar. Os marinheiros 
da chalupa regressaram ao fim do terceiro dia e 
comunicaram-nos que tinham visto o cabo em que 
0 estreito terminava e um grande mar, isto é, 
0 oceano. Todos chorámos de alegria. 

Este cabo foi chamado o Desejado porque com 
efeito há muito tempo que desejávamos vê-ío. 

Virámos em redondo, para nos juntarmos aos 
outros dois navios da esquadra e só encontrámos 
0 Gonceptión. Perguntou-se ao piloto João Ser¬ 
rano 0 que tinha sucedido ao outro barco e, res¬ 
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pondeu-nos que o julgava perdido, pois não o 
tinha voltado a ver desde o momento em que me¬ 
teu pelo canal. 

O capitão-general mandou então procurá-lo 
por toda a parte, mas principalmente no canal 
onde tinha penetrado; enviou a Vitória até à 
desembocadura do estreito, ordenando' que, se não 
0 encontrassem, colocassem uma bandeira num 
sítio, ao pé da qual deviam pôr, dentro- de uma 
panela, uma carta que indicasse a rota que íamos 
tomar, para que pudesse seguir a esquadra. Esta 
maneira de se avisarem em caso de separação 
tinha sido combinada no momento da nossa par¬ 
tida. 

Puseram-se mais dois sinais semelhantes em 
sítios elevados, na primeira baia e numa ilhota 
da terceira, na qual vimos muitos pássaros e lobos 
marinhos. O capitão-general, com a Gonceptión, 
esperou pela Vitória junto do rio das Sardinhas, 
e mandou colocar uma cruz numa outra ilhota, 
ao pé das montanhas cobertas de neve, onde o rio 
tem a sua origem. 

No caso de não descobrirmos o estreito para 
passar de um mar ao outro-, o capitão-general 
havia determinado que se prosseguisse a rota 
para 0 sul até aos 75“ de latitude meridional, onde 
durante o Verão não há noite ou, pelo menos, 
muito pouca, assim como não há dia no Inverno. 
Enquanto permanecemos no estreito, nunca tive¬ 
mos mais de três horas de noite, e foi no mês de 
Outubro. 
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Novemhro ãe 1520.—-A terra deste estreito, 
que à esquerda se vira para sudeste, é baixa. 
Demos-lhe o nome de estreito ãos Patagões (D- 
De meia em meia légua encontra-se um porto 
seguro, com água excelente, madeira de cedro, 
sardinhas e mariscos em abundância. Também 
aí havia ervas, algumas das quais eram amar¬ 
gas, mas outras eram comestíveis, sobretudo uma 
espécie de aipo doce que cresce junto às fontes, 
que comíamos à falta de melhores alimentos. En¬ 
fim, creio que não há no mundo um estreito me¬ 
lhor do que este. 

No momento em que desembocámos no oceano, 
fomos testemunhas da caga que alguns peixes 
faziam a outros. Há-os de três espécies, isto é, 
douradas, albícores e atuns, que perseguem uma 
espécie de peixes voadores, Estes, quando são per¬ 
seguidos, saem da água, soltam as barbatanas 
que são bastante compridas para lhes servir de 
asas, e voam à distância de um tiro de balestra; 
em seguida, tornam a cair na água. Durante este 
tempo os inimigos seguem-nos, guiados pela sua 
sombra, e no momento em que merplham, apa¬ 
nham-nos e comem-nos. Estes peixes voadores 
têm mais de um pé de comprimento e são um bom 
alimento. 

Durante a viagem entretive o melhor que pude 
0 gigante patagão que levávamos no nosso navio, 
e por meio de sinais perguntava-lhe o nome de 
muitos objectos, de maneira que cheguei a formar 


(‘) Estreito de Magalhães. 
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um pequeno vocabulário. Estava já tão acostu¬ 
mado, que mal me via pegar na pena e no papel 
vinha logo dizer-me os nomes dos objectos que 
tinha ao alcance da vista e dos trabalhos que via 
fazer. Ensinou-nos, entre outras coisas, o modo 
de fazer lume, no seu país, esfregando um pedaço 
de madeira pontiagudo de encontro a outro, até 
que 0 fogo se pega a uma espécie de medula de 
árvore que se coloca entre os dois pedaços de 
madeira. Um dia em que lhe mostrei a cruz e a 
beijei na sua frente, disse-me por sinais que Sete- 
hos entraria no meu corpò e me faria rebentar. 
Quando se sentiu nos últimos momentos da sua 
doença, pediu a cruz, beijou-a e pediu que O' bap- 
tizássemos, o que fizemos, pondo-lhe o nome de 
Paulo. 

II 

DESDE A SAÍDA DO ESTREITO ATÉ A MORTE 
DE MAGALHÃES, B NOSSA PARTIDA DE ZÜBV 

Na quarta-feira 28 de Novembro desembo¬ 
cámos do estreito para entrar no grande mar, 
a que chamámos mar Pacífico, e onde navegámos 
durante três meses e vinte dias sem provar ne¬ 
nhum alimento fresco. 

A bolacha que comíamos já não era pão-, mas 
um pó misturado com lagartos, e que tinha um 
fedor insuportável por estar empapado em urina 
dos ratos. A água que nos víamos obrigados a 
beber estava podre e repupante. Para não mor- 
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remos de fome, chegámos a comer bocados de 
coiro com que se tinha coberto o mastro maior, 
para impedir que a madeira roçasse nas cordas. 

Este couro, sempre exposto à água, ao sol e aos 
ventos, estava tão duro que era preciso pô-lo de , 

molho no mar durante quatro ou cinco dias, para 
amolecer um pouco, e em seguida cozíamo-lo e 
comíamo-lo. 

A nossa alimentação ficou muitas vezes redu¬ 
zida a serradura de madeira como única comida, 
pois até os ratos, que tanto nojo despertam ao 
homem, chegaram a ser um manjar tão caro, que 
se pagava meio ducado por cada um. 

Mas isto não foi o pior. A nossa maior infeli¬ 
cidade era vermo-nos atacados por uma enfermi- i 

dade que nos fazia inchar as gengivas de tal ma¬ 
neira que passavam acima dos dentes, tanto da | 

mandíbula superior como da inferior, e os que j 

estavam atacados não podiam comer. Morreram ' 

dezanove, entre eles o gigante patagão^ e um bra¬ 
sileiro que ia connosco. Além dos mortos, tivemos 
de vinte e cinco a trinta marinheiros doentes, que 
sofriam de dores nos braços, nas pernas e noutras 
partes do corpo; mas curaram-se. Quanto a mim, 
nunca darei demasiadas graças a Deus porque 
durante todo este tempo e no meio de tantas cala- J 

midades, não sofri de uma única doença. 

Durante estes três meses e vinte dias percor¬ 
remos quatro mil léguas pouco mais ou menos,, no 
mar a que chamámos Pacífico, porque enquanto ) 

fizemos a nossa travessia não houve a menor tem- i 

pestade. Não encontrámos fundo ao^ longo destas ^ 
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costas e só se viam muitos tubarões. Picam a 
duzentas léguas uma da outra. A primeira está 
a 15“ de latitude meridional; a segunda a 9“. Se¬ 
gundo a singradura do navio, que tomámos por 
meio da corrente da popa, todos os dias percor¬ 
ríamos de sessenta a setenta léguas; e se Deus e 
Sua Santa Mãe não nos houvessem favorecido com 
uma navegação feliz, teríamos morrido de fome 
em tão grande mar. Penso que, no futuro, nin- !: 

guém se aventurará a empreender uma viagem 
ipal. f' 

Se ao sair do estreito houvesse continuado 
a navegar para o Oeste pelo mesmo paralelo, 
teríamos dado a volta ao mundo e, sem en¬ 
contrar nenhuma terra, teríamos chegado, pelo 
cabo Desejado, ao cabo das Onze Mil Virgens, 
visto que estão os dois no 52“ de latitude meri¬ 
dional. 

O Pólo Antárctico não tem as mesmas estrelas 
que 0 Ártico; vêem aí duas aglomerações de pe¬ 
quenas estrelas nebulosas, a i>ouca distância uma 
da outra. No .meio destas aglomerações de estre¬ 
las, descobrem-se duas muito grandes e brilhan¬ 
tes, mas cujo movimento é pouco aparente; as 
duas indicam o Pólo Antárctico, Se bem que a 
agulha de íman se desviasse um pouco do Norte 
verdadeiro, procurava sempre o Pólo Antárctico, ; 

mas não girava com tanta força como quando 
estava na direcção do seu próprio pólo. Quando 
nos encontrámos no mar alto, o capitão-general ; | 

indicou a todos os pilotos o ponto para onde de- i | 
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viam ir, e perguntou-lhes que rota pontoavam (') 
nas suas cartas. Todos responderam que pontoa¬ 
vam conforme as ordens que lhes tinham dado; 
replicou que pontoavam erradamente e que era 
preciso ajudar a agulha, porque, encontrando-se 
no Sul, não tinha tanta força para procurar o 
verdadeiro norte como quando estava dirigida 
para o próprio norte. No alto mar descobrimos 
para oeste cinco estrelas muito brilhantes, em 
forma de cruz. 

Navegámos entre o oeste e o noroeste quarto 
noroeste, até que chegámos abaixo da linha equi¬ 
nocial a 122“ de longitude da linha ãe demarca¬ 
ção (2). Esta linha de divisão está a 30“ a oeste 
do meridiano, e o primeiro meridiano está a 3“ a 
oèste de Cabo Verde. 

Na nossa rota passámos junto das costas de 
duas ilhas muito elevadas, uma das quais está 
a 20“ de latitude meridional e a outra a 15". A pri- 


(') Ponto — Posição do navio, marcada na carta de 
navegação e obtida por estima, marcação de pontos da 
terra, observações astronómicas, etc. 

Ponto da agulha—0 ponto obtido pelo cruzamento do 
paralelo da latitude, calculada ao meio-dia, com a isógona 
correspondente â variação da agulha, calculada à mesma 
hora. (Dicionário da linguagem de marinha—Com. H. 
Leitão.) 

(®) Eefere-se ao tratado de Tordesilhas (7 de Junho 
de 1494) pelo qual D. João II e os Reis Católicos fixavam 
uma linha de demarcação que dividia o Mundo em duas 
partes, delimitando as esferas de acção de Portugal e Es¬ 
panha, quanto aos descobrimentos marítimos e posse de 
territórios. 
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melra chama-se Cipangu (0, e a segunda Surab- 
dit-Pradit. 

Depois de passarmos a linha, navegámos entre 
0 este e o nordeste quarto oeste, Era seguida nave- 
5 gáraos duzentas léguas para oeste, após o que 

mudámos novaraente de direcção, navegando a 
quarto de sudoeste até 13“ de latitude setentrio¬ 
nal. Esperávamos chegar por esta rota ao cabo 
de Gatticara que os cosmógrafos situaram nesta 
latitude, mas é um erro, porque está 12" mais a 
norte. Porém é preciso desculpar este erro, por¬ 
que eles não vieram a estas paragens, como nós. 

Depois de termos navegado setenta léguas 
nesta direcção, estando a cerca de 12" de latitude 
setentrional e de 146“ de longitude, a 6 de Março, 
que foi uma quarta-feira, descobrimos a noroeste 
uma ilhazita e depois outras duas a sudoeste. 
A primeira era mais elevada e maior do que as 
outras. O capitão-general queria parar na maior 
para fazer provisão de víveres e de água; mas 
não foi possível porque os habitantes vinham até 
aos nossos barcos e roubavam tão depressa uma 
coisa como outra, sem que o conseguíssemos im¬ 
pedir. Pretenderam também obrigar-nos a amai¬ 
nar as velas e conduzir-nos a terra, e, com grande 
; destreza, arrebataram-nos o esquife que estava 

atado à nossa popa. Então o capitão, irritado, sal¬ 
tou para terra com quarenta homens armados, 
queimou quarenta ou cinquenta casas, bem como 
;■ muitas das suas canoas, e matou sete homens. 


(') Japão. 
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Recuperou assim o esquife mas não achou conve¬ 
niente deter-se na ilha depois destes actos de hos¬ 
tilidade. 

No momento em que saltámos para terra a fim 
de castigar os ilhéus, os nossos doentes rogaram- 
-nos que, se matássemos algum dos habitantes da 
ilha, lhes levássemos os intestinos, pois estavam 
convencidos de que estes os curariam em pouco 
tempo. 

Quando os nossos feriam os ilhéus com fle¬ 
chas (que estes não conheciam), varando-os de 
lado a lado, os desgraçados tentavam arrancá-las 
do corpo, tanto por um lado como por outro, após 
0 que as olhavam com surpresa, e muitas vezes 
morriam da ferida, o que nos causava compaixão, 
No entanto, quando viram que nos íamos embora, 
seguiram-nos com mais de cem canoas, mostran¬ 
do-nos peixes como se os quisessem vender; mas 
ao aproxiraarera-se de nós, atiraram-nos pedras 
e fugiram. Passámos a todo o pano por meio 
deles, mas souberain esquivar-se com grande habi- 
lidade ao choque dos nossos navios. Nas canoas 
vimos também algumas mulheres que choravam 
e arrepelavam os cabelos, talvez por lhes terem 
morto os maridos. 

Estes povos não têm nenhuma lei além da sua 
própria vontade. Não têm rei nem chefe. Não 
adoram nada e andam completamente nus. Alguns 
usam barba comprida e os cabelos, que lhes che¬ 
gam à cintura, atados sobre a fronte. Usam uma 
espécie de guarda-sol de folhas de palmeira. São 
fortes e rijos. A sua tez é cor de azeitona, mas 
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disseram-nos que nascem brancos e se tornam 
escuros com a idade. Pintam os dentes de ver¬ 
melho e negro, o que entre eles é considerado uma 
beleza. As mulheres são pálidas, bem proporcio¬ 
nadas e menos morenas que os homens, Têm os 
cabelos muito negros, lisos e tão compridos que 
arrastam pelo chão. Andam nuas como o-s ho¬ 
mens, embora às vezes cubram as partes sexuais 
com uma tira estreita de tecido-, ou melhor, com 
uma cortiça mole como o papel, que se extrai do 
tronco da palmeira. Só trabalham em casa e fazem 
esteiras e cestas com folhas de palmeira e outras 
coisas semelhantes para uso doméstico. Homens 
e mulheres untam os cabelos e todo o corpo com 
Óleo de coco ou de gergelim. 

Este povo alimenta-se de aves, de peixes voa¬ 
dores, de batatas, de uma espécie de figo com 
meio pé de comprimento, de canas-de-açúcar e de 
outros frutos parecidos. As suas casas são de 
madeira, cobertas de tábuas sobre as quais esten¬ 
dem folhas de figueira com um comprimento de 
quatro pés, Têm habitações com vigas e janelas, 
e os seus leitos, muito cómodos e macios, são de 
esteiras de palma, finíssimas, estendidas em cima 
de palha. Não têm outras armas que não sejam 
umas lanças parnecidas na ponta com uma espi¬ 
nha de peixe pontiapda. Os habitantes destas 
ilhas são pobres mas muito espertos, e, sobretudo, 
astutos salteadores, pelo que chamámos a estas 
as iíhas dos Ladrões. 

O seu divertimento favorito- é passear com as 
mulheres em canoas semelhantes às gôndolas de 
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Fusina, mas mais estreitas; são todas pintadas de 
preto, de branco ou de vermelho. A vela é de fo¬ 
lhas de palmeiras cosidas, e tem a forma de uma 
vela latina, que está sempre colocada num costado, 
e, no oposto, para a equilibrar e ao mesmo tempo 
para aguentar a canoa, amarram uma viga grossa 
e pontiaguda por um extremo, com varas entre- 
cruzadas. O leme é como uma pá de padeirO', pois 
é constituído por uma viga com uma tábua amar¬ 
rada na ponta, Não distinguem a proa da popa 
e por isso têm um timão em cada ponta. São bons 
nadadores e não temem aventurar-se no mar alto. 

Ficaram tão admirados e surpreendidos 
quando nos viram, que pensámos que até aí nunca 
tinham visto outros homens além dos habitantes 
das suas ilhas. 

No décimo sexto dia do mês de Março, ao pôr 
do sol, encontrámo-nos perto de uma terra ele¬ 
vada, a trezentas léguas da ilha dos Ladrões. Per¬ 
cebemos logo que era a ilha a que chamam Zamal. 
Por detrás desta ilha há uma outra desabitada, 
e depois soubemos que a chamam de Humunu. 
O capitão-general decidiu ir a terra na manhã 
seguinte, para fazer provisão de água com mais 
segurança, e descansar um pouco, depois de uma 
tão longa e difícil viagem. Mandou armar duas 
tendas para os doentes e ordenou que se matasse 
uma porca, 

Na segunda-feira, 18 do mês (‘), pela tarde, 
vimos aproximar-se na nossa direcção uma barca 


(') Março de 1521. 
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com nove homens. O capitão-general deu ordem 
para que ninguém fizesse o mínimo gesto nem 
dissesse palavra sem sua autorização. Quando 
saltaram para terra, o chefe dirigiu-se ao nosso 
capitão, testemunhando-lhe por gestos o prazer 
que tinha em ver-nos. Quatro dos mais enfeitados 
ficaram connosco; os outros foram chamar os 
companheiros, que estavam ocupados a pescar, e 
voltai’am com eles. 

O capitão, vendo-os tão pacíficos, mandou dar- 
-Ihes de comer e ofereceu-lhes também uns gorros 
vermelhos, espelhitos, guizos, bocaxins, alpmas 
jóias de marfim e outras bugigangas desse género. 

Contentes com a cortesia do capitão, deram- 
-Ihe peixe, um vaso cheio de vinho de palmeira, 
a que eles chamam waca, bananas de mais de um 
palmo de. comprimento, outras mais pequenas e 
mais saborosas e dois frutos de coqueiro. Ao 
mesmo tempo indicaram-nos, por gestos, que já 
não tinham mais nada para nos oferecer, mas que 
voltariam daí a quatro dias e nos trariam arroz, 
a que eles chamam umai, nozes de coco e outros 
víveres. 

As nozes de coco são os frutos de uma espécie 
de palmeira da qual fazem o pão, o vinho, o azeite 
e 0 vinagre. Para fabricar o vinho, fazem na copa 
da palmeira um corte que entra até à medula, de 
onde sai, gota a gota, um líquido parecido com 
0 mosto branco, mas um pouco mais ácido. O lí¬ 
quido cai numa vazilha de cana do grosso da per¬ 
nada, que se ata à árvore e é preciso despejar 
duas vezes por dia, de manhã e de tarde. O fruto 
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desta palmeira é tão grande como a cabeça de um 
homem, e às vezes maior. A primeira cortiça é 
verde, tem dois dedos de grossura e é composta 
de fios que usam para entrançar cordas com que 
amarram os seus barcos. Depois há ainda uma 
segunda cortiça mais dura e mais espessa que 
a da noz, a qual queimam para extrair um pó que 
usam. No interior há um miolo branco, de um 
dedo de espessura, que se come à guisa de pão, 
com a carne e com o peixe. No centro^ da noz e no 
meio deste miolo há um licor doce e fortificante. 
Se depois de se deitar este licor num vaso se deixa 
em descanso, toma a consistência de uma maçã. 
Para obter o azeite, deixa-se apodrecer a medula 
com 0 licor, depois coze-se e dá um azeite grosso 
como a manteiga. Para fazer o vinagre, deixa-se 
descansar o licor, que, exposto ao sol, torna-se 
ácido e semelhante ao vinagre que se faz com o 
vinho branco. Nós fizemos também um licor pare¬ 
cido, com leite de cabra, raspandO' a medula, remo- 
Ihando-a no mesmo licor e passando-a depois por 
um lenço. Os coqueiros parecem-se com as pal¬ 
meiras que dão tâmaras, mas os seus troncos não 
têm tantos nós, se bem que não. sejam lisos. Uma 
família de dez pessoas pode alimentar-se de dois 
coqueiros, fazendo golpes todas as semanas num 
deles, enquanto o outro descansa, para que o der¬ 
rame contínuo não o seque e o faça morrer. Dis¬ 
seram-nos que um coqueiro vive um século. 

Os ilhéus, honrados e corteses, familiariza¬ 
ram-se a tal ponto connosco, que conseguimos 
aprender o nome de muitas coisas e sobretudo dos 
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objectos que nos rodeavam. Soubemos que a ilha, 
não muito grande, se chama Zuluán. 

Para mostrar a sua amizade, levaram o nosso 
capitão, nas suas canoas, até aos armazéns de 
mercadorias, tais como cravos-de-cabecinha, ca¬ 
nela, pimenta, noz moscada, macis, oiro, etc., e, 
por gestos, deram-nos a entender que os países 
para onde dirigíamos o nosso rumo tinham muito 
destas coisas. O capitâogeneral convidou-os por 
sua vez a que subissem ao navio, onde dispôs tudo 
0 que os podia admirar por ser novidade. No mo¬ 
mento em que iam para se retirar, mandou dis¬ 
parar uma bombarda, o que os espantou de sobre¬ 
maneira; a tal ponto, que muitos estiveram para 
se atirar ao mar, para fugir, mas persuadimo-los 
facilmente de que nada tinham a temer, e assim 
deixaram-nos tranquilamente e satisfeitos, asse¬ 
gurando-nos que tornariam mais vezes, como an¬ 
tes tinham prometido. A ilha deserta em que nos 
tínhamos estabelecido era chamada de Humunu, 
pelos ilhéus, mas nós demos-lhe o nome de Aguada 
dos Bons Sinais, porque encontrámos nela duas 
fontes de água muito boa e descobrimos os pri¬ 
meiros indícios de oiro neste país. Também ali 
há coral branco, e árvores cujos frutos, mais pe¬ 
quenos do que as nossas amêndoas, se asseme¬ 
lham aos pinhões. Há muitas espécies de palmei¬ 
ras; umas dão frutos comestíveis enquanto outras 
nada produzem. 

11 de Março de 1521. ~ Tendo notado à nossa 
volta, no quinto domingo da Quaresma, que se 
chama de S. Lázaro, algumas ilhas, demos-lhes 
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O nome de Arquipélago de São Lázaro ('). Está 
situado a 10“ de latitude setentrional e a 161“ de 
longitude cia linha de demarcação. 

22 de Março de —Na sexta-feira, dia 
22, os ilhéus cumpriram a sua palavra e vie¬ 
ram com duas canoas cheias de nozes de coco, 
laranjas, um cântaro com vinho de palmeira e um 
galo, para que víssemos que tinham galinhas. 
Comprámos-lhes tudo o que trouxeram. O chefe 
era velho: tinha a cara pintada e as orelhas des¬ 
caídas com 0 peso do ouro. Os do seu séquito tra¬ 
ziam braceletes de oiro nos braços e lenços em 
volta da cabeça. 

Passámos oito dias ao pé desta ilha e o capitão 
ia todos os dias a terra para visitar os doentes, 
a quem levava vinlio de coqueiro, que lhes caía 
muito bem. 

Os , habitantes das ilhas próximas daquela em 
que estávamos tinham uns buracos tão grandes 
nas orelhas e a parte inferior das mesmas era tão 
comprida, que se podia meter um braço por eles. 

Estes povos são cafres, isto é, gentios, Andam 
nus, tendo apenas ura pedaço de cortiça de árvore 
a tapar-lhes as partes naturais, que alguns dos 
chefes cobrem com uma faixa de tecido de algo¬ 
dão bordada a seda nas duas pontas. São de cor 
de azeitona e, geralmente, bem nutridos em car¬ 
nes. Tatuam-se e engordurara todo o corpo com 
azeite de coqueiro ou de gergelim, para se prote- 

. (') Depois chamadas Filipinas, em honra de Filipe 
de Áustria, filho de Carlos V. 
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gerem do sol e do vento, segundo dizem. Têm os 
cabelos negros e tão compridos que lhes chegam 
abaixo da cintura. As suas armas são machados 
pequenos, escudos, maços e lanças guarnecidas 
a oiro. Como instrumento de pesca usam dardos, 
arpões e redes parecidas com as nossas. As suas 
embarcações também se parecem com as que nós 
usamos. 

Na segunda-feira santa, 25 de Março, corri 
ura grande perigo. Estávamos prestes a fazer-nos 
de vela e eu queria pescar; tendo colocado o pé 
sobre uma verga molhada da chuva, para o fazer 
mais confortavelmente, escorreguei e caí ao mar, 
sem que ninguém me visse. Por felicidade, a corda 
de uma vela que pendia sobre a água apareceu 
em frente dos meus olhos; agarrei-me a ela e gri¬ 
tei com tanta força que me vieram salvar com 
0 esquife, o que não se deve atribuir aos meus 
merecimentos, mas sim à misericordiosa protec¬ 
ção da Virgem Santíssima. 

Partimos no mesmo dia e navegando entre 
oeste e sudoeste passámos pelo meio de quatro 
ilhas chamadas Cenalo, Huinangan, Ibusson e 
Abarien. 

Na quinta-feira, 28 de Março, tendo visto fo¬ 
gueiras numa ilha durante a noite, metemos a 
proa na sua direcção e, estando a pouca distância, 
avistámos uma barquita, que se chama holoto, 
com oito homens, aproximando-se do nosso navio. 
O capitão tinha um escravo nascido era Samatra, 
a que antigamente chamavam Taprohana, que 
experimentou falar-lhe na sua língua; entende- 
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ram-no e ficaram a alguma distância do' nosso 
navio mas não quiseram subir a bordo e até pare¬ 
ciam ter receio de se aproximar. O capitão, vendo 
a sua desconfiança, lançou ao mar um gorro ver¬ 
melho e algumas bugigangas atadas a uma tábua. 
Apanharam-nas, dando mostras de grande ale¬ 
gria, mas afastaram-se logo e soubemos depois 
que estavam com pressa de ir avisar o rei da nossa 
chegada. 

Duas horas mais tarde, aproximaram-se dois 
halangués (nome que dão aos seus barcos gran¬ 
des) cheios de homens. O rei encontrava-se den¬ 
tro do maior, debaixo de uma espécie de palan¬ 
quim de esteiras. Quando o rei chegou perto do 
nosso navio, o escravo do capitão disse-lhe algu¬ 
mas palavras, que compreendeu muito bem, por¬ 
que os reis destas ilhas falam muitas línguas, e 
ordenou a alguns dos que o acompanhavam que 
subissem ao nosso navio, mas ele permaneceu 
no lalmguê e partiu assim que os seus homens 
voltaram. 

O capitão acolheu afàvelmente os que subiram 
a bordo e deu-lhes também alguns presentes. Ao 
sabê-lo, 0 rei, antes de partir, quis dar ao capitão 
um lingote de ouro e uma cesta cheia de gengibre; 
porém 0 capitão, agradecendo, recusou aceitar o 
presente. Ao anoitecer, a esquadra ancorou perto 
da casa do rei. 

No dia seguinte o capitão mandou a terra o 
escravo que lhe servia de intérprete, a dizer ao 
rei que, se tivesse alguns víveres, no-los enviasse, 
pois pagá-los-íamos bem, assegurando-lhe ao 
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mesmo tempo que não vínhamos como inimigos 
mas sim como amigos. O próprio rei veio a bordo 
na nossa chalupa, com seis ou oito das suas prin¬ 
cipais personagens. Subiu a bordo, abraçou o ca¬ 
pitão e ofereceu-lhe três vasos de porcelana cheios 
de arroz cru, cobertos com folhas, duas douradas 
muito gi^andes e outras coisas. Por sua vez, o 
capitão deu-lhe de presente uma túnica de tecido 
vermelho e amarelo, feita à moda turca, e um 
gorro fino, vermelho. Também ofereceu alguns 
objectos aos homens do seu séquito; a uns deu 
espelhos, a outros facas. Em sepida mandou 
servir o almoço e ordenou ao escravo intérprete 
que dissesse ao rei que queria ser como irmão 
dele, 0 que pareceu agradar-lhe muito. 

Em seguida, colocou na frente do rei teci¬ 
dos de diferentes cores, panos, corais e outras 
mercadorias. Mostrou-lhe todas as armas de fogo, 
incluindo a artilharia pesada, e mandou disparar 
uns tiros de canhão, que muito espantaram os 
ilhéus. Fez um dos nossos armar-se com todas as 
peças da armadura, e mandou três homens que 
lhe dessem golpes de sabre e o apunhalassem, 
para demonstrar ao rei que nada podia ferir um 
homem armado desta maneira, o que muito o 
surpreendeu, e voltando-se para o intérprete fez- 
-Ihe dizer-que um homem assim podia combater 
contra cem. 

E em nome do capitão, o intérprete disse-lhe 
que cada um dos três navios leva duzentos ho¬ 
mens ' armados desta maneira e mostrou-lhe 
depois todas as peças da armadura e todas as 
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nossas armas, explicando-lhe o modo de se servir 
delas. 

Depois conduziu-o ao castelo da popa, e, man¬ 
dando trazer o mapa de marear e a bússola, de¬ 
monstrou-lhe, sempre com a ajuda do intérprete, 
como .encontrara o estreito para chegar ao mar 
em que estávamos, e quantas luas havia passado 
no mar sem ver terra. 

O rei, admirado com o que via e ouvia, pediu 
licença ao capitão, rogando-lhe que mandasse com 
ele dois dos seus homens, para que vissem algu¬ 
mas particularidades do seu país. O capitão no¬ 
meou-me, juntamente com outro, para acompa¬ 
nhar 0 rei. 

Quando pisámos terra, o rei ergueu ambas as 
mãos ao céu e voltou-se era seguida para nós, 
para que fizéssemos outro tanto, assim como 
todos os que nos seguiam. Depois o rei tomou-me 
pela mão, e um dos mais importantes fez o mesmo 
ao meu companheiro, e deste modo chegámos de¬ 
baixo de um telheiro de canas, onde havia um 
hdangué de cerca de cinquenta pés de compri¬ 
mento, parecido com uma galera. Sentámo-nos 
à popa e tentámos fazer-nos entender por gestos, 
porque não dispúnhamos de intérprete. Os do sé¬ 
quito rodeavam o rei, de pé, armados de lanças 
e escudos. Serviram-nos a seguir um prato de 
carne de porco, com ura grande cântaro cheio de 
vinho. Com cada bocado de carne bebíamos uma 
taça de vinho, e quando não a esvaziávamos de 
todo (o que raras vezes sucedia) vertiam-se as 
sobras noutro cântaro. A taça do rei estava sem- 
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pre cheia, e ninguém se atrevia a tocar-lhe além 
de ele e de mim. Sempre que o rei queria beber, 
erguia as mãos ao céu antes de pegar na taça, 
estendendo-as depois para nós, e no^ niomento em 
que a segurava na mão direita, estendia para mim 
a esquerda com o punho cerrado, de tal modo que 
da primeira vez que efcctuou este cerimonial jul¬ 
guei que me ia dar um murro; e permanecia nesta 
atitude todo o tempo que estava a beber; notando 
eu que os outros o imitavam, fiz outro tanto. 
Assim tomámos a nossa refeição e não pude dei¬ 
xar de comer carne, embora fosse sexta-feira 
santa. Antes de chegar a hora de cear, dei ao rei 
muitas coisas que levava comigo para esse efeito, 
e ao mesmo tempo perguntei-lhe o nome de mui¬ 
tos objectos na sua língua; ficaram muito admi¬ 
rados ao ver que eu os escrevia. 

Â hora da ceia, trouxeram dois grandes pra¬ 
tos de porcelana e outros com porco cozido no seu 
próprio molho. Repetiram-se as mesmas cerimó¬ 
nias que à merenda. Depois fomos à casa do rei, 
que tinha o formato de um monte de feno. Estava 
coberta com folhas de bananeira, suspensa a bas¬ 
tante altura do chão, por quatro vigas grossas, 
pelo que era preciso subirmos por uma escada. 

Quando lá chegámos o rei fez-nos sentar em 
cima de esteiras de cana, com as pernas cruzadas. 
Meia hora depois trouxeram um prato de peixe 
assado, cortado em pedaços, gengibre acabado 
de apanhar e vinho. Apareceu o filho mais velho 
do rei e este deu-lhe um lugar ao meu lado. Se^ 
viram a seguir outros dois pratos, um de peixe 
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i 

f 

^ i 

com molho e outro de arroz, dos quais comi em | 

companhia do príncipe herdeiro. O meu camarada 
de viagem bebeu desregradamente e embria- | 

gou-se, 1 

As suas luzes são feitas de uma espécie de j 

goma que extraem de uma árvore a que chamam 
mime, envolvida em folhas de palmeira ou de 
fipeira. 

O rei, depois de nos ter feito sinais de que i 

desejava ir deitar-se, retirou-se e deixou-nos com | 

0 seu filho, e cora ele dormimos sobre uma esteira i 

de canas, apoiando a cabeça em almofadas de J 

folhas de árvore. : 

Na manhã seguinte, o rei veio ver-me muito 
cedo, e, tomando-me pela mão, conduziu-me ao i 

telheiro onde havíamos ceado na véspera, para \ 

almoçarmos; porém, como a nossa chalupa tinha 
vindo buscar-nos, pedi desculpa ao rei e parti com 
0 meu companheiro. O rei estava de muito bom 
humor; beijou-nos as mãos e nós beijámos as 
dele. 

O seu irmão, que era rei de outra ilha, acom¬ 
panhou-nos com três homens. O capitão-general 
reteve-os até à hora de comer e ofereceu-lhes 
algumas bugigangas. 

O rei que nos acompanhou disse-nos que na 
sua ilha havia oiro em pedaços tão grandes como 
nozes, e até como ovos, e que peneirando a terra, 

0 encontravam; e que todos os seus vasos, pratos 
e até alguns adornos da casa eram do mesmo í' 

metal. Estava muito bera vestido conforme a 
moda do país e era o homem mais bem parecido 
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que vi entre estes povos, Os cabelos negros caíam- 
-Ihe sobre os ombros; cobria-lhe a cabeça um 
véu de seda, e trazia nas orelhas dois brincos de 
ouro em forma de anel. Da cintura aos joelhos 
cobria-o um pano de algodão bordado a seda; tra¬ 
zia à cinta uma espécie de adaga ou espada, com 
um comprido punho de ouro; a bainha era de 
madeira muito bem trabalhada. Em cada um dos 
seus dentes reluziam três saliências de ouro, de 
maneira que se poderia pensar que trazia os den¬ 
tes seguros com este metal; perfumava-se^ com 
estoraque e benjoim, A sua pele cor de azeitona 
ostentava desenhos a cores. 

Residia normalmente numa ilha em que eram 
03 países de Butuán e de Calagán; mas quando os 
reis queriam conferenciar, reuniam-se na ilha de 
Massana, onde então nós estávamos. 0 primeiro 
chamava-se rajá Colambu, e o outro rajá Siagu. 

No domingo de Páscoa, último dia de Março, 
0 capitão-general mandou a terra, muito cedo, o 
capelão com vários marinheiros, a fim de prepa¬ 
rarem 0 necessário para dizer missa, e ao mesmo 
tempo ordenou ao intérprete que fosse comunicar 
ao rei que iríamos à ilha, não para comer com 
ele, mas para celebrar uma cerimónia do nosso 
culto. 0 rei aprovou tudo isso e mandou-nos dois 
porcos acabados de sacrificar. 

Descemos cinquenta homens, sem a armadura 
completa, mas armados e vestidos o melhor pos¬ 
sível. Quando as nossas chalupas tocaram em 
terra, dispararam-se seis tiros de bombarda em 
sinal de paz. Saltámos para a margem, onde os 
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dois reis, que tinham vindo ao nosso encontro, 
abraçaram o capitão e o colocaram entre eles. 

Fomos, assim formados, até ao local onde se ia 
dizer a missa, não muito longe da margem. Antes 
dé começar a missa, o capelão espargiu os dois 
reis com água almiscarada. Na oblação foram 
beijar a cruz como nós, e na elevação adoraram 
a eucaristia com as mãos juntas, imitando sempre 
0 que nós fazíamos. Neste momento, os navios, em 
conformidade com o sinal combinado, fizeram 
uma descarga cerrada de artilharia. Depois da 
missa alguns de nós comungaram, e em seguida, 
por ordem do capitão, executámos uma dança 
de espadas, que agradou muito aos reis. Foi tra¬ 
zida uma cruz com os cravos e a coroa de espi¬ 
nhos, diante da qual ajoelhámos, no que fomos 
também imitados pelos ilhéus. Então o capitão, 
por intermédio do intérprete, disse aos reis que 
essa cruz era o estandarte que o seu imperador 
lhe confiara para colocar onde saísse e que, por 
conseguinte, queria elevá-la nesta ilha, à qual 
0 santo signo seria favorável, porque todos os 
navios europeus que daí por diante a visitassem, 
saberiam, ao vê-la, que nós tínhamos sido rece¬ 
bidos como amigos e não praticariam qualquer 
violência nem sobre eles nem sobre as suas pro¬ 
priedades, e que, no caso de um deles ser feito 
prisioneiro, bastava mostrar a cruz para que logo 
0 pusessem em liberdade. Acrescentou que era 
preciso colocar a cruz sobre o cume mais elevado 
das redondezas, a fim de que todos pudessem 
vê-la, e que deviam adorá-la todas as manhãs. 
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pois, se seguissem o seu conselho, nem o raio nem 
as tormentas lhes causariam estragos. Os reis, 
que de nenhum modo duvidavam do que o capitão 
acabava de lhes dizer, agradeceram e assegura- 
ram-lhe, por meio do intérprete, que estavam 
muito sp,tisf eitos e que teriam grande alegria em 
fazer o que acabava de lhes propor. 

Perguntou-lhes qual era a sua religião, se 
eram mouros ou gentios, e responderam que não 
adoravam nenhuma coisa terrestre e deram-lhe a 
entender, elevando as mãos juntas e os olhos ao 
céu, que adoravam um Ser supremo chamado 
Abha, 0 que agradou ao nosso capitão. Então o 
rajá Colambu, erguendo as mãos ao céu, disse que 
desejava dar-lhe algumas provas da sua amizade. 
O intérprete perguntou-lhe porque tinha tão 
poucos víveres e ele respondeu que a razão era 
porque não residia nesta ilha, onde vinha apenas 
para caçar ou para se reunir com o irmão, e que 
a sua residência habitual era noutra ilha, onde 
vivia também a família. 

O capitão disse ao rei que, se ele tinha inimi¬ 
gos, teria muito gosto em juntar-se a ele com os 
seus navios e os seus guerreiros para lhes dar 
combate. O rei agradecendo respondeu que, de 
facto, estava em guerra com os habitantes de 
duas ilhas, mas que a ocasião não era propícia 
para os atacar. Combinaram que ao meio-dia se 
iria colocar a cruz no cimo de uma montanha, e 
a festa terminou com os nossos mosqueteiros a 
disparar, formados em linha de batalha, após o 
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que O rei e O capitão-general se abraçaram e tor¬ 
námos para o nosso navio. 

Acabada a refeição, saltámos para terra, sem 
armas, em gibão, e acompanhados dos dois reis 
subimos ao cume da montanha mais elevada dos 
arredores e colocámos a cruz. Durante a cerimó¬ 
nia, 0 capitão-general insistiu em enumerar as 
vantagens que daí resultariam para os ilhéus. 
Adorámos todos a cruz, incluindo os reis. Ao des¬ 
cer, atravessámos grandes campos cultivados e 
chegámos ao telheiro onde estava o hakngiié, 
onde nos serviram uma pequena refeição. 

O capitão-general perguntou qual era o porto 
mais próximo, adequado para fornecer os navios 
e negociar as mercadorias que trazia. Disseram- 
-Ihe que havia três, a saber: Ceilão, Zubu e Cala- 
gán, mas que Zubu era o melhor, e como o viram 
decidido a ir lá, ofereceram-lhe pilotos para o 
guiar. Acabada a cerimónia da adoração da cruz, 
0 capitão fixou a nossa partida para a manhã 
seguinte, e ofereceu reféns aos reis para assegurar 
0 regresso dos pilotos. Os reis consentiram. 

De manhã, já a ponto de levantar as âncoras, 

0 rei Colambu disse que de boà vontade ele pró¬ 
prio nos serviria de piloto, mas tinha de perma¬ 
necer ali uns dias para a colheita do arroz e ou¬ 
tros produtos da terra, e rogava ao mesmo tempo 
ao capitão que lhe fizesse o favor de lhe mandar 
alguns homens da tripulação para acabar mais 
depressa o trabalho. O capitão enviou-lhe, de 
facto, alguns dos nossos; contudo, os reis tinham 
comido e bebido tanto no dia anterior, que, por 
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disseram-nos que nascem brancos e se tornam 
escuros com a idade. Pintam os dentes de ver¬ 
melho e negro, o que entre eles é considerado uma 
beleza. As mulheres são pálidas, bem proporcio¬ 
nadas e menos morenas que os homens. Têm os 
cabelos muito negros, lisos e tão compridos que 
arrastam pelo chão. Andam nuas como os ho¬ 
mens, embora às vezes cubram as partes sexuais 
com uma tira estreita de tecido, ou melhor, com 
uma cortiça mole como o papel, que se extrai do 
tronco da palmeira. Só trabalham era casa e fazem 
esteiras e cestas com folhas de palmeira e outras 
coisas semelhantes para uso doméstico. Homens 
e mulheres untam os cabelos e todo o corpo com 
Óleo de COCO' ou de gergelim. 

Este povo alimenta-se de aves, de peixes voa¬ 
dores, de batatas, de uma espécie de figo com 
meio pé de comprimento, de canas-de~açúcar e de 
outros frutos parecidos. As suas casas são de 
madeira, cobertas de tábuas sobre as quais esten¬ 
dem folhas de figueira com um comprimento de 
quatro pés. Têm habitações com vigas e janelas, 
e os seus leitos, muito cómodos e macios, são de 
esteiras de palma, finíssimas, estendidas em cima 
de palha. Não têm outras armas que não sejam 
umas lanças guarnecidas na ponta com uma espi¬ 
nha de peixe pontiaguda. Os habitantes destas 
ilhas são pobres mas muito espertos, e, sobretudo, 
astutos salteadores, pelo que chamámos a estas 
as ilhas dos Ladrões. 

O seu divertimento favorito é passear com as 
mulheres em canoas semelhantes às gôndolas de 
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Pusina, mas mais estreitas; são todas pintadas de 
preto, de branco ou de vermelho. A vela é de fo¬ 
lhas de palmeiras cosidas, e tem a forma de uma 
vela latina, que está sempre colocada num costado, 
e, no oposto, para a equilibrar e ao mesmo tempo 
para aguentar a canoa, amarram uma viga grossa 
e pontiaguda por um extremo, com varas entre- 
cruzadas. O leme é como uma pá de padeiro, pois 
é constituído por uma viga com uma tábua amar¬ 
rada na ponta, Não distinguem a proa da popa 
e por isso têm um timão em cada ponta. São bons 
nadadores e não temem aventurar-se no mar alto. 

Ficaram tão admirados e surpreendidos 
quando nos viram, que pensámos que até aí nunca 
tinham visto outros homens além dos habitantes 
das suas ilhas. 

No décimo sexto dia do mês de Margo, ao pôr 
do sol, encontrámo-nos perto de uma terra ele¬ 
vada, a trezentas léguas da ilha dos Ladrões. Per¬ 
cebemos logo que era a ilha a que chamam Zamal. 
Por detrás desta ilha há uma outra desabitada, 
e depois soubemos que a chamam de Humunu. 
O capitão-general decidiu ir a terra na manhã 
seguinte, para fazer provisão de água com mais 
segurança, e descansar um pouco, depois de uma 
tão longa e difícil viagem. Mandou armar duas 
tendas para os doentes e ordenou que se matasse 
uma porca. 

Na segunda-feira, 18 do mês (0, pela tarde, 
vimos aproximar-se na nossa direcção uma barca 
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com nove homens. O capitão-general deu ordem 
para que ninguém fizesse o mínimo gesto nem 
dissesse palavra sem sua autorização. Quando 
saltaram para terra, o chefe dirigiu-se ao nosso 
capitão, testemunhando-lhe por gestos o prazer 
que tinha em ver-nos. Quatro dos mais enfeitados 
ficaram connosco; os outros foram chamar os 
companheiros, que estavam ocupados a pescar, e 
voltai’am com eles. 

O capitão, vendo-os tão pacíficos, mandou dar- 
-lhes de comer e ofereceu-lhes também uns gorros 
vermelhos, espelhitos, guizos, bocaxins, algumas 
jóias de marfim e outras bugigangas desse género. 

Contentes com a cortesia do capitão, deram- 
-Ihe peixe, um vaso cheio de vinho de palmeira, 
a que eles chamam uraca, bananas de mais de um 
palmo de comprimento, outras mais pequenas e 
mais, saborosas e dois frutos de coqueiro. Ao 
mesmo tempo indicaram-nos, por gestos, que já 
não tinham mais nada para nos oferecer, mas que 
voltariam daí a quatro dias e nos trariam arroz, 
a que eles chamara mm, nozes de coco e outros 
víveres. 

As nozes de coco são os frotos de uma espécie 
de palmeira da qual fazem o pão, o vinho, o azeite 
e 0 vinagre. Para fabricar o vinho, fazem na copa 
da palmeira um corte que entra até à medula, de 
onde sai, gota a gota, um líquido parecido com 
0 mosto branco, mas um pouco mais ácido. O lí¬ 
quido cai numa vazilha de cana do grosso da per¬ 
nada, que se ata à árvore e é preciso despejar 
duas vezes por dia, de manhã e de tarde. O fruto 
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desta palmeira é tão grande como a cabeça de um 
homem, e às vezes maior, A primeira cortiça é 
verde, tem dois dedos de grossura e é composta 
de fios que usam para entrançar cordas com que 
amarram os seus barcos. Depois há ainda uma 
segunda cortiça mais dura e mais espessa que 
a da noz, a qual queimam para extrair um pó que 
usara. No interior há um miolo branco, de um 
dedo de espessura, que se come à guisa de pão, 
com a carne e com o peixe. No centro^ da noz e no 
meio deste miolo há um licor doce e fortificante. 
Se depois de se deitar este licor num vaso se deixa 
em descanso, toma a consistência de uma maçã. 
Para obter o azeite, deixa-se apodrecer a medula 
com 0 licor, depois coze-se e dá ura azeite grosso 
como a manteiga, Para fazer o vinagre, deixa-se 
descansar o licor, que, exposto ao sol, torna-se 
ácido e semelhante ao vinagre que se faz com o 
vinho branco. Nós fizemos também um licor pare¬ 
cido, com leite de cabra, raspando a medula, remo- 
Ihando-a no mesmo licor e passando-a depois por 
um lenço. Os coqueiros parecem-se com as pal¬ 
meiras que dão tâmaras, mas os seus troncos não 
têm tantos nós, se bem que não sejam lisos. Uma 
família de dez pessoas pode alimentar-se de dois 
coqueiros, fazendo golpes todas as semanas num 
deles, enquanto o outro descansa, para que o der¬ 
rame contínuo não o seque e o faça morrer. Dis¬ 
seram-nos que um coqueiro vive um século. 

Os ilhéus, honrados e corteses, familiariza¬ 
ram-se a tal ponto connosco, que conseguimos 
aprender o nome de muitas coisas e sobretudo doa 
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ohjectos que nos rodeavam. Soubemos que a ilha, 
não muito grande, se chama Zuluán. 

Para mostrar a sua amizade, levaram o nosso 
capitão, nas suas canoas, até aos armazéns de 
mercadorias, tais como cravos-de-cabecinha, ca¬ 
nela, pimenta, noz moscada, macis, oiro, etc., e, 
por gestos, deram-nos a entender que os países 
para onde dirigíamos o nosso rumo tinham muito 
destas coisas. O capitão^general convidou-os por 
sua vez a que subissem ao navio, onde dispôs tudo 
0 que os podia admirar por ser novidade. No mo¬ 
mento em que iam para se retirar, mandou dis¬ 
parar uma bombarda, o que os espantou de sobre¬ 
maneira; a tal ponto, que muitos estiveram para 
se atirar ao mar, para fugir, mas persuadimo-los 
fàciltnente de que nada tinham a temer, e assim 
deixaram-nos tranquilamente e satisfeitos, asse- 
gurando-nos que tornariam mais vezes, como an¬ 
tes tinham prometido. A ilha deserta em que nos 
tínhamos estabelecido era chamada de Humunu, 
pelos ilhéus, mas nós demos-lhè o nome de Aguada 
dos Bons Sinais, porque encontrámos nela duas 
fontes de água muito boa e descobrimos os pri¬ 
meiros indícios de oiro neste país. Também ali 
há coral branco, e árvores cujos frutos, mais pe¬ 
quenos do que as nossas amêndoas, se asseme¬ 
lham aos pinhões. Há muitas espécies de palmei¬ 
ras: umas dão frutos comestíveis enquanto outras 
nada produzem. 

11 ãe Março de f 521.—Tendo notado à nossa 
volta, no quinto domingo da Quaresma, que se 
chama de S. Lázaro, algumas ilhas, demos-lhes 
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O nome de Arquipélago de São Lázaro (0. Está 
situado a 10“ de latitude setentrional e a 161" de 
longitude da linha de demarcação. 

22 de Março de —Na sexta-feira, dia 
22, os ilhéus cumpriram a sua palavra e vie¬ 
ram com duas canoas cheias de nozes de coco, 
laranjas, um cântaro com vinho de palmeira e um 
galo, para que víssemos que tinham galinhas, 
Comprámos-lhes tudo o que trouxeram. O chefe 
era velho: tinha a cara pintada e as orelhas des¬ 
caídas com 0 peso do ouro. Os do seu séquito tra¬ 
ziam braceletes de oiro nos braços e lenços era 
volta da cabeça. 

Passámos oito dias ao pé desta ilha e o capitão 
ia todos os dias a terra para visitar os doentes, 
a quem levava vinho de coqueiro, que lhes caía 
muito bem. 

Os habitantes das ilhas próximas daquela em 
que estávamos tinham uns buracos tão grandes 
nas orelhas e a parte inferior das mesmas era tão 
comprida, que se podia meter ura braço por eles. 

Estes povos são cafres, isto é, gentios, Andam 
nus, tendo apenas um pedaço de cortiça de árvore 
a tapar-lhes .as partes naturais, que alguns dos 
chefes cobrem com uma faixa de tecido de algo¬ 
dão bordada a seda nas duas pontas. São de cor 
de azeitona e, geralmente, bem nutridos em car¬ 
nes. Tatuam-se e engordurara todo o corpo com 
azeite de coqueiro ou de gergelim, para .se prote- 

, Ç) Depois chamadas Filipinas, em honra de FUipe 
de Áustria, filho de Carlos V. 

70 


VIAGEM A VOLTA DO MUNDO 

gerem do sol e do vento, segundo dizem. Têm os 
cabelos negros e tão compridos que lhes chegam 
abaixo da cintura. As suas armas são machado,s 
pequenos, escudos, maços e lanças guarnecidas 
a oiro. Como instrumento de pesca usam dardos, 
arpões e redes parecidas com as nossas. As suas 
embarcações também se parecem com as que nós 
usamos. 

Na segunda-feira santa, 25 de Março, corri 
um grande perigo. Estávamos prestes a fazer-nos 
de vela e eu queria pescar; tendo colocado, o pé 
sobre uma verga molhada da chuva, para o fazer 
mais confortavelmente, escorreguei e caí ao mar, 
sem que ninguém me visse. Por felicidade, a corda 
de uma vela que pendia sobre a água apareceu 
em frente dos meus olhos; agarrei-me a ela e gri¬ 
tei com tanta força que me vieram salvar com 
0 esquife, o que não se deve atribuir aos meus 
merecimentos, mas sim à misericordiosa protec¬ 
ção da Virgem Santíssima. 

Partimos no mesmo dia e navegando entre 
oeste e sudoeste passámos pelo meio de quatro 
ilhas chamadas Cenalo, Huinangan, Ibusson e 
Abarien. 

Na quinta-feira, 28 de Março, tendo visto fo¬ 
gueiras numa ilha durante a noite, metemos a 
proa na sua direcção e, estando a pouca distância, 
avistámos uma barquita, que se chama holoto, 
com oito homens, aproximando-se do nosso navio. 
O capitão tinha um escravo nascido em Samatra, 
a que antigamente chamavam Taprohana; que 
experimentou falar-lhe na sua língua; entende- 
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ram-no e ficaram a alguma distância do' nosso 
navio mas não quiseram subir a bordo e até pare¬ 
ciam ter receio de se aproximar. O capitão, vendo 
a sua desconfiança, lançou ao mar um gorro ver¬ 
melho e algumas bugigangas atadas a uma tábua. 
Apanharam-nas, dando mostras de grande ale¬ 
gria, mas afastaram-se logo e soubemos depois 
que estavam com pressa de ir avisar o rei da nossa 
chegada. 

Duas horas mais tarde, aproximaram-se dois 
halangués (nome que dão aos seus barcos gran¬ 
des) cheios de homens. O rei encontrava-se den¬ 
tro do maior, debaixo de uma espécie de palan¬ 
quim de esteiras. Quando o rei chegou perto do 
nosso navio, o escravo do capitão disse-lhe algu¬ 
mas palavras, que compreendeu muito bem, por¬ 
que os reis destas ilhas falam muitas línguas, e 
ordenou a alguns dos que o acompanhavam que 
subissem ao nosso navio, mas ele permaneceu 
no halangué e partiu assim que os seus homens 
voltaram. 

O capitão acolheu afàvelmente os que subiram 
a bordo e deu-lhes também alguns presentes. Ao 
sabê-lo, 0 rei, antes de partir, quis dar ao capitão 
um lingote de ouro e uma cesta cheia de gengibre; 
porém 0 capitão, agradecendo, recusou aceitar o 
presente. Ao anoitecer, a esquadra ancorou perto 
da casa do rei. 

No dia seguinte o capitão mandou a terra o 
escravo que lhe servia de intérprete, a dizer ao 
rei que, se tivesse alguns víveres, no-los enviasse, 
pois pagá-los-íamos bem, assegurando-lhe ao 

72 


VIAGEM Ã VOLTA DO MUNDO 

mesmo tempo que não vínhamos como inimigos 
mas sim como amigos. O próprio rei veio a bordo 
na nossa chalupa, com seis ou oito das suas prin¬ 
cipais personagens. Subiu a bordo, abraçou o ca¬ 
pitão e ofereceu-lhe três vasos de porcelana cheios 
de arroz cru, cobertos com folhas, duas douradas 
muito grandes e outras coisas. Por sua vez, o 
capitão deu-lhe de presente uma túnica de tecido 
vermelho e amarelo, feita à moda turca, e um 
gorro fino, vermelho. Também ofereceu alguns 
objectos aos homens do seu séquito; a uns deu 
espelhos, a outros facas. Em seguida mandou 
servir o almoço e ordenou ao escravo intérprete 
que dissesse ao rei que queria ser como irmão 
dele, 0 que pareceu agradar-lhe muito. 

Em seguida, colocou na frente do rei teci¬ 
dos de diferentes cores, panos, corais e outras 
mercadorias. Mostrou-lhe todas as armas de fogo, 
incluindo a artilharia pesada, e mandou disparar 
uns tiros de canhão, que muito espantaram os 
ilhéus. Fez um dos nossos armar-se com todas as 
peças da armadura, e mandou três homens que 
lhe dessem golpes de sabre e o apunhalassem, 
para demonstrar ao rei que nada podia ferir um 
homem armado desta maneira, o que muito o 
surpreendeu, e voltando-se para o intérprete fez- 
-Ihe dizer que um homem assim podia combater 
contra cem. 

E em nome do capitão, o intérprete disse-lhe 
que cada um dos três navios leva duzentos ho¬ 
mens armados desta maneira e mostrou-lhe 
depois todas as peças da armadura e todas as 
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nossas armas, explicando-lhe o modo de se servir 
delas. 

Depois conduziu-o ao castelo da popa, e, man¬ 
dando trazer o mapa de marear e a bússola, de¬ 
monstrou-lhe, sempre com a ajuda do intérprete, 
como .encontrara o estreito para chegar ao mar 
em que estávamos, e quantas luas havia passado 
no mar sem ver terra. 

O rei, admirado com o que via e ouvia, pediu 
licença ao capitão, rogando-lhe que mandasse com 
ele dois dos seus homens, para que vissem algu¬ 
mas particularidades do seu país, O capitão no¬ 
meou-me, juntamente com outro, para acompa¬ 
nhar 0 rei. 

Quando pisámos terra, o rei ergueu ambas as 
mãos ao céu e voltou-se em seguida para nós, 
para que fizéssemos outro tanto, assim como 
todos os que nos seguiam. Depois o rei tomou-me 
pela mão, e um dos mais importantes fez o mesmo 
ao meu companheiro, e deste modo chegámos de¬ 
baixo de um telheiro de canas, onde havia um 
halmgué de cerca de cinquenta pés de compri¬ 
mento, parecido com uma galera. Sentámo-nos 
à popa e tentámos fazer-nos entender por gestos, 
porque não dispúnhamos de intérprete. Os do sé¬ 
quito rodeavam o rei, de pé, armados de lanças 
e escudos. Serviram-nos a seguir um prato de 
carne de porco, com um grande cântaro cheio de 
vinho. Com cada bocado de carne bebíamos uma 
taça de vinho, e quando não a esvaziávamos de 
todo (o que raras vezes sucedia) vertiam-se as 
sobras noutro cântaro. A taça do rei estava sem- 
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pre cheia, e ninguém se atrevia a tocar-lhe além 
de ele e de mim. Sempre que o rei queria beber, 
erguia as mãos ao céu antes de pegar na taçá, 
estendendo-as depois para nós, e no momento em 
que a segurava na mão direita, estendia para mim 
a esquerda com o punho cerrado, de tal modo que 
da primeira vez que efectuou este cerimonial jul¬ 
guei que me ia dar um murro; e permanecia nesta 
atitude todo o tempo que estava a beber; notando 
eu que os outros o imitavam, fiz outro tanto. 
Assim tomámos a nossa refeição e não pude dei¬ 
xar de comer carne, embora fosse sexta-feira 
santa. Antes de chegar a hora de cear, dei ao rei 
muitas coisas que levava comigo para esse efeito, 
e ao mesmo tempo perguntei-lhe o nome de mui¬ 
tos objectos na sua língua; ficaram muito admi¬ 
rados ao ver que eu os escrevia. 

Â hora da ceia, trouxeram dois grandes pra¬ 
tos de porcelana e outros com porco cozido no seu 
próprio molho. Repetiram-se as mesmas cerimó¬ 
nias que à merenda. Depois fomos à casa do rei, 
que tinha o formato de ura monte de féno. Estava 
coberta com folhas de bananeira, suspensa a bas¬ 
tante altura do chão, por quatro vigas grossas, 
pelo que era preciso subirmos por uma escada. 

Quando lá chegámos o rei fez-nos sentar em 
cima de esteiras de cana, com as penias cruzadas. 
Meia hora depois trouxeram um prato de peixe 
assado, cortado em pedaços, gengibre acabado 
de apanhar e vinho. Apareceu o filho mais velho 
do rei e este deu-lhe um lugar ao meu lado. Se^ 
viram a seguir outros dois pratos, um de peixe 
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com molho e outro de arroz, dos quais comi em 
companhia do príncipe herdeiro. O meu camarada 
de viagem bebeu desregradamente e embria¬ 
gou-se. 

As suas luzes são feitas de uma espécie de 
goma que extraem de uma árvore a que chamam 
anime, envolvida em folhas de palmeira ou de 
figueira. 

O rei, depois de nos ter feito sinais de que 
desejava ir deitar-se, retirou-se e deixou-nos com 
0 seu filho, e com ele dormimos sobre uma esteira 
de canas, apoiando a cabeça em almofadas de 
folhas de árvore. 

Na manhã seguinte, o rei veio ver-me muito 
cedo, e, tomando-me pela mão, conduziu-me ao 
telheiro onde havíamos ceado na véspera, para 
almoçarmos; porém, como a nossa chalupa tinha 
vindo buscar-nos, pedí desculpa ao rei e parti com 
0 meu companheiro. O rei estava de muito bom 
humor; beijou-nos as mãos e nós beijámos as 
dele. 

O seu irmão, que era rei de outra ilha, acom¬ 
panhou-nos com três homens. O capitão-general 
reteve-os até à hora de comer e ofereceu-lhes 
algumas bugigangas. 

O rei que nos acompanhou disse-nos que na 
sua ilha havia oiro em pedaços tão grandes como 
nozes, e até como ovos, e que peneirando a terra, 

0 encontravam; e que todos os seus vasos, pratos 
e até alguns adornos da casa eram do mesmo f 

metal. Estava muito bem vestido conforme a i 

moda do país e era o homem mais bem parecido 
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,que vi entre estes povos. Os cabelos negros caíam- 
-Ihe sobre os ombros; cobria-lhe a cabeça um 
véu de seda, e trazia nas orelhas dois brincos de 
ouro em forma de anel. Da cintura aos joelhos 
cobria-o um pano de algodão bordado a seda; tra- 
■ zia à cinta uma espécie de adaga ou espada, com 

ura comprido punho de ouro; a bainha era de 
madeira muito bem trabalhada. Em cada um dos 
f seus dentes reluziam três saliências de ouro, de 

I maneira que se poderia pensar que trazia os den- 

I tes seguros com este metal; perfumava-se com 

estoraque e benjoim. A sua pele cor de azeitona 
ostentava desenhos a cores. 

Residia normalraente numa ilha em que eram 
03 países de Butuán e de Calagán; mas quando os 
reis queriam conferenciar, reuniam-se na ilha de 
Massana, onde então nós estávamos. 0 primeiro 
chamava-se rajá Colambu, e o outro rajá Siagu. 

No domingo de Páscoa, último dia de Março, 
0 capitão-general mandou a terra, muito cedo, o 
capelão com vários marinheiros, a fim de prepa¬ 
rarem 0 necessário para dizer missa, e ao mesmo 
tempo ordenou ao intérprete que fosse comunicar 
ao rei que iríamos à ilha, não para comer cora 
ele, mas para celebrar uma cerimónia do nosso 
culto. 0 rei aprovou tudo isso e mandou-nos dois 
porcos acabados de sacrificar. 

Descemos cinquenta homens, sem a armadura 
completa, mas armados e vestidos o melhor pos¬ 
sível. Quando as nossas chalupas tocaram em 
terra, dispararam-se seis tiros de bombarda em 
sinal de paz. Saltámos para a margem, onde os 
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dois reis, que tinham vindo ao nosso encontro, 
abraçaram o capitão e o colocaram entre eles. 

Fomos, assim formados, até ao local onde se ia 
dizer a missa, não muito longe da margem. Antes 
de começar a missa, o capelão espargiu os dois í 

reis com água almiscarada. Na oblação foram | 

beijar a cruz como nós, e na elevação adoraram [ 

a eucaristia com as mãos juntas, imitando sempre i 

0 que nós fazíamos. Neste momento, os navios, em | 

conformidade com o sinal combinado, fizeram 
uma descarga cerrada de artilharia. Depois da | 

missa alguns de nós comungaram, e em seguida, [ 

por ordem do capitão, executámos uma dança | 

de espadas, que agradou muito aos reis. Foi tra- [ 

zida uma cruz com os cravos e a coroa de espi- [ 

nhos, diante da qual ajoelhámos, no que fomos 
também imitados pelos ilhéus. Então o capitão, | 

por intermédio do intérprete, disse aos reis que | 

essa cruz era o estandarte que o seu imperador I 

lhe confiara para colocar onde saísse e que, por | 

conseguinte, queria elevá-la nesta ilha, à qual j 

0 santo signo seria favorável, porque todos os f 

navios europeus que daí por diante a visitassem, S 

saberiam, ao vê-la, que nós tínhamos sido rece¬ 
bidos como amigos e não praticariam qualquer 
violência nem sobre eles nem sobre as suas pro- ; 

priedades, e que, no caso de um deles ser feito f 

prisioneiro, bastava mostrar a cruz para que logo 
0 pusessem em liberdade, Acrescentou que era í 

preciso colocar a cruz sobre o cume mais elevadç í 

das redondezas, a fim de que todos pudessem I 

vê-la, e que deviam adorá-la todas as manhãs, ■ 
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pois, se seguissem o seu conselho, nem o raio nem 
as tormentas lhes causariam estragos. Os reis, 
que de nenhum modo duvidavam do que o capitão 
acabava de lhes dizer, agradeceram e assegura¬ 
ram-lhe, por meio do intérprete, que estavam 
muito satisfeitos e que teriam grande alegria em 
fazer o que acabava de lhes propor. 

Perguntou-lhes qual era a sua religião, se 
eram mouros ou gentios, e responderam que não 
adoravam nenhuma coisa terrestre e deram-lhe a 
entender, elevando as mãos juntas e os olhos ao 
céu, que adoravam um Ser supremo chamado 
Ahba, 0 que agradou ao nosso capitão. Então o 
rajá Colambu, erguendo as mãos ao céu, disse que 
desejava dar-lhe algumas provas da sua amizade. 
O intérprete perguntou-lhe porque tinha tão 
poucos víveres e ele respondeu que a razão era 
porque não residia nesta ilha, onde vinha apenas 
para caçar ou para se reunir com o irmão, e que 
a sua residência habitual era noutra ilha, onde 
vivia também a família. 

O capitão disse ao rei que, se ele tinha inimi¬ 
gos, teria muito gosto em juntar-se a ele com os 
seus navios e os seus guerreiros para lhes dar 
combate. O rei agradecendo respondeu que, de 
facto, estava em perra com os habitantes de 
duas ilhas, mas que a ocasião não era propícia 
para os atacar. Combinaram que ao meio-dia se 
iria colocar a cruz no cimo de uma montanha, e 
a festa terminou com os nossos mosqueteiros a 
disparar, formados em linha de batalha, após o 
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que 0 rei e o capitão-general se abraçaram e tor¬ 
námos para o nosso navio. 

Acabada a refeição, saltámos para terra, sem 
armas, em gibão, e acompanhados dos dois reis 
subimos ao cume da montanha mais elevada dos 
arredores e colocámos a cruz. Durante a cerimó¬ 
nia, 0 capitão-general insistiu em enumerar as 
vantagens que daí resultariam para os ilhéus. 
Adorámos todos a cruz, incluindo os reis. Ao des¬ 
cer, atravessámos grandes campos cultivados e 
chegámos ao telheiro onde estava o huhnguê, 
onde nos serviram uma pequena refeição. 

O capitão-general perguntou qual era o porto 
mais próximo, adequado para fornecer os navios 
e negociar as mercadorias que trazia. Disseram- 
4he que havia três, a saber: Ceilão, Zubu e Cala- 
gán, mas que Zubu era o melhor, e como o viram 
decidido a ir lá, ofereceram-lhe pilotos para o 
guiar. Acabada a cerimónia da adoração da cruz, 
0 capitão fixou a nossa partida para a manhã 
seguinte, e ofereceu reféns aos reis para assegurar 
0 regresso dos pilotos. Os reis consentiram. 

De manhã, já a ponto de levantar as âncoras, 
0 rei Colambu disse que de boa vontade ele pró¬ 
prio nos serviria de piloto, mas tinha de perma¬ 
necer ali uns dias para a colheita do arroz e ou¬ 
tros produtos da terra, e rogava ao mesmo tempo 
ao capitão que lhe fizesse o favor de lhe mandar 
alguns homens da tripulação para acabar mais 
depressa o trabalho. O capitão enviou-lhe, de 
facto, alguns dos nossos; contudo, os reis tinham 
comido e bebido tanto no dia anterior, que, por 
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nuas até aos pés, excepto uma tela de palmeira 
que lhe,? tapava as partes naturais. A rainha, 
depois de fazer uma reverência em frente do 
altar, sentou-se num coxim de seda bordada, e o 
capelão espargiu-a a ela e ao seu séquito com 
água almiscarada, perfume que agrada muito às 
mulheres deste país. 

Com 0 fim de 0 rei ser ainda mais respeitado 
e obedecido, o nosso capitão-general fê-lo um dia 
vir à missa, vestido com a túnica de seda, e man¬ 
dou buscar os seus dois irmãos, um deles chamado 
Bondara, que era o pai do príncipe, e o outro 
Cadaro, juntamente com muitos chefes chamados 
Simiut, Sibuaia, Sisacai, Magalibe, etc. Exigiu- 
-Ihes um juramento de obediência ao rei e depois 
tiveram de lhe beijar a mão. 

O capitão fez imediatamente jurar ao rei de 
Zubu que se conservaria obediente e fiel ao rei 
de Espanha. Depois de ele jurar, o capitão colo¬ 
cou a sua espada diante de Nossa Senhora, e disse 
ao rei que, depois de tal juramento, devia preferir 
a morte a quebrá-lo e que ele próprio antes queria 
morrer mil vezes do que faltar a juramentos fei¬ 
tos pela imagem de Nossa Senhora, pela vida do 
imperador seu senhor e pelo seu hábito. Depois 
ofereceu-lhe uma cadeira de veludo, advertindo-o 
que devia mandá-la transportar por um chefe, na 
sua frente, onde quer que fosse, e ensinando-lhe 
a maneira de se comportar. 

O rei prometeu ao capitão acatar tudo o que 
acabava de lhe dizer, e, para lhe mostrar a sua 
adesão pessoal, mandou preparar as jóias que 
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queria oferecer-lhe, e que consistiam em dois 
enormes brincos de ouro, dois braceletes e duas 
pulseiras de ouro, adornadas oxini pedras precio¬ 
sas. Estas jóias são o mais belo adorno dos reis 
destes sítios, que andam sempre nus e descalços, 
não usando mais que um pedaço de pano da cin¬ 
tura aos joelhos, como já disse. 

O capitão, que havia exortado o rei e os outros 
neófitos a queimar os seus ídolos, o que todos 
prometeram fazer, vendo que não só os conser¬ 
vavam como até lhes faziam sacrifícios segundo 
0 seu antigo costume, lamentou-se da desobediên¬ 
cia e repreendeu-os. Não pretenderam negá-lo, 
mas julgaram desculpar-se afirmando que não 
faziam os sacrifícios por eles mas sim por um 
doente cuja saúde esperavam obter dos ídolos. 
O doente era o irmão' do príncipe, considerado o 
homem mais sábio e mais valente da ilha, e o seu 
mal chegara ao ponto de lhe fazer perder a fala 
Já há quatro dias. 

O capitão ouviu a narrativa e, animado de um 
santo fervor, disse que, se tivessem verdadeira 
fé em Jesus Cristo, que queimassem todos os ído¬ 
los e baptizaseem o enfermo, que se curaria, pois 
estava tão convencido disso que apostava a sua 
cabeça em como tai sucederia imediatamente. 
O rei assentiu. Pomos então, com a maior pompa 
possível, em procissão desde a praça em que nos 
encontrávamos até à casa do doente, que achá¬ 
mos, efectivamente, em tristíssima situação, imó^ 
vel e sem poder falar. Baptizámodo, bem assim 
como a duas de suas mulheres e a dez filhos. O ca- 
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pitão, logo após 0 baptismo, perguntou-lhe como 
se encontrava, e ele respondeu imediatamente que, 
graças a Nosso Senhor, já estava bom. Fomos 
testemunhas deste milagre e demos graças a 
Deus, especialmente o capitão. Ofereceu ao prín¬ 
cipe uma bebida refrescante, mandando-iha todos 
os dias até que se restabeleceu por completo, e 
ao mesmo tempo mandou-lhe um colchão, lençóis, 
um cobertor de lã e uma almofada. 

No quinto dia, o doente pôs-se bom e levan¬ 
tou-se. O seu primeiro desejo foi queimar na pre¬ 
sença do rei e do povo um ídolo que venerava 
imenso, e que umas velhas guardavam com muito 
fervor em sua casa. Mandou demolir muitos tem¬ 
plos que havia à beira-mar, onde o povo se reunia 
para comer a carne consagrada aos ídolos. Todos 
os indígenas aplaudiram a sua resolução e dedica¬ 
ram-se a destruir os ídolos, incluindo os da casa 
do rei, aos gritos de Vm Castela!, em honra do 
rei de Espanha. 

Os ídolos deste país são de madeira, côncavos 
ou escavados por detrás, com os braços e as per¬ 
nas separadas e os pés voltados para cima; a 
cara é grande, com quatro dentes semelhantes aos 
de javali e geralmente são pintados. 

Já que falámos de ídolos, vou contar algum^as 
das suas cerimónias supersticiosas, entre elas a 
bênção do porco. Começam por repicar os tim- 
bales; depois trazem três grandes pratos, dois 
cheios de peixe assado, tortas de arroz e milho 
cozido, embrulhadas em folhas, e outro com panos 
de Cambaya e duas tiras de tela de palma. Eaten- 
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dem no chão um destes panos e aparecem duas 
velhas com grandes trombetas de cana. Põem-se 
em cima da tela, saúdam o Sol, e envolvem-se nos 
outros panos que éstão no prato. A primeira velha 
cobre a cabeça com um lenço, atando as pontas 
em forma de cornos, e, com outro lenço na mão, 
dança e toca a trombeta, invocando o Sol, de vez 
em quando. A outra agarra numa das tiras de tela 
de palma, toca a trombeta e, virando-se para o Sol, 
murmura algumas palavras. Depois a primeira 
pega na outra tira, larga o laço da mão, e as duas 
tocam as trombetas e dançam um bom bocado 
em volta do porco—que se encontra estendido no 
chão, bem atado falando e respondendo em voz 
baixa ao Sol. A primeira, sem parar de dançar 
e de se dirigir ao Sol, pega numa taça de vinho 
e finge beber por quatro ou cinco vezes, vertendo 
0 líquido sobre o coração do porco. Larga a taça 
e agarra numa lança, que empunha, sempre a 
bailar e a falar, apontando muitas vezes ao cora¬ 
ção do porco, até que por fim o atravessa de lado 
a lado, com um golpe rápido e certeiro. Depois de 
arrancar a lança, tratam a ferida, tapando-a com 
ervas medicinais, Durante a cerimónia arde uma 
tocha, que a velha que espetou o porco apaga no 
fim, metendo-a na boca. 

A outra velha molha a trombeta no sangue 
do porco, e com ela toca e mancha a fronte dos 
assistentes, a começar pelo seu marido; mas não 
0 fizeram connosco. Acabado, tudo, as velhas des¬ 
pem-se, comem o que havia nos dois pratos e con¬ 
vidam as outras mulheres a fazer o mesmo, mas 
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não os homens, e chamuscam e enfeitam o porco. 
Nunca comem carne deste animal que não tenha 
sido antes purificada deste modo, e só as velhas 
podem realizar a cerimónia, 

Quando morre um chefe também se realizam 
estranhas cerimónias, das quais fui testemunha. 
As mulheres mais respeitadas da terra vão a casa 
do morto, cujo cadáver se encontra num caixote, 
rodeado de imensas cordas que prendem ramos 
de árvore, formando uma espécie de muralha, da 
qual pendem panos de algodão em forma de pavi¬ 
lhões, sob os quais se sentam as tais mulheres, 
cobertas com um trapo branco. Cada mulher tem 
uma criada que a abana com uma ventarola de 
palma. As outras, com semblante triste, sen¬ 
tam-se à volta da casa. Uma corta lentaraente 
com uma faca os cabelos do morto. Outra, que 
fora a sua mulher principal (porque, se bem que 
cada homem possa ter tantas mulheres quantas 
queira, só uma é a principal), estende-se sobre 
ele de modo a pôr a boca, as mãos e os pés era 
cima da boca, mãos e pés do cadáver, e enquanto 
a outra cortava os cabelos ela chorava, e quando 
a primeira parava, cantava. Em volta da casa 
havia muitas fogueiras onde a miúdo se deitava 
mirra, estoraque e benjoim, que lançavam um per¬ 
fume muito agradável. Duram estas cerimónias 
cinco ou seis dias, com o cadáver dentro de casa, 
0 creio que com o desejo de embalsamar o morto 
com cânfora, para o preservar da putrefacção. 
É enterrado no mesmo caixote, pregado com cavi- 
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lhas de madeira, no eemitério, que é um lugar fe¬ 
chado e coberto eom grandes tábuas. 

Afirmaram-me que todas as noites, de ma¬ 
drugada, aparecia um pássaro negro, do tamanho 
de um corvo, que ia pousar sobre as casas, e 
com os seus gritos espantava os cães que uivavam 
tx)da a noite, não parando de ladrar até ao alvo¬ 
recer. Nunca quiseram dizer-nos a causa deste 
fenómeno, do qual todos fomos testemunhas. 

Acrescentarei outra observação sobre os seus 
estranhos costumes. Já disse que estes índios an¬ 
dam completamente nus, trazendo apenas um 
pano de tela de palmeira a cobrir as partes natu¬ 
rais. Todos os homens, velhos e novos, têm uma 
espécie de infibulação no prepúcio, pela qual pas¬ 
sam um cilindrozito de oiro ou de estanho, da 
grossura de uma pena de ganso, que é furado de 
alto a baixo, com uma abertura no meio, para 
deixar passar a urina, e nos extremos com duas 
cabeças parecidas com as dos nossos pregos gran¬ 
des, algumas vezes eriçadas de pontas em forma 
de estrela. 

Disseram-me que nunca tiram este adorno, 
nem mesmo durante a cópula, que eram as mu¬ 
lheres que assim o queriam e elas próprias pre¬ 
paravam a infibulação de seus filhos a partir da 
infância; ignoro até que ponto isso é verdade, 
mas apesar do estranho aparelho, todas as mu¬ 
lheres nos preferiam aos seus maridos. 

Abundam os víveres na ilha. Além dos ani¬ 
mais já citados, há cães e gatos que também se 
comem. Produz arroz, milho, painço, tiigO', laran- 
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jas, limões, cana-de-açúcar, nozes de coco, abó¬ 
boras, alhos, gengibre, mel, vinho de palmeira e 
outras coisas, e muito oiro. 

Quando vínhamos a terra, fosse de dia ou de 
noite, encontrávamos sempre índios que nos con¬ 
vidavam a comer ou a beber. Deixam os seus gui¬ 
sados meio crus e salgam-nos excessivamente, o 
que os obriga a beber muito e amiúde, chupando 
0 vinho dos vasos, por canas ocas. Normalmente, 
passam cinco ou seis horas à mesa. 

Nesta ilha há muitas cidades com personagens 
respeitáveis que são os seus chefes, Eis aqui 
alguns: Cingapola, os seus chefes são Cilatón, 
Ciguibucan, Cimaninga, Cimaticat, Ci cambuí; 
Mandani, que tem por chefe Aponoan; Lalan, 
cujo chefe é Tetén; Lalutan, chefe Japall; Dubu- 
cin, chefe Cilumai. Todos nos obedeciam e paga¬ 
vam tributo. 

Perto da ilha de Zubu há uma outra chamada 
Matán, com um porto com o mesmo nome, onde 
ancoraram os nossos navios. A cidade principal 
desta ilha também se chama Matán, e os seus 
chefes eram IZula e Cilapulapu. Foi nesta ilha 
que queimámos a cidade de Bulaia. 

Na sexta-feira, 26 de Abril, Zula, um dos 
chefes da ilha de Matán, enviou ao capitão um 
dos seus filhos com duas cabras, para lhe dizer 
que se não lhe mandava tudo o que lhe prometera 
a culpa não era sua mas sim de Cilapulapu, 
0 outro chefe, que não queria reconhecer a auto¬ 
ridade do rei de Espanha; mas que se o■ capitão 
quisesse socorrê-lo, apenas com luna chalupa com 
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homens armados, comprometia-se na noite se¬ 
guinte a combater e a subjugar eompletamente 
0 seu rival. 

Com esta mensagem, o capitão resolveu-se a 
ir pessoalmente com três chalupas. Pedimos-lhe 
que não fosse, mas respondeu que um bo*m pastor 
nunca deve abandonar o seu rebanho. 

Ã meia-noite, fomos sessenta homens armados 
de capacete e couraça. O rei cristão, o príncipe 
seu genro e muitos chefes de Zubu, com bastantes 
homens armados, seguiram-nos em balangués. 
Chegámos a Matán três horas antes do alvorecer. 
O capitão não quis atacar nessa altura e mandou 
0 mouro a terra dizer a Cilapulapu e aos seus que 
se quisessem reconhecer a soberania do rei espa¬ 
nhol, obedecer ao rei cristão e pagar o tributo que 
se pedia, seriam considerados seus amigos; mas, 
caso contrário, conheceriam a força das nossas 
lanças. Os ilhéus não se amedrontaram com as 
nossas ameaças e responderam que também as 
tinham, embora fossem de canas e de estacas agu¬ 
çadas a fogo. Suplicaram apenas que não os ata¬ 
cassem de noite, porque esperavam reforços e 
seriam muitos mais depois; foi um rogo capcioso 
para nos instigar a atacá-los imediatamente, es¬ 
perando que caíssemos nos fossos que tinham 
escavado à beira-mar. 

Esperámos de facto pelo dia e saltámos para 
terra, com água até às coxas, pois as nossas cha¬ 
lupas não podiam aproximar-se por causa dos re¬ 
cifes. Éramos quarenta e nove porque deixámos 
onze de guarda às chalupas. Tivemos de andar 
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um bocado dentro de água antes de alcançar a 
terra. 

Os ilhéus eram mil e quinhentos e estavam 
formados em três batalhões, que, mal nos viram, 
se lançaram contra nós com um barulho horrível; 
dois batalhões atacaram-nos de flanco e o ter¬ 
ceiro de frente. O nosso capitão dividiu a sua 
tropa em dois pelotões. Os balestros e os mosque¬ 
teiros atiraram de longe durante meia hora, cau¬ 
sando pouco dano ao mimigo porque embora as 
balas e as flechas, atravessando as tábuas delga¬ 
das dos escudos, os ferissem nos braços, isto não 
os detinha visto não os matar instantâneamente 
como tinham imaginado; pelo contrário, ainda os 
excitava e enfurecia mais. Confiando na superio¬ 
ridade do número, arrojavam-nos nuvens de lan¬ 
ças e de estacas aguçadas a fogo, pedras e mesmo 
terra, tornando-se muito difícil defendermo-nos. 
Alguns atiraram estacas com pontas de ferro con¬ 
tra 0 nosso capitão-general, o qual, para os afastar 
e intimidar, ordenou que lhes incendiássemos as 
casas, 0 que fizemos imediatamente. Ao verem as 
chamas, enfureceram-se e encarniçaram-se ainda 
mais; alguns correram a apagar o incêndio e ma¬ 
taram dois dos nossos. O número deles parecia 
aumentar, assim como a impetuosidade com que 
nos atacavam. Uma flecha envenenada atravessou 
a perna do capitão, que mandou retirar em or¬ 
dem; mas a maior parto dos nossos fugiu preci¬ 
pitadamente, ficando apenas sete ou oito com o 
capitão. 
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Compreendendo os índios que os seus golpes 
dirigidos à cabeça ou ao corpo não nos causavam 
dano por causa da protecção da armadura, mas 
que as pernas estavam indefesas, a elas nos ati> 
raram flechas, lanças e pedras, tão abundantes 
que não pudemos resistir. As bombardas que 
transportávamos nas chalupas eram inúteis, por¬ 
que os recifes impediam-nos de nos aproximar o 
suficiente. Retirámo-nos lentamente, combatendo 
sempre, e encontrávamo-nos à distância de um 
tiro de balesta, com água pelos joelhos, quando 
os ilhéus, que continuavam a perseguir-nos, vol¬ 
taram ao ataque e atiraram-nos cinco ou seis ve¬ 
zes a mesma lança. Gomo conheciam o nosso capi¬ 
tão, era a ele que principalmente dirigiam os seus 
ataques, e por duas vezes lhe derribaram o capa¬ 
cete; conservou-se firme enquanto combatíamos, 
rodeando-o. O combate desigual durou quase uma 
hora. Por fim, um ilhéu conseguiu atingir com 
a ponta da lança a fronte do capitão, o qual, fu¬ 
rioso, 0 atravessou com a sua, deixandodha cra¬ 
vada. Quis desembainhar a espada mas não o con¬ 
seguiu, por estar gravemente ferido no braço 
direito; os índios perceberam isso e vibraram-lhe 
um golpe de sabre na perna esquerda, fazendo-o 
cair por terra, e precipitaram-se então sobre ele. 
Assim morreu o nosso guia, nossa luz e nosso 
âmparo, 

Ao cair, vendo-se assediado pelos inimigos, 
voJtou-se muitas vezes' para ver se o íamos salvar, 
Não 0 socorremos porque estávamos todos feri- 
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dos; e sem O poder vingar chegámos às nossas 
chalupas no momento em que iam partir. 

Devemos a salvação ao nosso capitão, porque 
enquanto estava a morrer, todos os ilhéus acor¬ 
riam ao sítio onde caíra. 

Se 0 rei cristão nos tivesse podido socorrer, 
com certeza que o faria; mas o capitão-general, 
longe de prevér o que se ia passar, quando saltou 
em terra com a sua gente ordenou-lhe que não 
saísse do balangué e que se deixasse ficar aí como 
mero espectador, a ver como combatíamos. Cho¬ 
rou amargamente ao, vê-lo morrer. 

Mas a glória de Magalhães sobreviveu à sua 
morte. Adornado com todas as virtudes, mostrou 
a maior constância no meio das maiores adversi¬ 
dades. No mar, submetia-se ele próprio a mais pri¬ 
vações que 0 resto da tripulação. Versado mais 
do que ninguém no conhecimento dos mapas náu¬ 
ticos, conhecia perfeitamente a arte de navegar, 
como 0 dmnonstrou ao dar a volta ao mundo, o 
que nunca ninguém ousou tentar antes dele. 
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0 PADRE FRANCISCO ÁLVARES foi à AblSSlnia, 
em 1520, na embaixada de D, Rodrigo de Lima, 
viagem de que fez um relato minucioso e pito¬ 
resco, na Verdadeira informação ãas terras do 
Preste João. 

Desta obra, traduzida em francês, caste¬ 
lhano e alemão, são tirados os capítulos que a 
seguir publicamos, com o aparelhado de texto 
e pontuação que nos pareceram mais conve¬ 
nientes para o leitor benévolo. 



COMO FOMOS TER A ÜMAS PORTAS E PASSOS 
FUNDOS TRABALHOSOS DE CAMINHAR, E 
SUBIMOS ÃS PORTAS EM QUE SE COMEÇA 
0 REINO QUE SE CHAMA GOA 


N a segunda-feira, primeiro: dia do mês de 
Outubro de 1520, caminhámos nosso cami¬ 
nho por terra chã de lagoas de grandes 
pastos, espago de três ou quatro léguas, tudo ao 
longo destas fossas; e fomos dormir junto de 
onde havíamos de atravessar estas baixuras. Na 
terga-feira pela manhã chegámos a umas portas 
sobre uma rocha que dividia duas valuras; uma 
à mão direita, e outra ã mão esquerda: e em tanta 
estreitura juntas umas portas que poderia caber 
um carro e mais não, com pequenos botaréus. Em 
que se as portas fecham e tampam de valura a 
valura. Saindo da porta logo entram como em 
fundo vale e tão estreito que um homem não pode 
ir a cavalo, e as mulas vão rogando os estribos 
de ambos os lados: e tão funda, que desce homem 
em pés e mãos e parece isto feito artificialmente. 
Saindo desta estreitura caminham por um espi¬ 
gão que será de quatro palmos, e para um cabo e 
para outro aquelas funduras são tudo pigarra que 
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nâo é para crer, nem eu o crera se não vira: e se 
não vira passar nossas mulas e gente, afirmara 
nem cabras passariam por ali seguras. E assim 
lançámos por ali nossas mulas como quem as 
lança a perder, e nós pela rocha abaixo sem haver 
ali outro caminho. Dura esta grande aspereza um 
tiro de besta, e chama-se afagi, que quer dizer 
morte dos asnos (pagam-se aqui direitos). Pas¬ 
sámos estas portas muitas vezes, e nunca as pas¬ 
sámos que não achássemos bestas e bois mortos, 
que assim debaixo para cima podem subir: e ou¬ 
tros que de cima escorregam abaixo., E passando 
este passo ainda ficam bem duas léguas de assaz 
fundo e fragoso caminho trabalhoso de andar. 
No meio desta descida está uma rocha furada no 
fundo e cai água por cima dela (estão sempre 
nesta lapa muitos pedintes). E lassim descemos 
bem duas léguas até a uma grande ribeira que 
se chama Anecheta: a qual traz muito peixe e 
muito grande: e daí caminhámos subindo bem 
uma légua até chegarmos a uma portila que 
devisa para outra ribeira em que estão outras 
portas que já se não usam; mas as portas ainda 
aí estão. Os que essas fossas e valuras passam, 
vêm dormir aqui; porque não podem em um dia 
ir de cabo a cabo. Nesta meijoada fez o frade que 
nos trazia grande crueza, como se não fosse cris¬ 
tão ou 0 fizesse a mouros: porque um capitão de 
uns lugares que estão em um cabeço sobre onde 
nos pousávamos não acudira tão asinha como os 
que aí moravam, mandou homens seus e os que 
nos traziam o fato, que lhes fossem destruir gran- 
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des favais que tinham a par de suas casas. Trou¬ 
xeram estes homens que lá foram, mais de um 
moio de favas, que era o seu mantimento em 
aquela terra, porque destas valuras não têm outra 
coisa senão milho e favas. Fazia pena ver uma 
tal destruição, e porque o censuramos, dizia que 
assim era a justiça da terra. E assim mandava 
cada dia açoitar muitos dos que nos traziam o 
fato, e lhes tomava mulas, vacas, teadas, dizendo 
que assim se havia de fazer a quem mal servia. 

Terça-feira, dois dias do dito mês de Outu¬ 
bro, seguimos por muitas fragas, e caminhos muito 
estreitos e maus e perigosos passos, de um lado 
e outro em rocha talhada, coisa para se não crer. 
E nestes vales e fragas há muitas aves, e não po¬ 
díamos compreender onde faziam os ninhos, nem 
como ali poderiam criar seus filhos, que lhes não 
caíssem pelas rochas abaixo: porque quem o vira, 
não julgara senão que era coisa impossível, se¬ 
gundo sua grandeza. 

COMO 0 EMBAIXADOR E NÕB COM ELE 
FOMOS CHAMADOS POR MANDADO 
DO PRESTE, E DA ORDENANÇA 
QUE LEVAMOS E DO ESTADO EM QUE 
ESTAVA 

Na sexta-feira, dia 20 de Outubro chegou o 
frade com grande pressa: que nos mandava o 
Preste João chamar, e que levássemos o que 
trazíamos, e todo nosso fato, que o queria ver. 
Mandou o embaixador carregar aquilo que o ca¬ 
pitão-mor mandava, e mais não. Vestimo-nos 
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e consertámo-nos muito bem, Deus seja louvado, 
e veio muita gente para ir connosco. Assim, viemos 
em ordenança, até uma portada onde vimos umas 
tendas brancas armadas em um grande campo, 
e diante das brancas uma tenda muito grande 
roxa armada, que dizem armar nas grandes fes¬ 
tas ou recebimentos. Diante destas tendas esta¬ 
vam armadas duas ordens de arcos cobertos de 
pano de algodão branco e roxo. E assim iam estes 
arcos até ao cabo, seriam bem 20 arcos em cada 
uma das ordens. Eistava aqui muita gente junta, 
a qual era tanta que passariam de vinte mil pes¬ 
soas. Toda esta gente estava em alas e bem arre¬ 
dada de uma e da outra parte. A gente de melhor 
condição estava chegada muito mais perto dos 
arcos. Entre ‘estes estavam muitos cónegos e 
gente de igreja, com carapuções, com mitras: mas 
com uns picos para cima, pintados de panos de 
seda e alguns de grã: e outras gentes muito bem 
vestidas. E à frente destas gentes bem vestidas, 
estavam quatro cavalos, dois dum lado e dois do 
outro, selados e cobertados ricaraente com cober¬ 
tas de brocado. Tinham estes cavalos diademas 
nas cabeças com grandes penachos. Abaixo destes 
estavam outros muitos e bons cavalos selados 
mas não arreados como os quatro. E logo a par 
destes cavalos e atrás deles (porque a gente era 
muita) estavam homens respeitados e só vestidos 
da cinta para baixo, de muito delgados e alvos pa¬ 
nos de algodão. Costuma-se ante o Rei e ante os 
grandes senhores que têm mando, haver homens 
que trazem azorragues em um pequeno pau e 
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muito comprida co^rreia, e quando dão em vão, 
dão um grande estrondo, e fazem afastar a gente. 
E estes seriam uns cem, que com os estrondos 
não se ouvia ninguém. E a gente de cavalo e 
de mulas que connosco vinham descavalgaram 
muito longe; e nós ainda fomos grande pedaço a 
cavalo, e descavalgámos longe da tenda, tanto 
espaço como jogo de mancai, porque assim íamos 
já íensinados, a qual mesura é abaixar a mão di¬ 
reita até ao chão. E aproximaram-se de nós cerca 
de sessenta homens, como porteiros de maça e 
vinham meio correndo, porque assim costumavam 
correr com todos os recados do Preste. Estes vi¬ 
nham vestidos de camisas e bons panos de seda, 
e por cima dos ombros e descendo para baixo, 
cobertos de umas peles pardas, muito gadelhudas, 
que dizam ser de leões. Etetes mesmos por cima 
das peles traziam colares de ouro mal lavrado 
e outras jóias e pedraria falsa, e outras peças 
ricas ao pescoço. E também traziam cintas de 
seda, cingidas e de cores de largueza e tecimento 
como cilhas de cavalo, mas que eram compridas 
e de compridos cadilhos até ao chão; Vinham tan¬ 
tos duma parte como de outra, e nos acompanha¬ 
ram até à primeira ordem dos arcos, porque de 
ali não passámos. 

Antes de chegarmos aos arcos, estavam qua¬ 
tro leões presos por onde havíamos de passar, 
e de feito passámos. Estavam estes leões presos 
por grossas cadeias. No meio do campo, na som¬ 
bra dos ditos primeiros arcos estavam, quatro 
homens importantes, entre os quais estava um 
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dos dois maiores senhores que há na corte do 
Preste, que se chama, por título, Betudeti, e des¬ 
tes'são dois, um deles serve da mão direita, outro 
da esquerda. O da mão direita diziam que era em 
guerra com os mouros, e o da mão esquerda é 
este que aqui está. Diante destes quatro fizemos 
como faziam os que nos levavam: chegando a 
eles estivemos um grande pedaço sem falar nós 
a eles nem eles a nós. Nisto veio um clérigo velho 
que dizem ser parente e confessor do Preste, com 
uma capa a modo de albornoz de cacha branca e 
carapução como os outros, que estavam de parte. 
O título deste se chama Cabeata, e é a segunda 
pessoa nestes reinos. E saiu da dita tenda este 
clérigo e dos quatro que estavam comosco, três 
deles e foram receber a meio caminho: e o Betu¬ 
deti que era destes o maior senhor, ficou con¬ 
nosco. 

Chegado, perguntou o Cabeata ao embaixador 
que queria e de onde vinha; respondeu o embai¬ 
xador que vinha da índia e trazia embaixada ao 
Preste João, do capitão-mor e governador das 
índias, por el-Rei de Portugal. Com isto se tomou 
ao Preste e com estas perguntas e por estas con¬ 
tinências veio três vezes. Ãs duas lhe respondeu 
0 embaixador de uma maneira, e à terceira disse: 
não sei que diga. O Cabeata disse: diz o que dis¬ 
seres, que eu o direi a El-Rei. Respondeu o em¬ 
baixador que ele nao daria a embaixada senão 
a sua alteza, e que outra coisa lhe não mandaria 
dizer senão que ele e sua companhia lhe manda¬ 
vam beijar as mãos, e que dava muitas graças a 
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Deus por lhes cumprir seus desejos em se ajun¬ 
tarem cristãos com cristãos, e serem eles os pri- 
moiros. Com esta resposta se tornou o Cabeata, 
e logo veio com outro recado, ao qual os sobre¬ 
ditos 0 foram receber como dantes, e chegando 
a nós disse que o Preste João mandava que lhe 
entregasse o que lhe mandava o grã capitão. 
Então 0 embaixador perguntou-nos o que devia 
fazer e todos dissemos que nos parecia que se lhe 
desse o que lhe mandava. Então o embaixador lhe 
entregou peça por peça, e mais quatro fardos de 
pimenta que eram para nossa despesa. Recebido, 
tudo foi levado às tendas, e tudo logo tomado 
aos arcos onde nós estávamos; e vieram estender 
os panos de armar que lhe déramos sobre os 
arcos, e assim as outras peças. Tendo tudo à vista 
da gente fizeram que se calassem, e a justiça mor 
da corte fez fala em voz muito alta, declarando 
peça por peça as coisas que o capitão-mor man¬ 
dava ao Preste João e que todos dessem graças 
ao Senhor Deus por se ajuntarem os cristãos, 
e se aí havia alguns a que pesasse que chorassem, 
e os que achassem bem que cantassem. E a muita 
gente que estava junta deu uma grande grita em 
modo de louvor de Deus, e durou grande pedaço, 
e com isto nos despediram. E foram-nos aposen¬ 
tar onde já tinham tenda que nos tinham man¬ 
dado. 
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DE COMO SENDO 0 EMBAIXADOR CHAMADO 

PEIO PRESTE, O Não OUVIU EM PESSOA 

No primeiro dia do mês de Novembro, já era 
noite, nos mandou chamar o Preste. 

^ Chegando à porta ou entrada do primeiro cir¬ 
cuito da sebe, achamos aí porteiros e fizeram-nos 
esperar mais uma hora, ao grande frio e vento 
seco que fazia. De onde estávamos víamois muitas 
velas acesas que homens tinham nas mãos. E es¬ 
tando assim a esta entrada, porque nos não dei¬ 
xavam passar os nossos deram dois tiros de 
espingarda. Veio logo um recado do Preste: por¬ 
que não trazíamos do mar mais espingardas? 
Respondeu o embaixador, que não unhamos para 
guerra, e que por isso não trazíamos armas, sò- 
mente três ou quatro espingardas, que os ho¬ 
mens traziam para seu defensamento. Estando 
nós assim, vieram cinco destes principais, entre 
os quais era um Adruga^ a quem fomos entregues 
quando chegámos, e nos fez tornar atrás. Che¬ 
gando este a nós com o recado do Preste,, fizeram 
.sua reverência acostumada, e nós com eles, e 
começámos a andar e teríamos andado cincoí ou 
seis passos e estivemos quedos, nós e des. Estes 
cinco estavam entre nós em ordem, e no cabo 
deles estavam dois homens com umas velas’ ace¬ 
sas nas mãos. Estes mensageiros que nos guia¬ 
vam começaram cada um por sua vez, a dizer, 
Jiunca hitth huchio) obGtõj que quer dizer: oi que 
me mandaste , senhor aqui o trago. E cada um 
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disse estas palavras bera dez vezes; quando um 
acabava começava o outro. E assim corriam todos. 
Tanto disseram isto, até que de dentro ouvimos 
uma voz dizer: —cafanhinha, —hum com com¬ 
panhia & dexiam. afi—em mais alta voz de que 
os de fora, que quer dizer: andai para dentro. 
Andámos outro poucO'. Tornaram a estar quedos 
e nós com eles e tornaram a dizer as mesmas pa¬ 
lavras, até que de dentro lhes responderam como 
da primeira vez. Destas pausas fizeram bem dez 
da primeira entrada até à segunda, e cada vez que 
da dentro diziam cafanhinha (porque é palavra ou 
licença do 'Preste) os que nos guiavam e nós com 
eles abaixávamos as cabeças e as mãos no chão, 
B à segunda entrada começaram a dizer outro 
cantar, e é este: Caplmm Ua cainha a franguey 
abeto, que quer dizer: os frangos que me man¬ 
daste aqui os trago senhor, e isto diríam outras 
tantas vezes como as de atrás, Esperavam res¬ 
posta de dentro, e assim de pausas em pausas 
chegámos a um estrado e diante dele estavam 
180 velas acesas, muito em ordem e para se não 
desmandarem umas das outras aqueles que as 
seguravam tinham diante de si, nas mãos, umas 
canas muito compridas atravessadas na altura 
do peito, e 'assim estavam as vdas todas' em 
ordem. 
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ÜOMO PÊBO DA OOVTLHÂ, POETÜOÜÊS, ESU 
NESTA TERRA DO PRESTE E GOMO LÃ FOI TER, 

E PORQUE MANDADO . 

Algumas vezes falei de Pêro da Covilhã, por¬ 
tuguês, que está nesta terra e é pessoa honrada 
e de merecimento e crédito, 

Disse-me a razão por que veio aqui ter e con- 
tou-me 0 princípio da sua vida. Primeiramente, 
que era natural da vila da Covilhã, nos reinos de 
Portugal e em sua mocidade se fora a Castela, 
para o serviço do Duque de Sevilha e, no prin¬ 
cípio das guerras com Castela, viera com João 
de Gusmão, irmão do dito Duque, a Portugal. Este 
D. João 0 dera a El-Rei Dom Afonso de Portugal, 
para moço de esporas, o qual logo o tirou para 
escudeiro e serviu de armas e cavalo nas ditas 
guerras e fora com El-Rei a França. E falecido 
El-Rei Dom Afonso ficara com Ei-Rei Dom João 
seu filho, ao qual servira como escudeiro da 
guarda, até às traições em que El-Rei o mandou 
andar em Castela, porque sabia bem falar caste¬ 
lhano. E quando voltou de Castela, El-Rei Dom 
João 0 mandou à Berberia para fazer pases com 
El-Rei de Tremezen; e vindo de lá, outra vez fora 
mandado à Berberia por causa das ossadas do 
Infante Dom Fernando. E quando El-Rei lhe falou 
em grande segredo, dizendo que esperava dele 
um grande serviço, porque sempre o achara bom 
e leal servidor e ditoso em seus feitos e serviços, 

0 qual serviço era que ele e outro companheiro 
que se chamava Afonso de Paiva lhe haviam, am- 
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boa de ir descobrir e saber de Preste João e onde 
acham a canela, e as outras especiarias que da¬ 
quelas partes iam a Veneza por terras de mouros 
e que já nesta ida mandara um homem da casa 
do Mosteiro e um frade que se chamava Frei 
António natural de Lisboa e que após chegarem 
a Jerusalém e de ai fizeram volta dizendo que a 
estas terras não podiam ir se não soubessem 
árabe, e que portanto rogava ao Pêro da Covilhã 
que aceitasse esta ida e lhe fizesse este serviço 
com 0 dito Afonso da Paiva. E que o Pêro da 
Covilhã lhe respondera que lhe pesava por sua 
suficiência não ser tanta, quantos eram seus dese¬ 
jos para servir sua alteza. B El-Rei Dom Joãp lhe 
dera mais uma carta de crédito para todas as ter¬ 
ras e províncias do Mundo para que se se vissem 
em perigo ou necessidade que por aquela de El-Rei 
lhes socorressem. E partindo fizeram seu cami¬ 
nho e foram ter, dia do Corpo de Deus, a Barce¬ 
lona e dali a Nápoles, e daí a Rodes, e daí pas¬ 
saram à Alexandria e para serem tidos por mer¬ 
cadores, compraram muito mel; e aí adoeceram 
ambos de febres, e lhes foi tomado o mel pelo Nai- 
bre de Alexandria cuidando que morressem e Deus 
lhe deu saúde e pagaram-lhes como quiseram. 
E aí compraram outras mercadorias e se foram 
ao Cairo, e aí estiveram até que acharam mouros 
mogarabis de Fez e de Tremecem que iam para 
Adem e se foram com eles. E porque era tempo 
da monção, se apartaram os companheiros e 
Afonso de'Paiva fora por terra de Etiópia, © Pêro 
da Covilhã para a índia, combinando que em um 
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tempo certo se ajuntassem ambos no Cairo para 
virem dar conta a El-Rei do que tinham visto e 
sabido. E daqui se partiu Pêro da Covilhã e foi 
ter a Cananor, e de aí a Calicut, e de aí tomou 
a Goa e foi a Ormuz e tornou ao Toro e ao Cairo 
em busca de seu companheiro e soube que era 
morto. E estando para se partir via de Portugal 
teve notícias de que estavam ali dois Judeus por¬ 
tugueses que andavam à sua busca e por grande 
manha souberam uns dos outros e sendo juntos, 
lhe deram cartas de El-Rei de Portugal. Estes ju¬ 
deus, um se chamava Rabi Abraão e era natural 
de Beja, e outro José e era natural de Lamego 
e era sapateiro. Este sapateiro estivera na Babi¬ 
lónia e ouvira novas ou notícia da cidade Ormuz 
e 0 dissera a El-Rei D. João, com a qual nova 
dizia que El-Rei folgara muito. E que Rabi 
Abraão jurara a El-Rei que não tornaria a Por¬ 
tugal sem ver Ormuz com seus olhos, e dadas e. 
lidas as ditas cartas continham-se em elas que se 
todas as coisas a que vieram eram vistas e acha¬ 
das e sabidas que se fossem èm boa hora e lhes 
faria muitas mercês; e se todas não eram achadas 
e descobertas, das achadas lhe mandassem recado, 
e por saber, tudo trabalhassem; e principalmente 
fossem ver e saber do grande Rei Preste João 
e mostrar a cidade de Ormuz ao Rabi Abraão. 
E além das ditas cartas os ditos judeus fizeram 
requerimentos ao dito Pêro da Covilhã que fosse 
saber do Preste João e mostrar a cidade de Ormuz 
ao Rabi Abraão. E logo aí escreveu pelo judeu 
sapateiro de Lamego em como tinha descoberto a 
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canela, e pimenta, na cidade de Calicut. E que 
fora às ditas cidades de Cananor e Calicut e Goa 
sempre pela costa, poderia bem navegar pelos ma¬ 
res da Guiné vindo demandar à costa de Sofala, 
onde também fora, ou uma grande ilha a que os 
mouros chamam a ilha da Lua. Dizem que tem 
trezentas léguas de costa e de cada uma destas 
terras se poderia tomar a costa de Calicut. E man¬ 
dado este recado a El-Rei pelo judeu de Lamego, 
se fora Pêro da Covilhã com o outro judeu de Beja 
até Adem, a daí a Ormuz e o deixou aí, e daí tor¬ 
nou-se e veio ver Juda, e Meca e Almedina e daí 
ao Monte Sinai. E tudo bem visto tomou a embar¬ 
car no Toro e foi até fora do estreito na cidade 
de Zeila, e daí caminhou por terra até chegar ao 
Preste João, e chegou à corte e deu suas cartas 
a El-Rei Alexandre que então reinava e diz que 
as recebeu com muito prazer e alegria, dizendo 
que 0 mandaria à sua terra com muita honra. 
E neste tempo morreu, e reinou seu irmão Nahu 
que também o recebeu com muita graça, e pedindo 
licença para voltar a Portugal não lha quis dar. 
E morreu Nahu e reinou seu filho David que 
agora reina, e também a este pediu licença e não 
lha quis dar, dizendo que não viera no seu tempo, 
e que seus antecessores lhe tinham dado terras e 
senhorios, que as regesse e lograsse, que a licença, 
não lha podia dar; e assim ficou. Este Pêro da 
Covilhã é homem que sabe falar todas as línguas 
de cristãos, de mouros e gentios, e que todas as 
coisas a que o mandaram soube, e assim delas 
dá conta como que as tivesse presente, 


í 


:l : 


122 


123 



PÉiEO LOPES DE SOUSA, aavegador dos mares 
do Oriente e do Ocidente, foi na armada que saiu 
de Lisboa para o Brasil, em 1530, incumbida de 
perseguir os corsários franceses, que infestavam 
a costa daquele território pouco tempo antes 
descoberto. Ia também fixar os limites das fer¬ 
ras pertencentes a Portugal. E foi assim que 
«desceíido a amada a costa, por altura do Cabo 
de SJ‘ Maria, deu à costa o cwpitão-mor e foi 
decidido em conselho que fosse Pêro Lopes de 
Sousa pelo Rio da Prata, a fim de o examinar 
[...] e tomar posse do dito rio por el-Bei nosso 
senhor». 

Ê este 0 feito descrito nas páginas que se¬ 
guem, tiradas do seu Diário da Navegação da 
Armada que foi ü terra do Brasil, em 15S0, sob 
a capitania-mor de Martim Afonso de 8<ma, 





S ÁBADO vinte e três do mês de Novembro de 
mil quinhentos e trinta e um, estando o sol 
em onie graus e trinta e cinco miúdos (D de 
sagitário, e a lua em vinte e sete graus de tauro, 
parti do Rio dos Begoais, que jaz a oeste do Cabo 
de Santa Maria onze léguas, e levava um bargan- 
tim com trinta homens, tudo bem em ordem 
de guerra; e fiz meu caminho ao longo da 
costa, que se corre a oeste. Duas léguas do dito 
rio, de onde parti, há uma ilha pequena toda de 
pedras e dela a terra firme há uma légua; der¬ 
redor da ilha tem bom surgidouro, de fundo de 
cinco braças de vasa mole. Indo assim pegado 
com a costa, a qual é toda limpa, com fundo de 
cinco, seis braços ao meio-dia houve vista de uma 
ilha ao mar, que me demorava ao sul-sudoeste; 
e dela à terra há três léguas, Da banda de leste 
tem uma restinga de área comprida, que lança 
ao nordeste. Passando avante da ilha descqbri 
um alto monte, ao qual pus o nome—-Monte de 
São Pedro—e demorava-me a oeste e a quarta 
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do noroeste, Este dia fui dormir ao pé do dito 
Monte de São Pedro. Desde a dita ilha atrás até 
este Monte, a costa é toda suja de pedra, e ruins 
baixos; a terra é toda rasa até este monte muito 
formosa. Ao pé deste monte há dois portos; um 
da banda de oeste, e outro da banda de leste e 
não são senão para navios pequenos. 

Domingo vinte e quatro do dito mês, ante¬ 
manhã, me fiz à vela com o vento nordeste. Deste 
monte de São Pedro se começa a costa a lés-nor* 
deste, indo assim no golfo de uma enseada, que 
se faz grande como o dito monte de São Pedro, 
demora a leste e a quarta de sueste, fui dar em 
fundo de duas braças e meia, uma légua de terra; 
e me acalmou o vento, que levava, e me deu tro¬ 
voada do sul, com muito vento; e fiz-me no bordo 
do monte de São Pedro, para me meter no porto 
de onde estivera de noite. O vento rodou logo 
ao sueste; e tomei-me a fazer na volta de oeste, 
para fazer meu caminho. Aqui comecei a achar 
água doce, e muito pescado morto. Da ponta desta 
enseada da banda de oeste lança uma restinga 
ao mar uma légua: o mais baixo dela é braça e 
meia, e o mais alto quatro braças. Como passei 
a dita restinga me acalmou o vento; e afuzilava 
muito a sudoeste e ao noroeste, que nesta costa 
são sinais certos de grandes temporais; e com 
este receio me acheguei a terra, para ver se 
achava porto onde me metesse. Bem pegado com 
terra me tomou a ventar o vento nordeste, e fui 
ao longo da costa, a qual se corre a lés-noroeste, 
por fundo de quatro, cinco braças de área limpa. 
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Indo sempre um tiro de besta da terra tomou-me 
a acalmar o vento bem tarde, e os sinais do tem¬ 
poral cresciam; determinei de varar o bargantim 
em terra até passar a noite; e mandei varar em 
uma área, e tirar o fato todo em terra; e fazer um 
reparo de terra; e pusemos a artilharia em ordem. 
E eu fui com dez homens pela terra ver se achava 
rasto de gente; não achei nada; senão rasto de 
muitas alimárias, e muitas perdizes e codornízes, 
e outra muita caça. A terra é mais formosa e 
aprazível que eu jamais cuidei de ver; não havia 
homem que se fartasse de olhar os campos e a 
formosura deles. Aqui achei um rio grande; ao 
longo dele tudo avoredo o mais formoso que 
nunca vi: e antes que chegasse ao mar um tiro 
de besta se sumia. B tomámos muita caça e tor¬ 
námos ao bargantim. Ao pôr do sol uma trovoada 
do noroeste, com tanta força de vento e pedra, 
que não havia homem, que se tivesse em pé: e 
de súbito saltou ao sudoeste com muita chuva, 
relâmpados, e sempre cuidei de perder o bargan¬ 
tim, segundo o mar era grande. Toda esta noite 
corremos tanta fortuna, quanto homens nunca 
passaram. A água que choveu me molhou o man¬ 
timento todo, que mais não prestou. 

Segunda-feira vinte e cinco do dito mês pela 
manhã alimpou o tempo e veio sol, com que nos 
enxugámos. Daqui que quisera tomar, por não 
termos mantimento; depois parèceu-me que nos 
podíamos manter com o mantimento, que na terra 
havia; e com o pescado o mais formoso e sabo- 
rqso, que nunca vi. A água já aqui era toda doce; 
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mas 0 mar era tão grande que me não podia pare¬ 
cer que era rio. Na terra havia muitos veados 
e caça, que tomávamos, e ovos de emas, e emas 
pequeninas, que eram muito saborosas; na terra 
há muito mel, e muito bom: e achávamos tanto 
que 0 não queríamos; e há cardos, que é muito 
bom mantimento, e que a gente folgava de comer. 
E como nos pareceu a todos, que nos podíamos sus¬ 
ter, determinei.de ir avante, e o vento era sueste, 
e 0 tempo estava bom, e de noite havia lua. Parti 
bem tarde—duas horas de sol, com tenção de 
andar a noite toda; indo ao longo da costa, por 
fundo de seis braças de área limpa. Sendo duas 
léguas de onde partira, saíram da terra a mim 
quatro almadias, com muita gente: como as vi 
pus-me à corda com o bargantim para esperar 
por elas: remavam-se tanto, que parecia que voa¬ 
vam. Foram logo comigo todos; traziam arcos e 
frechas e azagaias de pau tostado, e eles com mui¬ 
tos penachos todos pintados de mil cores; e che¬ 
garam logo sem mostrarem que haviam medo; 
senão com muito prazer abraçando-nos a todos; 
a fala sua não entendíamos; nem era como a do 
Brasil; falavam do papo como mouros: as suas 
almadias eram de dez, doze braças de comprido 
e meia braça de largo e o pau delas era cedro, 
muito bem lavradas: remavam-nas com umas pás 
muito compridas; no cabo das pás penachos e 
borlas de penas; e remavam cada almadia qua¬ 
renta homens todos em pé: e por se vir a noite 
não fui às suas tendas, que apareciam em uma 
praia defronte de onde estava: e pareciam outras 
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muitas almadias varadas em terra: e eles acena¬ 
vam que fosse lá, que me dariam muita caça; 
e quando viram que não queria ir, mandaram uma 
almadia com pescado: e foi e veio em tamanha 
brevidade, que todos ficámos espantados: e de¬ 
ram-nos muito pescado: e eu mandei-lhes dar 
muitos cascavéis e cristalinas contas: ficaram tão 
contentes e mostravam tamanho prazer, que pare¬ 
cia que queriam sair fora do seu siso: e assim 
me despedi deles. Quase noite fez-se-me o vento 
nordeste por riba da terra: e com ele fazia o cami¬ 
nho ao longo da costa, por fundo de cinco, seis 
braças. Como passou meia noite comecei a achar 
baixos , de pedras, e alarguei-me mais da terra, 
e tirei a moneta, e fui com pouca vela, com a sonda 
na mão. 

Terça-feira vinte e seis de Novembro pela ma¬ 
nhã me achei pegado com uma ponta, e fui para 
dobrar; e a costa voltava ao noroeste oeste e 
tomava do norte; e ventava tanto vento noroeste, 
que nos houvera de soçobrar. Mandei amainar a 
vela; e fui surgir na ponta da banda do leste, que 
abrigava do vento: e saí a terra â ver se podíamos 
tomar alguma caça. B de umas grandes árvores, 
em que me fui pôr, para divisar a outra costa da 
banda do noroeste da ponta, houve vista de mui¬ 
tas ilhas, todas cheias de arvoredo, uma légua 
da terra; e parecia cá que havia abrigo entre elas. 
E assim me tomei para o bargantim com muita 
caça e mel. E à tarde acalmou o vento; e mandei 
meter os remos; e fui-me às ilhas: corri-as todas; 
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nunca achei porto nem abrigo, em que me meter: 
na mais pequena achei repairo; mas do vento 
sueste era desabrigada. Aqui estive toda a noite 
fazendo pescaria. 

Quarta-feira vinte e sete de Novembro mandei 
consertar a padesada do bargantim, e pôr a artilha¬ 
ria em ordem, e irmos consertados para pelejar; 
porque na terra víamos muitos fumos, que é sinal 
de ajuntamento de gente. E ao meio-dia parti des¬ 
tas ilhas, as quais são sete, todas cheias de arvo¬ 
redo; as três delas são grandes, e as quatro peque¬ 
nas. Com 0 vento lés-nordeste fazia o caminho ao 
longo da costa, a qual se corre ao noroeste e toma 
da quarta do norte. Duas léguas das sete ilhas há 
um rio, que traz muita água: fui para entrar nele; 
e a entrada era ruim de muitos baixos; e passei 
ao longo da costa, por fundo de sete, oito braças; 
e a terra é toda chã: quanto mais avante ia tanto 
melhor me parecia: e à postura do sol fui surgir 
a uma ilha grande, redonda, toda cheia de arvo¬ 
redo, à qual pus o nome de Santa Ana. Aqui 
estive toda a noite; onde matei muito pescado de 
muitas maneiras: nenhum era de maneira como 
0 de Portugal; tomávamos peixes da altura de 
um homem, amarelos e outros pretos com pintas 
vermelhas—os mais saborosos do mundo. 

Quinta-feira vinte e oito de Novembro saí em 
terra; nesta ilha achei muitas aves as mais for¬ 
mosas, que nunca vi. Aqui vi falcões como os de 
Portugal. O vento saltou ao sul: pus-me da banda 
do norte da ilha. Estive surto com muita tempes- 
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tade, que se me desabrigara, achava que de todo 
nos perderiamos. 

. Sexta-feira nove de Novembro pela manhã 
abonançou o tempo, e fui à ilha. Mandei pôr fogo 
era três partes dela, para ver se nos acudia gente; 
e não vimos senão fumos, que me demoravam ao 
sudoeste; e não víamos terra. Mandei subir dois 
homens sobre umas árvores grandes, que estavam 
na ilha, para ver se viam terra onde nós fazíamos 
03 fumos, e viram arvoredo, coisa que parecia 
terra alagadiça. 

Sábado trinta de Novembro à tarde me fiz à 
vela com o vento lés-nordeste, e fui a umas ilhas, 
qué me demoravam ao nor-noroeste. Desta ilha de 
Santa Ana às sete ilhas há quatro léguas; e cor¬ 
re-se com elas leste-oeste, e à terra há duas 
léguas: a estas duas ilhas, a que pus o nome de 
— Santo André por ser hoje o seu dia, há duas 
léguas da dita ilha de Santa Ana; e estão da terra 
meia légua e achei nelas um bom repairo, onde 
estive a noite toda. 

Domingo primeiro de Dezembro me fiz à vela 
pela manhã, com o vento nordeste: e mandei go¬ 
vernar a lés-sudoeste: fazia muito grande névoa, 
e não víamos nada, e fui assim até ao meio-dia 
pelo dito rumo; e indo por cinco braças de fundo 
fui de súbito dar em duas braças; e mais avante 
dei em seco: e mandei saltar a gente á água; e 
saímos de seco; e tomei-me por onde viera. Como 
alimpou a névoa, me achei uma légua de uma 
terra muito baixa, cheia de arvoredo e mui¬ 
tos baixos; e vi estar uma boca grande, que 

133 


132 




PÊRO LOPES DE SOUSA 

me demorava ao noroeste; e fui a demandar 
por fundo de duas braças, e às vezes dando em 
seco, até que dei em um canal de sete braças, que 
ia dar na dita boca: e entrei para dentro: e achei 
um rio de meia légua de largo, e de uma banda 
e de outra tudo cheio de arvoredo. A água corria 
muito tesa para baixo: havia fundo de dez, doze 
braças de lama mole. O rio faz a entrada leste- 
■oeste: da banda do sul na boca dele há um esteiro 
pequeno de seis braças de largo; e indo mais por 
0 rio arriba, da banda do sul achei outro braço 
de outra meia légua de largo, que ia ao sudoeste, 
e mais acima achei outro braço, que vinha do 
noroeste: trazia muita água, e era quase uma 
légua de largo. Então vi que tudo eram braços 
e ilhas, entre que andávamos. As ilhas todas são 
cheias de arvoredo; delas são alagadiças. 

Segunda-feira dois de Dezembro, como foi 
manhã, mandei remar pelo rio arriba: eram tan¬ 
tas as bocas dos rios, que não sabia por onde ia; 
senão que ia pela água arriba; e fez-se-me noite 
a par de duas ilhas pequenas onde surgi. Estive 
a noite toda com muito vento noroeste. 

Terça-feira três de Dezembro corria a água 
aqui tanto, que não podia ir avante aos remos. 
Ã tarde ventou muito vento sudoeste; com ele 
fomos pelo rio arriba: achava um braço, que ia 
ao norte; outro, que ia ao leste; e não sabia por 
onde fosse. Já aqui começava a achar as ilhas, com 
muitos arvoredos e freixos e muitas outras for¬ 
mosas árvores; muitas ervas e flores como as de 
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Portugal, e outras diferentes; muitas aves e gar¬ 
ças e abetardas, e eram tantas as aves, que com 
paus as matávamos. Já aqui as ilhas não sEo 
alagadiças; a terra delas muito formosa. 

Quarta-feira quatro de Dezembro indo à vela 
pelo rio arriba, por um braço, que se corria ao 
noroeste, dei em outro, que se corria ao nordeste, 
mui largo; e na boca tinha duas ilhas pequenas, 
todas cheias de arvoredo. Aqui achei muitos cor¬ 
vos marinhos, e matei deles à besta: e fui pelo 
dito braço: adiante meia légua me anoiteceu; e 
surgi a par de umas árvores, onde estive a noite.. 

Quinta-feira cinco de Dezembro, indo pelo dito 
braço arriba, achei muitos sinais de gente. Faziam 
muitos fumos pelas ilhas: a terra da banda do 
sueste me parecia, onde era firme, a mais for¬ 
mosa, que os homens viram: toda cheia de flores 
e 0 feno da altura de um homem. 

Sexta-feira seis de Dezembro fui dar num 
estreito da banda do noroeste do rio, donde estive 
a noite toda; e de noite nos deu uma trovoada 
do sudoeste com grande força de vento; e encheu 
0 rio muito com este vento, que retinha a água. 

Sábado sete de Dezembro nos ventou o vento 
a sudoeste com muita força. Pomos com pouca 
vela pelo dito braço arriba, que ao nordeste iam 
uns fumos, que faziam longe pelo rio arriba. 
E tendo andado três léguas me anoiteceu de onde 
os faziam: e saí em terra; e não achei rasto de 
gente; senão de muitas alimárias. De noite nos 
deu rebate uma onça: cuidando que era gente, 
saí em terra, com toda a gente armada. 
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Domingo oito de Dezembro me tomei por onde 
viera, para ir pelos outros braços arriba, ver se 
achava gente; e vim pelo rio abaixo dormir às 
duas ilhas dos corvos. 

Segunda-feira nove de Dezembro fui pelo 
braço arriba, que ia ao noroeste, o qual era muito 
grande: tinha de largo uma légua e meia; trazia 
muita água e grande corrente. Este dia não andei 
mais que duas léguas; e surgi entre duas bocas, 
uma que ia ao es-sudoeste e outra a noroeste, 

Terça-feira dez de Dezembro fui pelo braço 
arriba com bom vento; e vi um braço pequeno; 
e meti-me por ele, o qual ia ao noroeste; neste rio 
há umas alimárias como raposas, que sempre an¬ 
dam na água, e matávamos muitas: tem sabor 
como cabritos. Indo pelo braço arriba, vi que se 
fazia muito estreito; e tomei-me ao braço grande; 
e indo no meio dele descobri outro braço, que ia 
a lés-sudoeste; e fui por ele uma légua, e dei 
noutro rio muito grande, que ia a noroeste. E a 
terra da banda do sudoeste era alta, e parecia ser 
firme; e da mesma banda do sudoeste, achei um 
esteiro, que na boca havia duas braças de largo 
e uma de fundo; e segundo a informação dos ín¬ 
dios era esta terra dos Carandins. Mandei fazer 
muitos fumos, para ver se me acudia gente, e no 
sertão me rei^onderam com fumos muito longe. 

Quinta-feira doze de Dezembro à boca deste 
esteiro dos Carandins pus dois padrões das ar¬ 
mas de El-Rei Nosso Senhor, e tomei posse da 
terra para me tomar daqui, porque via que não 
podia tomar prática da gente da terra; e havia 
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muito que era partido donde Martim Afonso es¬ 
tava: e fiquei de ir e vir em vinte dias: e deste 
esteiro ao rio dos Beguais, donde parti, me fazia 
cento e cinco léguas. Aqui tomei altura do sol em 
trinta e três graus e três quartos. 

Esta terra dos Carandins é alta ao longo do 
rio; e no sertão é toda chã, coberta de feno, que 
cobre um homem: há muita caça nela de veados 
e emas, e perdizes e codomizes; é a mais formosa 
terra e mais aprazível, que pode ser. Eu trazia 
comigo alemães e italianos, e homens que foram 
à índia e franceses—todos estavam espantados 
da formosura desta terra; e andávamos todos 
pasmados que nos não lembrava tomar. Aqui 
neste esteiro tomámos muito pescado de muitas 
maneiras: morre tanto neste rio e tão bom, que 
só com pescado, sem outra coisa, se podiam man¬ 
ter; ainda que um homem coma dez libras de 
peixe, em as acabando de comer, parece que não 
comeu nada; e tomará a comer outras tantas. 
O ar deste rio é tão bom que nenhuma came, nem 
pescado apodrece, e era na força do Verão que 
matávamos veados, e trazíamos a came dez, doze 
dias sem sal, e não fedia. A água do rio é muito 
saborosa; pela manhã é quente, e ao meio-dia é 
muito fria; quanto o homem mais bebe, quanto 
melhor se acha. Não se podem dizer nem escrever 
as coisas deste rio, e as bondades dele e da terra. 

Sexta-feira treze de Dezembro parti deste 
esteiro dos Carandins para me tomar por donde 
viera. Com o vento noroeste fazia o meu caminho 
à popa, que ia tão teso, que cada hora três, quatro 
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léguas. Sendo a par das ilhas dos Corvos diante 
dum arvoredo ouvimos grandes brados, e fomos 
demandar onde bradavam: e saiu a nós um homem, 
à borda do rio, coberto com peles, com arco e fre¬ 
chas na mão; e falou-nos duas ou três palavras 
guaranis, e entenderam-as os línguas, que levava; 
tomaram-lhe a falar na mesma língua, não enten¬ 
deu; e disse-nos que não era beguaa ohanaa; 
e que se chamava ynhandú. B chegámos com 
0 bargantim a terra, e logo vieram mais três ho¬ 
mens e uma mulher, todos cobertos com peles; a 
mulher era muito formosa; trazia os cabelos com¬ 
pridos e castanhos; tinha uns feretes.que lhe 
chamavam as olheiras; eles traziam na cabeça 
uns barretes das peles das cabeças das onças, 
com os dentes e com tudo. Por acenos lhe enten¬ 
demos que estava um homem com outra geração, 
que chamavam CHANÁs^ e que sabia falar mui¬ 
tas línguas; e que o queria ir chamar, e estava 
lá adiante pelo rio arriba; e que eles iriam e vi¬ 
riam em seis dias. Então dei-lhes muitas crista¬ 
linas e contas e cascavéis, de que foram muito 
contentes, e a cada um deles seu barrete vernle- 
Iho, e à mulher uma camisa; e como isto lhes dei, 
foram a uns juncais, e tiraram duas almadias 
pequenas, e trouxeram-me ao bargantim pescado 
e tassalhos de veado, e uma posperna de ovelha; 
mas não ousavam de entrar dentro do bargantim, 
nem seguravam connosco. E assim se foram, di¬ 
zendo que haviam de vir dai a cinco dias, e os 
esperassem nas ditas ilhas dos Corvos. ■ Aqui 
estive seis dias esperando, nos quais tomei muita 
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caça e muito pescado, e muitos veados, tamanhos 
como bois, os quais fazíamos em tassalhos, para 
levar às naus. Como vi que não vinham, ao cabo 
de seis dias me parti. 

Quarta-feira dezoito de Dezembro com o 
vento noroeste mui forçoso; e vira jantar à boca 
do rio, por onde entrara; e ali tirei muita artilha¬ 
ria a ver se me acudia gente. Assim estive até 
duas horas depois do meio-dia, que parti cora o 
mesmo vento noroeste, e passei pelas ilhas de 
Santo André e pela ilha de Santa Ana: e fui em 
se pondo o sol às sete ilhas, no porto onde esti¬ 
vera, quando por ali passara, onde deixara enter¬ 
rado barris e outras coisas, que nos não eram 
necessárias. Neste dia me fazia que andara trinta 
e cinco léguas. Aqui estive esta noite surto fora 
das ilhas era fundo de oito braças, de área limpa: 
e de noite me ventou muito vento norte. 

Quinta-feira dezanove de Dezembro pela ma¬ 
nhã me fiz à vela e como descobri o cabo de São 
Martinho, que toma a costa lés-sueste, me deu 
muito vento lés-nordeste; e a remos me acheguei 
à terra; e me meti em uma enseada, que abrigava 
do vento, a qual está da banda de leste do cabo de 
São Martinho. 

Sexta-feira vinte de Dezembro se fez o vento 
norte, com ele fiz o meu caminho ao longo da 
costa, que se corre lés-sueste. Corri todo o dia com 
muito bom vento. Desde o cabo de São Martinho 
se fazem três pontas; afastada uma légua uma da 
outra; todas com arvoredo, e lançam ao mar res¬ 
tingas de pedras; e entre elas há recifes muito 
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perigosos. Â cerrada da noite me acalmou o vento 
à boca de um rio, que à entrada era muito baixo. 
Aqui estive surto até à meia-noite, que me deu 
uma trovoada do sul-sudoeste; e cora o vento 
encheu a água; e me meti na boca do rio; e como 
ia enchendo assim me ia metendo para dentro. 

Sábado vinte e um de Dezembro como foi 
manhã acalmou o vento; e saí do rio, a que pus o 
nome de São João. Saltou o vento ao es-no- 
roeste, e dei à vela; e duas léguas do dito rio de 
São João achei a gente, que à ida topara nas ten¬ 
das; e sairam-me seis almadias, e todos sem 
armas, vinham com muito prazer abraçar-nos: 
e 0 vento era muito; e fazia grande mar; e eles 
acenavam-me que entrasse para um rio, que junto 
das suas tendas estava. Mandei lá um marinheiro 
a nado, para ver se tinha boa entrada: e veio e 
disse-me que era muito estreito, e que não podía¬ 
mos estar seguros da gente, que era muita: — que 
lhe parecia que eram seiscentos homens; e que 
aquilo, que pareciam tendas que eram quatro 
esteiras, que faziam uma casa em quadra, e em 
riba eram descobertas; e fato lhe não vira; senão 
redes da feição das nossas. Como vi isto me des¬ 
pedi deles; e lhes dei muita mercadoria; e eles 
a nós muito pescado. E vinham atrás de nós, uns 
a nado e outros em almadias, que nadam mais que 
golfinhos; e da mesma maneira nós com vento 
à popa muito fresco: —nadavam tanto quanto 
nós andávamos. Estes homens são todos grandes 
e nervudos; e parece que têm muita força. As mu¬ 
lheres parem todas muito bem. Cortam também 
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os dedos como os do cabo de Santa Maria: mas 
não são tão tristes. Como me parti deles, mandei 
encher as vasilhas de ápa doce; porque nos ache¬ 
gávamos à enseada onde se ajunta a água doce 
com a salgada. Indo assim avistei o monte de 
São Pedro; e anoiteceu-me uma légua dele; e acal- 
mou-me o vento. Aqui não há onde surgir, que o 
fundo é todo de pedra. íamos remando ao longo 
da costa, e deu-nos uma trovoada do sul cora 
muito vento e relâmpagos; e cuidei de sermos 
todos perdidos; e íamos dar de todo à costa, era 
fundo de quatro braças de pedra. Estando assim 
com esta fortuna, se lançaram dois marinheiros 
a nado, e se foram a terra, ver se havia algum 
lugar bom, em que déssemos em seco, E de terra 
bem bradaram que acharam um esteiro, onde o 
bargantim podia entrar. Mandei levar a amarra, 
que quase estava quebrada das pedras, e metemos 
os remos; e pondo muito força cada um para se 
salvar. Remando mais avante um tiro de besta 
vi a boca do esteiro; e me meti nele; e à entrada 
tem muitas pedras, onde me havia de perder. 
Como fui dentro carregou tanto o tempo, que se 
me achara fora todos nos perderíamos. 

Domingo vinte e dois de Dezembro passou-se 
0 vento ao sueste, e acalmou: e vasou a água e 
ficámos em seco no esteiro: e o fundo dele era 
de pedras muito agudas. Nesta costa desde o 
sueste até ao noroeste, como estes ventos ventam 
desta parte, enche a água muito ; ainda que vase 
a maré podem mais os ventos; e desde lés-sueste 
até nor-noroeste, como ventam, vasa logo a água, 
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ainda que a maré encha obedecem os ventos: 
assim que nesta costa não há marés; senão 
quando aí não há ventos. Desde o cabo de Santa 
Maria até ao monte de São Pedro se corre a costa 
leste-oeste: haverá de caminho vinte e quatro 
léguas: e desde o monte de São Pedro até ao cabo 
de São Martinho se corre a costa a oeste e a 
quarta do noroeste: há de caminho vinte e cinco 
léguas; e desde o cabo de São Martinho até às 
ilhas de Santo André corre a costa ao noroeste e 
toma do norte: há de caminho sete léguas. Tudo 
mais avante são ilhas, que não têm conto; nem 
se pode escrever o número delas, nem a maneira 
de que jazem. 

Segunda-feira vinte e três de Dezembro saí 
fora do esteiro: por ventar muito vento sueste, 
me meti num porto da banda de oeste do monte 
de São Pedro; este monte tem um porto da banda 
de leste e outro da banda do oeste: aqui entrei 
pela terra; matei muitas emas e veados; e fui com 
a gente toda ao mais alto do monte de São Pedro, 
de onde víamos campos, a estender de olhos, tão 
chãos como a palma; e muitos rios: e ao longo 
deles arvoredo. Não se pode escrever a formosura 
desta terra: os veados e gazelas são tantos, e 
emas, e outras alimárias, tamanhas como potros 
novos e do parecer deles, que é o campo todo 
coberto desta caça ^ que nunca vi em Portugal 
tantas ovelhas, nem cabras, como há nesta terra 
de veados. Ã tarde me tornei para o bargantim. 

Terça-feira vinte e quatro de Dezembro, dia 
de Natal, parti deste porto com o vento norte 
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muito rijo: e em querendo dobrar uma ponta dei 
em um baixo de pedra, que nos lançou o leme uma 
lança de alto: quis Deus que nos não quebrou. 
Indo assim ao longo da costa, no meio de uma 
enseada, carregou tanto vento da terra, que não 
podíamos levar vela, e esforçava por não esgarrar, 
Entrou-nos tanta tanta água que nos arrasou o 
bargantim. Mandei lançar âncora: como pus a 
proa ao mar deu-nos algum lugar a lançar a água 
fora, que estava até à coberta todo arrasado. 
Quando se esgotou tomei a dar à vela, e che¬ 
guei-me bem à terra; e defronte da ilha da res¬ 
tinga, indo ao longo da terra, demos num peixe 
com 0 bargantim, que parecia que dava em seco, 
e virou 0 rabo, e quebrou metade da postiça: foi 
tão grande pancada, que ficámos todos como pas¬ 
mados: não lhe vimos mais que o rabo; mas à 
soma, que depois fez na água, parecia muito 
grande peixe. Duas horas de sol me acalmou o 
vento, uma légua da ilha das pedras; e meti os 
remos, e fui surgir entre ela e a terra, com ten¬ 
ção de estar ali a noite. Sendo ufna hora de noite 
me deu uma trovoada do nor-nordeste, que vinha 
por riba da terra com tanto vento, quanto eu 
nunca tinha visto, que não havia homem que 
falasse, nem que pudesse abrir a boca. Em um 
momento nos lançou sobre a ilha das pedras; e 
logo se foi 0 bargantim ao fundo entre duas pe¬ 
dras, donde foi dar. Saímos todos em riba das 
pedras, tão agudas que os pés eram todos cheios 
de cutiladas. Desta ilha à terra havia uma légua. 
Ajuntámo-nos todos em uma pedra; porque o 
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vento saltou ao mar; e crescia muito a água, que 
a ilha estava quase toda coberta; senão um pe¬ 
nedo em que todos estávamos, confessando uns 
aos outros, por nos parecer que era este o derra¬ 
deiro trabalho. Assim passámos toda esta noite 
em que todos se encomendaram a Deus: era tama¬ 
nho 0 frio, que os mais dos homens estavam todos 
entanguidos, e meio mortos. Assim passámos esta 
noite com tamanha fortuna, quanto homens nunca 
passaram. 

Quarta-feira vinte e cinco de Dezembro pela 
' manhã, saltou o vento a nordeste, e vasou a água 
muito; e descobriu o bargantim, e de riba estava 
ainda são; mas debaixo parecia-nos que era todo 
quebrado, Alguns homens que tinham forças, e 
que estavam em si faziam jangadas de remos e 
de paveses, para se lançarem a nado à terra firme. 
Eu me fui com três homens ao bargantim e come¬ 
çámos a esgotar a água, , que dentro tinha, para 
lhe tirar o mastro para nele irmos à terra. Estado 
assim me pareceu que tirava a artilharia e fato, 
que surderia arriba; assim chamei alguns ho¬ 
mens: — os que não sabiam nadar, que o® que 
sabiam andavam em se salvar com remos e com 
paus. Desde que tirámos a artilharia e fato fora, 
quis Nossa Senhora que surdiu o bargantim; e 
demos grandes brados à gente que acudisse, e 
que se não lançassem a nado; porque o bargantim 
estava são, e que estávamos todos salvos. O bar¬ 
gantim não tinha mais que um buraco na tábua 
do resbordo, que logo tapámos, e tornámos a me¬ 
ter 0 fato e recolher a gente nele, para nos irmos 
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j ao rio dos Beguoais, que era daí a duas léguas. 
I Muitos homens estavam já quase mortos, e não 
{ tinham forças para andar; e os mandei meter às 

I costas dentro do bargantim: e saltou o vento ao 

i mar, e dei à vela, e fui quase noite entrar no rio 
dos Beguoais. E não tínhamos que comer, que 
i havia dois dias que a gente não comia; e muitos 
I homens ficaram tão desfigurados do medo, que 
os não podia conhecer. Toda esta noite nos choveu 
e ventou com relâmpados e trovões, que parecia 
que se fundia o mundo. 

Quinta-feira vinte e seis de Dezembro pela 
manhã abonançou o tempo; mas era contrário a 
partirmos; e mandei um homem por terra à ilha 
das Palmas, onde Martim Afonso estava, a lhe 
dizer que, se o tempo durasse, nos mandasse man¬ 
timento, que estava em grande necessidade dele. 
Este dia não comemos senão ervas cozidas. E an¬ 
dando pela terra em busca de lenha para nos 
aquentarmos fomos dar a um campo com muitos 
paus tanchados e redes, que fazia um cerco, que 
me pareceu à primeira que era armadilha para 
caçar veados ; e depois vi muitas covas fuscas, que 
estavam dentro do dito cerco das redes: então vi 
que eram sepulturas dos que morriam: e tudo 
quanto tinham lhe punham sobre a cova; porque 
as peles, com que andavam cobertos, estavam ali 
sobre a cova, e outras maças de pau, e azagaias 
de pau tostado, e as redes de pescar e as de caçar 
veados: todos estavam em contorno da sepultura, 
e quisera mandar abrir as covas, depois houve 
medo que acudisse gente da terra, que o houvesse 
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por mal. Aqui juntas estariam trinta covas. Por 
não podermos achar outra lenha mandei tirar 
todos os paus das sepulturas: mandei-os trazer 
para fazermos fogo, para se fazer de comer com 
dois veados, que matámos, de que a gente tomou 
muita consolação. A gente desta terra são homens 
muito nervudos e grandes; de rosto são muito 
feios: trazem o cabelo comprido; alguns deles 
furam o nariz, e nos buracos trazem metidos pe¬ 
daços de cobre muito luzente: todos andam cober¬ 
tos com peles: dormem no campo onde lhes anoi¬ 
tece: não trazem outra coisa consigo senão peles 
e redes para caçar: trazem por armas um pilouro 
de pedra do tamanho de um falcão, e dele sai um 
cordel de uma braça e meia de comprido, e no cabo 
uma borla de penas de ema grande; e tiram com 
ele como com funda; e trazem umas azagaias fei¬ 
tas de pau, e umas porras de pau do tamanho de 
um. côvado. Não comem outra coisa senão carne 
e pescado: são muito tristes; o mais do tempo 
choram. Quando morre algum deles segundo o 
parentesco, assim cortam os dedos—por cada 
parente uma junta; e vi muitos homens velhos, 
que não tinham senão o dedo polegar. O falar 
deles é do papo como mouros. Quando nos vinham 
ver não traziam nenhuma mulher consigo; nem 
vi mais que uma velha, e quando chegou ao pé 
de nds lançou-se no chão de bruços; e nunca ale- 
vantou 0 rosto: com nenhuma coisa nossa folga¬ 
vam, nem mostravam contentamente cora nadai 



& se lhes davam alguma mercadoria não folga- 
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vam; mostrámos-lhes quanto trazíamos; não se 
espantavam; nem tinham medo da artilharia; se¬ 
não suspiravam sempre; e nünca faziam modo 
senão de tristeza; nem me parece que folgavam 
com outra coisa. 

Sexta-feira vinte e sete de Dezembro parti 
do rio dos Beguoais, e em se querendo pôr o sol 
cheguei à ilha das Palmas, onde Martim Afonso 
estava. 
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MANUEL GODINHO (1630-1712), sacerdote je¬ 
suíta, estava na índia, quando foi encar¬ 
regado de uma missão secreta, relacionada 
cora a entrega de Bombaim aos Ingleses, e 
sendo arriscado o caminho marítimo pelo Cabo 
da Boa Esperança, numa época em que os bri¬ 
tânicos dominavam aqueles mares, fez a via¬ 
gem a cavalo e de barco, pela Pérsia, Arábia, 
Caldeia (Iraque), Síria e Franga. Partiu de 
Eâçaim, em Dezembro de 1662, disfarçado com 
trajes mouriscos e chegou a Lisboa em Outu¬ 
bro de 1663. 

Os capítulos aqui transcritos são do livro 
Behção do novo caminho que fez por terra e 
mar, da Mia a Portugal, no ano de 166S. 






A os 21 de Abril saímos de Babilónia pela 
mesma ponte de dainecas (^), que já ^sse 
quando escrevi minha entrada nela, di¬ 
zendo a todos, que íamos a Damasco em busca 
do topegí (^). Já deixávamos, nas costas, Rachi- 
che, quando vem correndo a nós um janíçaro (®), 
trazendo na mão um côvado roliço e bradando 
que parássemos. Não lhe queria eu obedecer, 
temendo que por despedidas quisesse patacas, 
porém 0 xauter (0, que fazia conta de passar por 
ali outras vezes, temendo de agravar o janí- 
Çaro, esperou-o, e nós com ele. Chegou e pediu 
duas patacas por cada cabeça, sem outro direito 
mais que o do seu côvado; regateámos quanto 
pudemos no preço de nossas mesmas cabeças, e 
por fim de contas e porfias veio a aceitar quinze 
xaés, moeda da terra, que fazem cinco patacas, 
e se foi. São tais estas terras dos turcos, que não 
há para quem apelar de uma sem-razão destas, 
sem risco de perder o próprio e as custas, se bem 


(') Barcagas. 

(*) Contestável de Babilónia e Damasco, cristão grego. 
(“) Soldado. 

(‘) Muçulmano que tem por oficio servir de guia aos 
viandantes nos desertos da Arábia. 








P.’ MANUEL GODINHO 


eu cuido que as nossas são nisto como as suas. 
Tínhamos caminhado duas léguas, quando vimos 
estar um vulto de homem sobre um outeiro pouco 
desviado no caminho; fomos chegando e reconhe¬ 
cemos que era arábio, o qual em advertindo que 
podia ser conhecido se abaixou, e coseu com a 
terra. Como emparelhámc© com o outeiro, vimos 
que nas suas faldas da outra banda estava alguma 
gente deitada, de atalaia, que vigiava se saía a 
caravaua ou alguma gente de Babilónia que 
pudessem assaltar. Disparámos então duas cla¬ 
vinas, para que soubessem que as tínhamos e 
fomos caminhando todos juntos. Ali perto demos 
com um ribeiro de água, em que beberam os cava¬ 
los, enchemos 03 chiqueis e odres, e sem mais 
tardança, por ser o lugar perigoso, nos tomámos 
a pôr a cavalo e ao caminho, Dormimos aquela 
noite no meio de uma campina, com grande medo 
de leões e tigres, que por ali são carniceiros. Os 
cavalos dormiram como sempre, junto a nós, pre¬ 
sos a nossos pés. Lá pelas onze da noite nos esper¬ 
tou 0 língua, que vigiava aquele primeiro quarto, 
dizendo: «tigre, tigre» e já neste tempo os cavalos 
todos unidos com as ancas, jogavam de sua arti¬ 
lharia contra o tigre, que se preparava para o 
salto. Pegámos nos alfanges e o xauter na sua 
lança; nas armas de fogo não, porque temíamos 
tanto ser sentidos dos alarves, se fizéssemos tiros 
com elas, e eles acaso estivessem por ali perto, 
como temíamos ser acometidos dos tigres. Pomo- 
-nos àquele, que só víamos, e pondo-nos entre ele 
e os cavalos, tratámos mais de nos defender que 
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de ofender. Quis Deus que nos tivesse respeito 
e se fosse, deixando-nos em receios de voltar 
acompanhado, mas ou não achou companhia, ou 
deu com melhor presa. 

No segundo dia de viagem, 22 de Abril, achá¬ 
mos água em um lameirão pequeno, viveiro de 
pássaros de estranha grandeza, feitio de patos, 
mas cor amarela tostada nas* costas, peito encar¬ 
nado, asas pretas, pescoço branco, bico cor de 
aço. Um destes passarões apanhámos à mão, por 
se não poder ter nas pernas para voar. À borda 
do lameirão jaziam muitos cadáveres destes pata- 
Ihões, alguns mortos de pouco tempo, outros já 
antigos; quis por minha curiosidade medir o espi¬ 
nhaço de um e contei nove palmos de compri¬ 
mento. Estes pássaros matam os tigr^, e os têm 
ali como em viveiro para as necessidades ocor¬ 
rentes. Metemo-nos pelo lodo para tomarmos 
alguma água, porque o lameirão ia-se secando e 
deixando nas suas bordas atoleiros de lodo, Es¬ 
tava 0 xauter enchendo um odre, não sei se de 
água se de lodo, eis que vemos vir de carreira um 
façanhoso tigre direito a ele; acudimos depressa 
aos cavalos, e o xauter à sua lança. 0 tigre vinha 
sequioso, não fez caso do nosso alyoroço, chegou 
a beber e depois de matar a sede deixou-se estar 
quedo na água, com os olhos em nós. Pedimos-lhe 
a vozes que se afastasse, mas não dava por isso. 
Pizemos-lhe montaria com as clavinas, mas nada 
montava, até que se enfadou de nos ver e fazer 
raivas, e dando-nos as costas se foi pôr à distân¬ 
cia de um tiro de espingarda. Não faltou quem 
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lhe quisesse dar um tiro; porém, como nâp tínha¬ 
mos a certeza de ele morrer logo e sabermos quão 
cruel é um tigre ferido, não o fizemos. Afastado 
0 tigre fizenios aguada, e deixando aquele ínvio 
deserto, arribámos sobre uma estrada que vai 
para Ana, e dando com ela já de noite passámos 
0 que restava dela no recôncavo de um outeiro, 
onde fizemos fogo, ferido nos fechos de uma pis¬ 
tola, para assar uma lebre que o xauter acordara 
com a ponta da lança, quando estava dormindo 
junto de um arbusto, podendo,-se com verdade di¬ 
zer desta lebre o que do seu Oronte cantou Vir¬ 
gílio, que tomara a morte de um sono. 

Ao amanhecer de 28 de Abril achámos naquela 
estrada rasto fresco de caravana ou cáfila; fo¬ 
mo-la seguinda até darmos com ela, que cons¬ 
tava de camelos e poucas outras bestas de carga; 
esta era toda de cevada que de Babilónia levavam 
para Ana, por ali a não haver. Acompanhavam-na 
poucos homens, assim por ser pequena, como por 
ser perto a jornada e irem a todo o risco. Tanto 
que estes tiveram vista de nós deram-se por per¬ 
didos, cuidando que éramos ladrões alarves (^), 
deitaram as cargas no chão, e fazendo deías para¬ 
peito nos esperavam a pé quedo, com arcos e 
flechas nas mãos. Como lhe conhecemos o medo, 
começámos a escaramuçar, do que entenderam 
sermos de paz, e deixando o maioral a sua récova 
ou cáfila, se veio a nós em um jumento, que se 
tirava tão bem como se fosse cavalo. Saudou-nos 


C) Arabea, 
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e ofereceu-nos cevada para os cavalos, pedindo 
que 0 acompanhássemos até Ana, onde nos paga¬ 
ria esta mercê que de nós esperava. A resposta 
que lhe mandei dar foi de cego, que veríamos. 
Neste e no dia de antes encontrámos no deserto 
com umas cintas de mármore branco e fino, as 
quais se estendem por muitas léguas, porém não 
são fundas, senão nascidas à flor da terra, da 
largura de um tijolo. Pouco havia que caminhá¬ 
vamos em companhia, quando lobrigámos para a 
parte esquerda um arábio a cavalo, que vinha 
tangendo dois bois diante de si. Pomos a ele de 
carreira, e perguntámos-lhe por novas daquela 
, Deserta. Respondeu que havia tempo que cento e 
cinquenta alarves a catalo corriam aquela estrada 
todos os dias, porém que então não sabia onde 
estariam, que ele se recolhia pafa a sua cabana 
com aquela presa, a qual lhe tinha rendido uma 
pilhagem que com outros fizera. Viu-se-lhe o 
alforge e trazia nele quatro bolos de soborralho, 
que naquele deserto foram um grande regalo. Sem 
eles se foi o arábio, dizendo mal de sua vida, por¬ 
que tinha a cabana ainda muito longe, jornada de 
dez léguas, mas como ia mais leve, chegaria mais 
depressa. Pouco avante deste encontro vimos 
muito rasto de cavalaria por toda a estrada, que 
por não ter sinais de ferraduras, mostrava bem 
ser de gente inimiga. Deliberámos logo no que 
convinha fazer para evitar o encontro, Requeria 
eu ao xauter que, deixando a caravana, marchás¬ 
semos a toda a pressa, saindo da estrada, onde 
0 perigo era maior. Tinha este meu requerimento 
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por si razões muito forçosas. A primeira era que 
os ladrões nesta Deserta não seguem ordinària- 
mente o rasto de cavalos por se persuadirem que 
os não poderão já alcançar, de caravanas sim, que 
sabem bem que caminham devagar. A segunda 
era que aqueles alarves ladrões infestavam a 
estrada, e ou mais tarde ou mais cedo dariam con¬ 
nosco, 0 que não sucederia se, metendo-nos pela 
Deserta, fôssemos varar a Ana. Não deixava de 
0 entender assim o xauter, porém levado de peitas 
e conveniências respondia que não convinha a seu 
crédito deixar a caravana naquele perigo, e faltar 
ao que lhe pedia o seu maioral, com quem tinha 
amizade, que nós com ela íamos mais seguros, 
como se a caravana fosse das grandes de Babi¬ 
lónia. Mas para que se vejam os meios tão avessos 
que Deus muitas vezes toma para sair com seus 
fins, e que a razão humana se deve deixar gover¬ 
nar da providência divina, contarei o que neste 
dia sucedeu. 

Desgostado eu com o xauter, por me não ter 
feito a vontade em deixar a estrada e a caravana, 
fomos todos juntos caminhando vagarosaamente 
por uma ladeira abaixo, que ia fenecer no rio 
Eufrates. Não a tínhamos ainda bem descido, 
quando divisámos ao longe, no meio de uma 
espaçosa campina, muita poeira levantada por 
um troço de cavalaria, que não sabíamos se ia 
ou vinha para nós, por estar muito longe da vista. 
Apeámo-nos a toda a pressa, e os da caravana 
descarregaram com a mesma seus camelos e ju¬ 
mentos, e subindo-nos a um cerro, fizemos bar- 

156 


DE BABILÔNIA A ALBPO 

reira de bestas e costais, esperando o inimigo, o 
qual de força havia de passar por um passo es¬ 
treito entre um monte e o rio, o qual se me afi¬ 
gura todas as vezes que, passando de Santarém 
para a Golegã, chego às Barrocas da Rainha. 
O inimigo ia-se já recolhendo para os seus escon¬ 
derijos que ali perto tinha, e não deu fé de nós. 
Desassustados então deste perigo (no qual infali¬ 
velmente caíamos, se o xauter levado de minhas 
razões deixasse a cáfila, e caminhasse com mais 
pressa, por aqueles ladrões se terem levado havia 
muito pouco do mesmo ponto em que nós os espe¬ 
rávamos agora) sentámo-nos ao longo do rio Eu¬ 
frates à sombra de alguns salgueiros que ali tinlia, 
enquanto o maioral da caravana assava nas bra¬ 
sas um bolo que com suas toscas mãos fizera de 
farinha. 

Não nos tínhamos logrado uma hora da som¬ 
bra, eis que gritam os cameleiros: ÁraU dus, 
AraU dus. Quer dizer: arábios ladrões, arábios 
ladrões. Peguei eu e mais os outros das armas, 
e levantando os cães às pistolas e clavinas, fomos 
tomar aquele passo estreito de que já falei, que 
ficava entre um monte e o rio. Nesta ocasião, 
fraqueou tanto o português, que se foi esconder 
por entre os salgueiros mais espessos, dando tudo 
por perdido e só teve acordo de levar consigo o 
seu cavalo, como que a sua vida não estivesse 
mais nas armas e no valor, do que na fugida. 
Os arábios que vinham eram só quatro, e um deles 
0 xeque ou cabeça das tropas que tínhamos visto 
ao longe. Requeria-lhes o meu língua que se tives- 
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sem, mas eles fazendo pouco caso do requeri¬ 
mento, se vinham chegando, até que duas balas, 1 
que lhes foram zunindo pelas orelhas, lhes tive- [ 

ram mão nas rédeas e meteram medo. Gritaram ' 

que eram amigos e fizeram sinal de paz, girando 
com os cavalos. Recebemo-los então com agrado, j 
oferecendo-lhes do bolo que tínhamos para jantar, | 
tâmaras e cebolas do nosso alforge. Comeram de 1 
tudo com boa vontade, e com a mesma aceitaram j 

iim pouco de tabaco que lhes dei. Sobre mesa lhes 1 

perguntei donde vinham. Responderam que dos I 
campos de Hela, cidade ahtiga, e hoje meia arrui- i 
nada, e que traziam uma boa presa que tomaram i 

a um turco muito rico, que ia para Babilónia a I 

servir o ofício de cadí, e levava seis camelos carre- '■ 
gados de roupas da índia, muito anfião, lácar e i 
cobre, o que tudo lhe tomaram e ele ficara morto i 

com mais dois escravos seus, por se porem em í' 

defensa, e lhe matarem primeiro um seu arábio. [ 
Dadas estas contas levantaram-se e foram dar 
uma vista aos costais da nossa caravaninha, e 
tomaram quanto lhes contentou, sem o dono dela 
falar palavra. Também me viram as armas de 
fogo, que eu lhes mostrei na minha mão, e dese¬ 
jaram 0 meu odre de água, porque a fazia boa; t 
mas respondi-lhes que por isso mesmo eu 0 queria. í 
Admiravam-se muito de eu meter em uma só cla¬ 
vina muitos pelouros, e perguntavam para que * 

eram tantos. E ouvindo dizer que para matar de ■ 

um tiro dez arábios, viravam o rosto e diziam: i 

Alá Stafalá. Deus nos livre. Peita vistoria do que ' 

havia na caravana, quiseram os arábios ir-se para ^ 
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as suas ladroeiras, que lhes ficavam já perto de¬ 
trás de um outeiro, mas eu os não deixei ir sem 
que primeiro nos dessem algum seguro de que a 
sua gente nos não sairia ao encontro até a cidade 
de Ana. Pediram pelo seguro vinte patacas, e 
dando-se-lhes quinze, parte delas falsas e parte 
verdadeiras, com mais algumas cousas, me entre¬ 
gou 0 xeque o seu cajadinho, dizendo: «Podeis ca¬ 
minhar seguro, e se alguma cavalaria de outro 
xeque vos sair, dizei-lhe o que passastes comigo, 
e mostrai-lhe este meu cajadinho, que eles lhe 
terão respeito; o meu nome é Xeque Burixa.» Dito 
isto, em um nada desapareceram, deixada a es¬ 
trada, e metendo-se por um areal em que não ha¬ 
via caminho nem carreira. Nós caminhámos a 
toda a pressa o restante do dia, mais temerosos 
de eles nos virem no alcance, em caindo no engano 
das patacas, do que confiados no seu cajadinho, 
porém como eles maneiam pouco dinheiro, tam¬ 
bém 0 conhecem pouco. Chegada a noite, retirá¬ 
mo-nos do caminho, e carregando sobre a mão 
direita, nos fomos esconder ou descansar entre 
dois montes. 

Pela meia-noite saiu a lua, e nós com ela do 
dito esconderijo, apressando quanto era possível 
os camelos, por temermos os negros arábios. Ao 
amanhecer achámos entre nós um companheiro 
demais, o qual era arábio, cara de má casta, roto 
e despido. Pareceu-me espia, e a todos que seria 
bem tratá-lo assim, mas o maioral, que por seus 
pecados sabia já quão vingativos eram os arábios, 
acudiu por aquele, e o livrou de uma boa. Per- 
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guntado por quem era, respondia que mercador, 
vindo de. Babilónia, e roubado o dia de antes com 
outros muitos de sua companhia, os quais ainda 
ficavam presos nas tendas dos ladrões, e que ele 
escapara aquela noite, por o não ter o seu patrão 
segurado bem. O certo é que ele na noite seguinte 
fugiu de nós também. Neste dia comemos regala» 
damente, porque se caçou uma gazela e repartiu 
connosco um tigre de um javali que matou à nossa 
vista, não sem lhe custar sangue, porque a briga 
foi renhida, e o javali sabia-se muito bem defen¬ 
der. Passou a coisa desta maneira. Chegando 
nós pelas onze horas da manhã ao Eufrates, que 
se tinha afastado da estrada, o dia de antes, com 
uma volta que fazia, demos com os olhos em um 
grande tigre que, levantada a cauda em alto, boca 
aberta, e todo um fogo, saltava de quando em 
quando sobre um pouco de lodo (tal nos pareceu 
à primeira 0 javali que com ele brigava), por 
estar muito bem armado de camas de lodo uma 
sobre outra. Pararam os camelos, adiantámo-nos 
os de cavalos, e mais de perto nos pusemos a ver 
a batalha. Tinha o porco as costas em um sal¬ 
gueiro, e os dentes bem afiados, e altura de três 
dedos de lodo seco pelo corpo. O tigre raivoso 
trabalhava pelo tirar do posto, mas vendo que 
não aproveitavam suas diligências, saltou-lhe de 
um pulo nas costas, empregou as unhas, e cui¬ 
dando que se retirava levando couro e cabelo, 
achou que só lodo e cabelo lhe tinha tirado. Se¬ 
gundou uma e outra vez o pulo, até que totalmente 
lhe tirou das costas aquela saia de malha enlo- 
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dada, mas com pouco dano do mais. Tanto que o 
javali se viu desarmado, correu ao rio para se 
encher outra vez de lodo, mas dando-lhe nas 
costas 0 tigre, o abriu pelo meio com as garras; 
depois de o matar deitou-se ao pé dele, lambendo 
uma ferida, que só recebera naquela batalha, e 
como lhe pareceu tempo comeu o que pôde, dei¬ 
xando-nos alguma parte, que bastou para os que 
só podíamos comer daquela carne, proibida na 
lei de Mafoma, ainda que o xauter não se pôde ter. 

Lá pelas quatro da tarde chegámos a um 
posto, onde achámos sinais frescos de haverem 
ali estado, pouco de antes, alojados muitos cava¬ 
los, os quais nós contámos pelas estacas a que 
estiveram presos, e ficaram fincadas no chão. 
Louvei então a Deus, por me ter livrado de tão 
evidentes perigos com a detença que fizemos em 
companhia da cáfila. O mais do dia e parte da 
noite caminhámos à borda do rio, que por ali é 
largo e profundo. Não se pode crer a multidão de 
javalis que vimos aquele dia, e a multidão de bur¬ 
ros bravos que vinham beber ao Eufrates; perto 
dele dormimos aquela parte da noite que não an¬ 
dámos, e em esclarecendo o dia de 25 de Abril 
continuámos com o caminho, o qual nos levou 
direitos a Ana, pelas oito do dia. 


Outros maiores desgostos me deram nesta 
terra com as notícias de muitos roubos e hostili¬ 
dades que cada dia faziam os arábios, não lhes 
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escapando ninguém, quer por terra quer pelo rio, 
que não roubassem e matassem. Falei ali com um 
turco, que descia de Pir, pelo rio, em um barco 
carregado de fazenda, o qual lhe tomaram, e a 
ele tiveram preso até se resgatar por duas mil 
patacas, e havia dois dias que se tinha libertado 

ü 1 de seu poder. Este e os mais da terra afirmavam 

por coisa certa e sabida que a caravana grande 
de Babilónia, que dela tinha partido havia já três 
meses, estava ainda retida e cercada por eles, não 
obstante terem-lhe já dado devasseis mil patacas, 
porque pediam outras. Fora das portas da cidade 
já ninguém saía, atemorizados todos de inimigos 
tão importunos. Estas novas me cortavam o cora¬ 
ção, mas nem por isso deixava de o mostrar aos 
que mais davam, dizendo-lhes que não temia os 
arábios, e que se algum deles quisesse passar 
comigo 0 seguraria com minha vida. E por evitar 
:! avisos dos espias que nesta cidade, como nas mais 

têm os ladrões, publicava que não havia de partir 
daquela terra senão depois de haver dado uma 
semana de verde aos cavalos. 

Sabido 0 que passava no deserto, fizemos 
nosso conselho os quatro; nele houve pareceres 
que ou tomássemos para Babilónia ou nos dei¬ 
xássemos ficar em Ana, porque outra coisa era 
arriscar evidentemente a vida. Tinha este parecer 
contra si que a volta para Babilónia era também 
arriscada, a detença em Ana seria de um ano, até 
vir outra caravana grande de Babilónia. O que 
tudo considerado se resolveu que o caminho se 
continuasse logo pela manhã do seguinte dia, por 

j 
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não dar tempo a poderem ter os arábios aviso 
de nossa ida, e que se pudéssemos nos metería¬ 
mos na caravana retida, que distava dia e meio 
de caminho. Tomada esta resolução, virando-se 
para mim o meu xauter disse: —Agora vereis 
quão ciente eu sou destes desertos, eu vos hei-de 
levar por onde nem os alarves nos vejam a nós, 
nem nós os vejamos a eles, contudo preparai bem 
as armas, porque pode bem ser que precisemos 
delas. 

Na madrugada do dia seguinte, 25 de Abril, 
levando providos alforges e odres, e as armas à 
fiveleta, fomos caminhando pela grande rua de 
Ana. Saiu-nos um turco ao encontro, pedindo duas 
patacas por cada um; dei-as por ser costume, de¬ 
pois de me chorar de pobre, porque nestas terras 
assim como os passageiros hão-de saber gastar, 
assim também é necessário que encubram suas 
posses, não dando nunca a entender que têm di¬ 
nheiro, nem que o largam da mão facilmente. Eu 
sempre trazia dinheiro repartido pelos compa¬ 
nheiros, e quando havia de pagar algum, a todos 
pedia emprestado. Ido o turco, veio correndo 
atrás de nós um moço ou guarda do governador, 
que chamava o xauter. Foi este, e nós ficámos 
esperando. Sabida a coisa, era para lhe perguntar 
se éramos nós homens que tivéssemos que esta¬ 
far. Respondeu-lhe o xauter que éramos uns po¬ 
bres francos, que pedindo esmola viéramos ter a 
Babilónia, onde com esmolas de alguns cristãos 
compráramos os cavalos em que vínhamos, e que 
ele nos guiava por amor de Deus. Foi Deus servido 
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que O governador acreditasse no xauter e nos dei¬ 
xasse partir. Os vizinhos da rua por que passáva¬ 
mos, assim homens como mulheres, chegando às 
portas e janelas de suas casas, diziam para nós: 
—Onde ides, homens? Quereis ser roubados ou 
mortos pelos ladrões? Não sabeis o que se passa? 
Estão aí fora da porta da cidade. Bom caminho 
levais, depois no-lo direis. Temerários homens são 
estes francos! 

Postos nós fora da cidade, subimos ao monte 
que lhe fica nas costas, donde se descobre uma 
latíssima campina a perder de vista, e, como não 
vimos arábios, ficámos contentes, mas para maior 
segurança, deixando o caminho em direitura à 
mão direita, carregámos sobre a esquerda, e fa¬ 
zendo nossa jornada por areais soltos e tristes, 
fomos finalmente dormir em uma cova ou fuma, 
que parecia ser sido leoneira (^); ferimos fogo e 
assámos grande quantidade de ovos de grandu- 
lins ou catás, e túbaras, que naquele dia 
achámos pelo deserto. De noite nos visitaram 
sete tigres juntos em quadrilha, e a não serem 
sentidos dos cavalos de níui longe, nos sucederia 
alguma desgraça. Achâram-nos prevenidos e à 
porta da furna, recolhidos os cavalos, o que os fez 
desistir de sua má intenção. 

No dia seguinte, ao romper da alva, tendo já 
caminhado algumas léguas, demos com uma pe¬ 
quena poça de água entre umas ribanceiras, que 


(U De leões. 

(’) Ave da Arábia. 
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ali tinha ficado do Inverno; beberam os cavalos 
0 nós enchemos os odres. Feita esta aguada nos 
disse 0 xauter que na jornada daquele dia tínha¬ 
mos de passar pelos lugares mais arriscados da 
Deserta, porque nosso caminho seria por entre 
a vivenda do príncipe dos arábios, e posto em que 
a caravana estava represada, que convinha largar 
as rédeas aos cavalos e correr todo o dia, que era 
necessário para livrar de perigo tão manifesto, 
no qual incorreríamos por um de dois modos, ou 
tendo vista de nós os batedores da cavalaria que 
rodeava a caravana, ou encontrando quaisquer 
arábios, que passassem da caravana para sua vi¬ 
venda. Encomendou-nos mais que caminhássemos 
sempre em parelhas de dois e dois, ao modo ará¬ 
bigo, e não uns detrás dos outros, para que, se 
nos vissem ao longe, cuidassem que éramos gente 
sua. Assim o fizemos, provando bem os cavalos 
nesta ocasião, que eram arábios, porque com vi¬ 
rem esbofados de tão largo caminho, , mortos de 
sedes e fomes, carregados com cevada, alforges, 
armas, odres de água, e nossas pessoas, não para¬ 
ram na carreira desde pela manhã até às duas 
horas do dia, espaço de tempo em que andámos 
oito léguas mais perigosas. Ê bem verdade que e 
cavalo do português, por ter idade e comer pouco, 
ficou desta caminhada tão esfalfado, que tivemos 
de 0 largar dali a dois dias. 

Lá sobre a tarde chegámos a um cabeço, donde 
se deixava ver uma dilatada planície, na qual 
dizia 0 xauter que achara já dois poços muito 
altos, passando por ali, mas que era posto certo 
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dos alarves, que vinham a eles dar de beber a 
seus cavalos. Repartimo-nos então a descobrir o 
campo, desmontados, para não sermos vistos e 
dando fé de sete cavalos no mesmo lugar em. que 
0 xauter afirmava estarem os poços, fizemos 
nosso conselho sobre o que faríamos neste passo, 
se fugir antes que viessem a nós, ou buscá-los a 
eles. A nenhum pareceu segura a fugida, porque 
como havia de ser para trás, onde o perigo tinha 
sido tanto, seria fugir de um perigo para outro 
maior. O demandar os sete não se fazia dificul¬ 
toso, mas acobardavam-nos os receios de que os 
sete, vistos ao longe, fossem ao perto vinte. Pre¬ 
valeceu enfim o voto do valor necessitado, e escor¬ 
vando as armas de fogo, pistolas na cinta com os 
cães levantados, fomos para eles. Tanto que nos 
viram ir de rota batida em sua direcção, montaram 
nove homens que eram a cavalo, e vieram a nós 
como raios, sem eles nem nós fazermos sinais de 
paz com os cavalos. Quando chegámos à fala per¬ 
guntámos quem eram, e que àe detivessem. Não 
responderam e, perpassando por nós um pouco des¬ 
viados, reconheceram as armas, e logo pararam. 
Nós caminhámos para os poços, que achámos 
secos e entupidos, pelo que sem mais demora con¬ 
tinuámos nosso caminho. Pouco tínhamos ainda 
andado, quando os alarves, feito seu conselho, 
largam de carreira para nós, com as lanças em 
riste. Formámo-nos os quatro, em forma de cruz, 
com as ancas dos cavalos umas para as outras, 
para nos defendermos por todas as quatro par¬ 
tes, e antes que nos chegassem a bote de lança, 
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disparámos contra eles sete balas de uma espin¬ 
garda 6 de duas clavinas, nas quais Deus pôs tal 
virtude que os fez parar de repente, e logo dando 
as costas se foram, não já nove, mas sete, ficando 
nós com 0 receio de que fossem em busca de ou¬ 
tros. Este receio fez com que à tarde corrêssemos 
outro tanto como pela manhã, até darmos em um 
medão de areia, que no alto servira já de curral 
ao gado dos alarves, e como ficara estercado do 
gado, achámos nele. muita erva fresca, o que foi 
milagre naquele deserto. Era o lugar belíssimo 
para dar uma ameijoada (D aos cavalos, que já 
não tinham cevada, mas o medo de nos alcan¬ 
çarem aqueles inimigos montava mais para con¬ 
nosco que 0 cómodo que oferecia o posto.'Segá¬ 
mos alguma erva com facas, e pondo cada um seu 
feixe na garupa, marchámos até certo abrigo, em 
que fizemos alto pelas nove da noite, sem naquele 
dia descansarmos hora nem ponto. 

Neste mesmo dia de 27 de Abril, pelas quatro 
horas da tarde, vimos o sol ficar de repente tão 
branco como neve, sem raios, e sem cintilar nem 
ofender de modo algum os olhos que nele se 
punham, como se aquele brilhante planeta sen¬ 
tisse algum desmaio. Por muito espaço não tirei 
os olhos dele indo caminhando, sem nos ofender 
sua claridade. Não se deixa ver tão bem a lua, 
como 0 sol então se via. De sorte que se o sol 
tivera a mínima mancha, se lhe enxergaria então, 
nem estava tão elevado da terra como nos outros 


(’) Pastagem onde o gado passa a noite. 
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dias às mesmas horas. Depois de meia hora que 
assim esteve, uma densa nuvem, como tomando-o 
nos braços, no-lo tirou dos olhos, deixando-nos 
admirados tal novidade. 

Passada a noite toda em vigia, e rompendo 
a alva de 28 de Abril, tomámos à derrota, e pas¬ 
sámos à vista de Rahab antes de ser dia. Rahab 
é uma cidade e fortaleza sita em um lugar emi¬ 
nente no meio de estendidos campos, distante 
duas léguas do Eufrates, o qual de primeiro lhe 
passava por junto dos muros, enriquecendo-a com 
suas águas e comércio, que havia pelo riO'. Mas 
depois tomando outro caminho afastou-se a dis¬ 
tância que já disse. É ao presente cidade pobre 
e povoada de arábios sujeitos ao turco, que vivem 
de seus gados e poucas lavouras. Desta cidade faz 
menção David, no salmo 86, quando diz que Babi¬ 
lónia e Rahab conheciam a Deus: Menor ero 
Eáhah, et Bahyíonis scientiun me, A ura tiro de 
bombardk deste, Rahab está uma lagoa de água 
pouco boa, e é a de que bebe a cidade. Contam 
dda os arábios e turcos, que se comunica por 
baixo da terra com o poço que se chama Zanzão, 
que em Meca veneram dentro de um grandíssimo 
templo, levantando-lhe que é a fonte que saiu 
debaixo dos pés de Ismael, quando estava pere¬ 
cendo de sede no deserto. Deste poço estão conti¬ 
nuamente tirando água muitos devotos, e dando-a 
aos peregrinos para lavarem o corpo' com ela, ha¬ 
vendo que este água lava e limpa uma alma de 
todo 0 pecado. A confirmação que trazem aqueles 
bárbaros para crermos esta comunicação da sua 
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lagoa, é fundada em certa história de um agí, ou 
romeiro de Meca, ao qual como caísse no poço 
de Zanzão uma escudela, daí a muitos tempos veio 
a dar com ela na lagoa de Rahab, cuja água não 
tomámos, porque temíamos ser vistos da cidade, 
e obrigados a pagar muitas patacas, segundo o 
costume, quando passam estrangeiros nas cara¬ 
vanas; e mortos à sede de dois dias, dormimos a 
noite no campo. 

Em 29 de Abril nos choveu por muitas horas, 
e 0 vento foi tão rijo que, como se fôssemos peque¬ 
nos barcos à vela com tormenta, nos botava á 
banda. Nem foi possível caminharmos muita parte 
do dia, que p'assámos em um descampado sobre 
os cavalos, até passar a tormenta. Pelas nove ho¬ 
ras da noite chegámos a um poço fundo, donde 
tirámos água com toda a pressa, por acharmos 
ao redor dele sinais de haver ali estado gente, e 
passando avante, obra de três léguas, nos fomos 
apear entre dois outeiros, não digo dormir, por¬ 
que a terra vertia água da chuva que disse, e os 
no®5os fatos eram fontes de que corria. Este des- 
cómodo, sobre medo, nos serviu de ceia e de sono. 
Tais noites dê Deus aos inimigos da sua Pé. Se¬ 
riara horas de meia-noite, quando sentimos falar 
arábigo è certos vultos que iam passando. A noite 
era escura e medonha, nós desmontados, os cava¬ 
los feitos em pedaços, as armas de fogo com as 
escorvas húmidas, a pólvora quase toda molhada, 
que tudo junto nos moveu a só procurarmos de 
não ser sentidos, e foi Deus servido que os vultos 
não dessem por nós e passassem avante. Em Taibe 
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soubémos, no dia seguinte, que eram sessenta 
alarves em trinta dromedários, os quais tinham 
destruído aquela terra e a de Rahab com os rou¬ 
bos que tinham feito nos gados e na gente que 
passava de uma para outra cidade. Reconhecemos 
então a mercê que Deus nog tinha feito com a 
chuva do dia de antes, a qual, se bem M de mo¬ 
léstia, nos foi também de toda a segurança contra 
aqueles ladrões, que por se recolherem dela, dei¬ 
xaram 0 poço e a estrada. É bem verdade que, se 
a chuva não fora, partido tínhamos com eles, por¬ 
que a vantagem das armas prevaleceria contra 
a ligeireza dos seus dromedários. 

Ao outro dia, 30 de Abril, 9 horas da manhã, 
avistámos um magnificentíssimo' edifício em qua¬ 
dro, por muitas partes arruinado, todo de már¬ 
mores finíssimos, colunas, canos de água, caste¬ 
los e oficinas dos mesmos. Os portais eram de obra 
coríntia, e enfim máquina que parecia o templo 
de Salomão, Dizem os naturais que os franceses 
quando passaram à conquista da Terra Santa, 
destruíram aquelas terras de modo que nem me¬ 
mórias deixaram nelas do que foram. Na mais 
alta torre deste edifício vi muitas águias e outras 
aves de notável grandeza. Daqui meia légua fica 
a vila de Taibe em um teso, cercado de muros de 
taipos, e sobre a porta principal um camdete de 
bronze, sem mais outra bombarda em toda a for¬ 
tificação da vila, que só dos áarves se teme. Os 
moradores são arábios, até o governador, e vivem 
de suas granjearias, e de criações de camelos. 
Não há ali hortas, quintas e pomares, nem ainda 
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árvores, sendo que a fonte que corre junto dos 
muros, podia dar água para se regarem, mas a 
terra é muito pouco criadora. Nela nasceu o pro¬ 
feta Elias, como escreve Santoi Epifânio., fundado 
no dito de Jesus, referido no IV Livro dos Reis, 
capítulo K: Sermo Dmini eH, quem loquutus 
est per sermm suum Heliam ThesUien. Ê bem 
verdade, que assim a Escritura Sagrada, como 
Santo Epifânio, lhe chama Tesbis e não Taibe, 
porém esta variedade de nome será corrupção das 
línguas, e não diversidade de terras, porque se 
Elias, como escreve Santo Epifânio, nasceu em 
terra de arábios, não há por toda a Arábia terra 
mais semelhante a Tesbis no nome que esta a que 
chamam Taibe. 

Maravilharam-se muito seus moradores de nós 
lhes dizermos que não brigáramos com os alarves 
dos dromedários, contra os quais tinham man¬ 
dado pedir cavalaria ao baxá de Alepo. E viviam 
estes tesbitinos tão atemorizados deles, que nem 
os camelos deitavam fora a pastar havia já mui¬ 
tos dias. Agasalhámo-nos em casa de um conhe¬ 
cido do xauter, e mal tínhamos descavalgado, 
quando entra pela porta o governador da terra, 
homem grosso de corpo, barba larga, peitos à 
mostra tamanhos como de mulher, descalço de pé 
e perna, e bem conhecido de alguns europeus que 
por ali têm passado, não por suas virtudes, senão 
pelo mais cruel ladrão que há em toda a Arábia. 
Conhecia-o eu também por fama, e, assim, o 
mesmo foi dizerem-me quem era que fazer-me eu 
sem dinheiro, mas com muita pancada. Recebi-o 
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com tanta cortesia e benevolência, como se a ami¬ 
zade entre nós fosse muita; ofereci-lhe caoe, ta¬ 
baco e um lenço lavrado. Bebeu da caoe, cachim¬ 
bou um pouco, sem falar palavra, e ao tempo que 
se queria ir para casa, chamou o xauter à parte, 
e lhe perguntou que gente éramos, para onde 
íamos, donde vínhamos, e que cabedal teríamos. 
Disse-lhe o xauter em tudo a verdade, e ele se foi 
cear, dando palavra de tomar, sendo que lha não 
pedíamos, nem queríamos. Voltou dali a pouco 
com muitos dos seus, que acudiam a caoe, como 
coisa que poucas vezes tinham. Tirei então do 
alforge toda a que ainda havia, e a reparti com 
eles, desculpando a pouquidade da oferta com 
minha pobreza, e neste passo se sorriu o gover¬ 
nador, e disse para mim: — Bem sabemos que sois 
rico, que se o não fôreis, mal poderíeis fazer este 
caminho de tantos gastos. Os pobres, e os que 
não têm muito de seu, vêm nas caravanas pedindo 
esmolas, ou gastando só com suas pessoas; vós 
trazeis esses companheiros, à vossa custa, de Ba- 
çorá, e quereis meter-nos na cabeça que sois po¬ 
bres? Ora vejamos a vossa bolsa, E dizendo isto, 
mandou aos seus trazer os alforges, que eram 
todas as nossas canastras e mal'as. Fiz eu que se 
me não dava disso e ordenei ao língua que lhe 
mostrasse tudo quanto nos alforges levávamos, 
e virando-me para o governador, lhe corri as mãos 
pelas barbas (sinal, entre eles, de benevolência 
e testemunho da humildade de quem pede), e ro¬ 
guei que não usasse tão mal com quem fiado em 
sua nobreza e fidalguia se viera meter em sua 
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terra, podendo ficar fora; que os costumados di¬ 
reitos eu 05 pagaria, e demais disso podia esperar 
de mim, à torna-viagem de Alepo, um grande re¬ 
conhecimento. Levou-se o negro governador desta 
esperança, por mais que ele atribuía sua mudança 
a meu bom modo, e mandou aos seus que paras¬ 
sem com a vistoria dos meus alforges. Contentei-o, 
por então, com dez patacas, e uma cilha do meu 
cavalo, que ele cobiçou por curiosa no lavor, e 
fiquei desimpedido para ao outro dia seguinte 
continuar meu caminho. 

Partimos de Taibe 'ao primeiro de Maio, três 
de cavalo, e o português em um jumento, por lhe 
ter cansado o seu cavalo. Entrámos naquela jor¬ 
nada por terras da Síria, e por isso achámos 
águas em várias partes. A noite passámos no 
campo. No segundo' dia de caminho vimos imen¬ 
sidade de cegonhas e de gazelas; estas cobriam 
a terra, aquelas o céu; à caça das gazelas anda¬ 
vam treze turcos a cavalo, cada um com seu fal¬ 
cão, 0 qual despedido da mão do caçador se vai 
pôr na cabeça da gazela, e avançando com as asas, 
e picando-lhe nos olhos, de tal sorte a atordoa 
que a pobrezinha, mais cuidado'Sa do bico, que a 
molesta, do que da lança que ameaça a sua vida, 
se deita, dando lugar e tempo ao caçador para 
chegar a ela e a matar. A noite deste dia dormi¬ 
mos em Miloua, vila habitada de turcos e poucos 
arábios. Com estes ficámos, e eles nos hospeda¬ 
ram com mais caridade que segurança, porque 
toda a noite vigiámos os cavalos dos turcos, que 
naquela terra roubam os passageiros, como se fos- 
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sem arábios bravos. Na manhã de 3 de Maio 
fomos costeando uma grandíssima lagoa de água 
doce, da qual se faz sal, com notável admiração 
do mundo todo. Mas não é menos para admirar 
que 0 orvalho do céu, caindo nas folhas de cer¬ 
tas árvores, que alguma vez se acham perto do 
Eufrates, se torne sal tão picante como o de Setú¬ 
bal ou Alcácer. Peias três da tarde entrámos nas 
quintas de Alepo, logo na cidade, havendo vinte 
e cinco dias que partimos de Baçorá, dos quais 
descansámos um em Simauoa, dia.e meio em Babi¬ 
lónia, perto de um dia em Taibe, e outro em Ana. 
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SERPA PINTO (1846-1900) realizou a traves¬ 
sia da África, do Atlântico ao Mar Indico. 
Nesta viagem de Benguela à contracosta, atra¬ 
vés de algumas regiões desconhecidas, foram 
feitas determinações geográficas e numerosos 
estudos etnográficos. 


F OI a 25 de Julho que acampei na margem di' 
reita do rio Cuchibi. 

O terreno que medeia entre este rio e o 
Cubangui, é ocupado por floresta virgem, onde 
se nota vegetação opulentíssima. 

Um naturalista botânico encontraria ali vasto 
assunto para demorado estudo; tal é a variedade 
de plantas que crescem, umas à sombra de outras, 
naquela brenha enorme. 

Por espaços o caminhar foi difícil, e mais de 
uma vez 'as machadas saíram dos fortes cinturões 
de couro, para tomar transitável um ou outro 
carreiro de feras. 

Ao caminhar na mata foi o meu olfacto impres¬ 
sionado por um aroma suave e delicadíssimo ema¬ 
nado da flor de uma árvore abundante ali. 

Nenhuma das flores conhecidas tem mais deli¬ 
cado aroma do que a flor do Ouoo, que assim cha¬ 
mam os naturais à primorosa árvore. 

A configuração da árvore, a disposição das 
folhas, as flores, em cachos, e sobretudo a minha 
ignorância em botânica, fizeram-me escrever no 
meu diário sem hesitação, é uma acácia. 


G. V. P.-12 
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Há tempos, recebendo a visita do boticário da 
minha aldeia, e vendo ele um dos meus álbuns de 
desenhos, disfle>me com toda a franqueza de 
aldeão: «O senhor escreveu aqui uma asneira, 
esta flor não pode ser de uma acácia, porque tem 
só duas pétalas e três estames, e deve saber, que 
a acácia produz flores de cinco pétalas, e dez esta¬ 
mes; por isso entra na família das Papilionáceas, 
e hoje entra na classe das Leguminosas, e eu vou- 
-Ihe buscar o meu de Gandólle...'» Não vá, ihe 
disse eu, acredito-o sobre palavra, e como aí vai 
representada a flor, não me meterei a querer 
classificáda. 

Esta árvore, cujas flores cobicei para oferecer 
às damas da Europa, não a encontrei antes deste 
ponto, e desapareceu no curso superior do rio 
Ninda. 

Outra árvore que encontrei ali e que chamou 
a minha atenção, não pelo aroma das flores, mas 
pelo gosto dos frutos, foi uma que os naturais 
chamam OpumMume. 

O fruto é em tudo semelhante ao Mápole, que 
já descrevi, sendo o seu gosto diferente, e muito 
mais diferente a árvore que o produz. 

O rio Cuchibi apresenta um aspecto diferente 
do dos outros aiuentes do Guando até ao ponto 
em que os visitei. 

Corre no meio de uma planície que encosta 
às vertentes doces de montanhas cobertas de 
espesso mato. 

A planície completamente enxuta, e não apau¬ 
lada, como quase todas as que fazem margem aos 
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seus congéneres da África de Sudoeste, chega por 
vezes a alargar-se em oito quilômetros de ex¬ 
tensão. 

O rio serpeia ali, não em curvas de curto raio 
como 0 Cubangui, mas em pouco ondulada linha, 
que ao longo faz parecer rectilínea a sua di- 
rectriz. 

Uma pomposa vegetação herbácea vai ter¬ 
minar nas escarpas do leito, onde corre uma água 
cristalina, deixando perceber-o fundo de areia 
branca. Carece completamente de flora aquática 
que abunda no Cubangui, não sendo inferior a sua 
fauna, de que falhei mais tarde. 

Havia caça e fiz uma boa caçada, pois que 
matei um songue, antílope vulgar nas margens 
do Cuando e nas dos seus afluentes. 

Apareceram-me naquele dia alguns homens 
queixando-se de uns tumores que se desenvolviam 
nas articulações das pernas, e os impediam de 
andar. Felizmente, o gasto dei mantimentos já me 
deixava livres outros homens, que tomaram as 
cargas daqueles. 

Uma grande parte dos meus carregadores 
ünham feridas sobre 'a® tíbias, sobre a cabeça 
no perónio e tendão de Aquiles, que não havia 
meio de curar. Debalde esgotei toda a minha 
ciência médica, emprestada do Chemoviz, e de¬ 
balde 0 meu doutor Chaoaiombe reuniu os seus 
medicamentos selvagens, aos mais estupendos 
processos de feitiçaria; elas a tudo resistiram. 

Eu atribuí o caso a duas causas, e não sei se 
atribuía bem. Em primeiro lugai; o constante 
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exercício de andar, pensei eu ser uma; em segundo 
lugar, a alimentação seria outra. 

Não julguem os meus leitores que lhes vou 
falar contra o inocente Massango. Não, sou muito 
leal inimigo para atacar na ausência aquele que 
tanto me perseguiu, Deixo em paz o Massango, 
não é de ofensivo, e creio mesmo que é boa dieta. 

A alimentação a que me refiro, e à conta de 
quem deito em parte a inutilização dos meus es¬ 
forços e dos do doutor Chacaiombe, em curar os 
meus doentes, é outra. 

Os Bienos, como já tive ocasião de dizer, 
comem de tudo e de todas as carnes em estado de 
putrefacção. 

Ainda que repugne um facto que vou narrar, 
mostra bem a que grau sobe o gosto do Bieno 
pela carne. 

A minha cadela Traviata teve em caminho 
oito cachorros mortos. Mandei-os enterrar pdo 
meu Augusto, em sítio oculto, para os subtrair 
à voracidade dos meus Bienos; mas dois deles, 
do acampamento seguinte, voltaram atrás, logra¬ 
ram descobrir o sítio onde eles foram enterrados, 
e levaram-nos; fazendo com aquela carne um ban¬ 
quete. As térmites comem eles cruas às mãos 
cheias, e apreciam muito os ratos. 

Na ordem dos roedores há um que eles muito 
procuram, e é um rato pequeno de farta cauda 
sedosa, que vive nas tocas das abelhas, as quais 
não agride. 

O ponto do rio Cuchibi onde eu estava acam¬ 
pado é despovoado de gente, e diziam-me os guias, 
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que só depois de quatro dias de marcha logra¬ 
ríamos alcançar as povoações. 

A meia jornada nesse dia, notei eu que me 
faltava muita gente. Mandei fazer alto, e voltei 
atrás a indagar do caso'; quando deparo em um 
mato com muitos dos meus, que compraram a una 
Ambuelas, carne de Quichobo, a troco de cartu¬ 
xos que me tinham furtado, 

Fugiram, ao ver-se descobertos; mas menos 
destros pude alcançar o pombeiro Chaquiçonde 
e 0 meu doutor Chacaiombe. Este lançou-se de 
joelhos a pedir perdão, mas o secuío Chaquiçonde 
tirou do machado para me agredir. 

Dei-lhe tão forte pancada na cabeça com a 
coronha da arma, que ele caiu por terra ator¬ 
doado, e eu julguei-o morto; não me causando 
tanta impressão ter morto um homem em def esa 
própria, como o ter sido isso por uma insubordi¬ 
nação, a primeira que se dava comigo. Voltei à 
comitiva, que mandei acampar, e fiz transportar 
ao campo o século Chaquiçonde, que vinha ba¬ 
nhado em sangue de larga ferida produzida pela 
pancada. 

Fiz-lhe um curativo e reconheci que não era 
de circunstância o ferimento, porque feridas na 
cabeça quando não matam logo, em breve cica¬ 
trizam. Reuni depois os pombeiros, por quem fiz 
julgar 0 delito do culpado, sendo a maioria de 
voto, que ele devia ser condenado à morte. Outros 
entenderam, que lhe deveria mandar dar muita 
pancada. 
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Mandei -0 comparecer, fi-lo reconhecer a sua 
culpa, e perdoei-lhe. A minha generosidade pro¬ 
duziu geral assombro. 

No dia seguinte, sustentei marcha de seis ho¬ 
ras, sempre na margem direita do rio. 

Continuava a aparecer bastante caça muita 
esquiva. Matei um smgue. 

Este elegante antílope difere bastante daquele 
a que os Bienos dão o mesmo nome entre a Costa 
e 0 Bié. 

Tem 1 metro e 50 centímetros de altura na 
agulha, e 1 e 40 da agulha à raiz da cauda. 

O pêlo curto é amarelo torrado, e de tinta 
igual. Medi alguns saltos de 5 metros, e vi-os sal¬ 
tar por sobre um canavial de 2 metros de alto. 

No momento do hallali defende-se e ataca rai¬ 
voso. A sua carne é saborosa, mas, como a de 
todos os antílopes, muita seca. 

Vive em manadas, sempre na planície, e tem 
vigias enquanto pasta. 

Só muito perseguido se embrenha nas matas, 
ou atravessa um rio a nado. 

Este antílope desaparece completamente além 
do curso superior do rio Ninda. 

Segui no dia imediato. Â medida que ia des¬ 
cendo 0 rio, vi que a planície marginal mais e mais 
se alargava. 

Nela pastam bandos de antílopes, predomi¬ 
nando os songues, 

Nesse dia já se sentia grande falta de víveres 
e comeram-se as últimas rações de massango. 
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Finalmente, a 29 de Julho, depois de três horas 
de marcha, fui acampar em frente das povoações 
de Caú-eu-hue, onda reside o soba do Cuchibi. 


Chegando ao Cuchibi, cheguei ao primeiro 
ponto em que nesta viagem me pediram manilhas 
de cobre e arame para elas. 

Logo depois de ter estabelecido o meu campo, 
apareceu nele um homem que veio falar-me, di¬ 
zendo ser Bieno e ter ficado ali doente, deixado 
por uma comitiva, havia três anos. 

Foi reconhecido por muitos dos meus carre¬ 
gadores, e engajou-se ao meu serviço. 

Eu estava no caminho das comitivas do Bié, 
e como tencionava demorar-me alguns dias, man¬ 
dei um pequeno presente ao soba, e participei-lhe 
a minha resolução. 

'Soube pelo Bieno que me apareceu, que cor¬ 
ria a notícia de ter havido uma revolução no Ba- 
rôze, tendo sido expulso o régulo Manáuino, e 
aclamado um outro de que não se conhecia por 
ora 0 carácter. 

Não me foi agradável esta notícia, porque eu 
sabia que Manáuino era feroz e sanguinário com 
os seus, mas hospitaleiro para com estranhos. 

Estes Ambuelas, entre os quais estava, são a 
pura raça Ambuela, porque as do Cubangui estão 
muito misturadas com a raça Luchaze. 

São os habitantes do Cuchibi inimigos dos 
Ambuelas de oeste, e muitas vezes vêm às mãos. 
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A raça Ambuela ocupa todo o país banhado 
pelo Guando superior, e está aglomerada, sobre¬ 
tudo na parte em que este rio recebe os seus con¬ 
fluentes: Queimbo, Cubangui, Cuchibi e Chicului. 

As povoações do rio Cubangui são construídas, 
já nas ilhas do rio, já no mesmo rio sobre esta¬ 
caria. Sendo estes povos os únicos que possuem 
canoas, dormem de noite descansados nas suas 
habitações aquáticas, sem receio de serem ata¬ 
cados. 

O soba mandou-me logo provisões e bastante 
milho. Com que prazer eu comi um prato de milho 
cozido! 

Estava por algum tempo livre do fatal mas- 
sango! 

Mandou ele dizêr, que viria visitar-me no dia 
imediato. 

Nessa dia, logo de manhã, saí a dar um pas¬ 
seio. 

O emaranhado da brenha espinhosa tomava 
difícil 0 caminhar na floresta. 

Ainda assim, afastei-me uns três quilómetros 
do acampamento, e fui deparar com uma enorme 
armadilha de apanhar caça. 

Era ela formada por uma sebe que devia ter 
alguns quilómetros de extensão, fechando um es¬ 
paço pròximamente circular. Este cercado enorme 
tinha de 20 em 20 metros, pròximamente, umas 
aberturas, em cada uma das quais estava armado 
um urivi, armadilha em que a caça, lebres e antí¬ 
lopes pequenos, são esmagados por um pesado 
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cepo. Reunida muita gente fazem uma grande ba¬ 
tida no mato, e então a caça foge espavorida, e 
não podendo saltar o cercado, investe com as 
aberturas, onde é vítima dos urivis ali colocados. 

De voita ao meu campo, encontrei no mato um 
acampamento de Mucassequeres, abandonado de 
há pouco. 

Recebi a visita do soba, homera.de idade avan¬ 
çada, de tipo simpático, com um perfil judaico. 
Vinha bem vestido, trazendo sobre uma farda 
um casaco de linho branco, e ao pescoço um 
grande vistoso lenço. 

Cobria-lhe a cabeça um barrete de listas pre¬ 
tas e encampadas. Na mão trazia uma concertina 
de que tirava sons desordenados. 

D'eu-me novo presmte, de milho, mandioca, 
feijão e galinhas, que eu retribuí dando-lhe algu¬ 
mas cargas de pólvora, o mais estimado presente 
que se pode fazer no Cuchibi. 

Retirou-se o velho muito satisfeito, prome¬ 
tendo ávistar-nos mais vezes. 

Disse-me ele nesta primeira visita, que os reis 
do Barôze, mandam ali receber tributos, e que ele, 
para evitar perra, lhos manda pagar, estando 
assim estabelecida uma espécie de vassalagem; 
que, havia pouco, soubera da revolução do Zam- 
beze, mas não conhecia o novo potentado, e ne¬ 
nhumas informações me podia dar dele. 

Nessa tarde, os meus pretos prenderam no 
mato dois Mucassequeres que trouxeram à minha 
presença. 


185 




SERPA PINTO ■ j 

Os dois pobres selvagens tremiam de medo e ] 

julgavam-se perdidos. j 

Falavam um pouco a língua Ambuela, e por : 

meio de um intérprete pudemos entender-nos, 

Eles julgavam que uma sentença de morte os ia 
fulminar, ou ao menos que a escravidão iria sujei¬ 
tar 0 resto de seus dias. 

Mandei que os desamarrassem e lhes entregas¬ 
sem as suas armas. Disse-lhes que estavam livres, 
e que voltariam para a sua tribo-, e dei-ihes alguns 
fios de missanga para as suas mulheres. 

Eles caminhavam de surpresa em surpresa 
e não podiam crer na verdade das minhas pala¬ 
vras. Dei-lhes de comer, e pedi-lhes que me levas¬ 
sem a ver o seu bivaque. 

Depois de discutirem acaloradamente um cora 
0 outro, numa língua desconhecida a todos os que 
ouviam, e completamente diferente na intonação 
a tudo 0 que em línguas africanas eu tinha ouvido 
até ali, decidiram que me levariam à sua tribo 
se eu quisesse ir só. Aceitei, e parti com os dois 
horrorosos selvagens. 

Apesar do meu muito hábito da floresta, 
era-me difícil acompanhar 00 ágeis guias, que 
mais de uma vez tiveram de esperar por mim. 

Ao cabo de uma hora de caminho, deparámos, 
no meio de uma pequena clareira, com 0 acam¬ 
pamento da tribo. 

Havia ali mais três homens, sete mulheres e 
cinco crianças. 
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Alguns ramos de árvores derreados, com 
outros encostados na frente, são os seus únicos 
abrigos. 

Não têm 0 menor apresto de cozinha. Sus¬ 
tentam-se de raízes, e de carne que assam em 
espetos de pau. Não conhecem 0 sal. 

Homens e mulheres mal cobriam a sua nudez 
com pequenas peles de macacos. 

Arcos e frechas são as únicas 'armas de que 
se servem. Eu estava’muito embaraçado, porque 
não os entendia nem podia, fazer-me entender 
deles. Dirigi-me às mulheres, a quem dei alguns 
fios de missangas que tinha levado para isso. 
Elas receberam-nos sem darem mostra de nenhum 
sentimento de agrado. 

A miséria daqueles desgraçados compungia- 
-me. O seu rosto é feíssimo, olhos pequenos e um 
pouco inclinados nas órbitas, ossos malares muito 
distanciados e salientes, nariz achatado, com as 
fossas nasais desmesuradas. 

Têm 0 cabelo encarapinhado e pouco, cres¬ 
cendo em montões separados, mais basto no alto 
da cabeça. 

Alguns bocados de pele de animais atados: nos 
pulsos e nos artelhos são 0 seu ornamento, ou 
talvez amuleto milagroso. 

Procurei fazer compreender aos meus guias 
que ia voltar, e eles precederam-me no caminho 
deixando-me, já noite, na orla do bosque de onde 
ou ouvia 0 vozear do meu campo e alegres can¬ 
tares. ' 
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Ao deixarem-me na orla da floresta, já noite, 
os meus Mucasaequeres disseram-me umas pala¬ 
vras que provavelmente queriam dizer boa noite, 
e foram-se. A claridade espalhada na atmosfera 
pelas fogueiras do meu campo, e o som de alegres 
cantares guiavam meus passos, e pouco depois 
entrava eu no recinto do acampamento, onde, ao 
som da música bárbara dos Ambuelai, havia um 
dançar frenético-. 

Muitas raparigas Ambuelas dançavam com 
os meus carregadores, fazendo soar as manilhas 
dos braços em compassado tinir. 

Impressionou-me o tipo daquelas raparigas, 
que era perfeitamente europeu, e algumas vi que, 
com a mudança de cor, fariam inveja a muitas 
formosas europeias, a quem igualariam em be¬ 
leza, e excederiam em fomas e elegâncias natu¬ 
rais. 


No dia imediato, fui logo de manhã visitar o 
soba, mas, querendo evitar aventuras, armei o 
meu barco de cauchu e fui nele. 

O canal que segui vai desembocar num braço 
de rio que tem 20 metros de largo por 6 de fundo, 
com corrente rápida de 50 metros por minuto. 

O rio divide-se, formando ilhotas baixas e en¬ 
charcadas, onde cresce um canavial espesso. 
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É nestas ilhotas, ainda cortadas por pequenos 
canais, formando um verdadeiro labirinto, que 
assentam as povoações Ambuelas num solo pan¬ 
tanoso, ao nível do rio. As casas são meio encober¬ 
tas pelo canavial basto. As paredes são construí¬ 
das de caniços, assentes sobre estacaria, e as 
coberturas são de colmo. 

Casas, como tudo o que fazem estes Ambuelas, 
são pèssimamente construídas, e pouco abrigam. 
Fora das portas, pendem de grandes estacas enor¬ 
mes cabaças, onde eles guardam a cera, e outros 
objectos. 

As próprias casas estão atulhadas de caba¬ 
ças. Entre os Ambuelas, a cabeça é mala, é cofre, 
é 0 seu principal traste de mobília. 

Os depósitos de mantimentos, só diferem das 
casas de habitação em estarem dois metros ele¬ 
vados do solo, sobre estacas, e por issO' livres das 
inundações do rio. 

Numa das ilhotas mora o soba Moene-Caú- 
-eu-hue. Há ali a sua casa de habitação, quatro 
mais, de quatro mulheres, e alguns depósitos de 
mantimentos. 

Junto da casa do régulo estão misturados em 
troféu rústico, caveiras, cornos e outros despojos 
de caça. 

Moene-€aú-eu-hue recebeu-me tendo a seu 
lado dois dos seus favoritos. 

Logo que ine sentei, o meu intérprete e um dos 
f avoritos começaram um estridente bater de pal¬ 
mas, e apanhando uma pouca de terra esfregaram 
com ela o peito, e repetiram muitas vezes apres- 
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sadamente as palavras Bamba e Calunga, termi¬ 
nando por novo bater de palmas muito rápido 
mas pouco forte. Estavam os cumprimentos feitos. 

O régulo quis ver o meu barco, e fez nele uma 
pequena excursão pelo rio. 

O seu espanto, ao ver o poder de flutuação 
do barco portátil, não tinha limites, e muitas ve¬ 
zes me repetiu, que não vendesse daqueles barcos 
aos Ambuelas do Cubangui, senão estavam per¬ 
didos. 

Tranquilizei-o dizendo-lhe que os brancos não 
queriam guerra entre eles, e por isso teriam todo 
0 cuidado em não lhes dar os meios de a fazerem. 


As minhas relações com os indígenas eram as 
mais cordiais e afáveis. 

As filhas do régulo continuavam a trazer-me 
presentes, e só elas proviam là minha alimentação 
e à dos meus moleques de serviço. 

Coisa que eu desejava era logo procurada e 
a minha vontade satisfeita, querendo elas fazer 
acreditar às outras, que entre nós existiam rela¬ 
ções mais íntimas do que as de uma leal amizade. 
Eu sabia que era uma vergonha para elaa o serem 
repudiadas pelo forasteiro a quem se dão, e dei¬ 
xava-as aparentar a meu respeito o que realmente 
não eram. 

Vivíamos 'assim nos termos da melhor ami¬ 
zade, sendo verdadeiramente importante a coadju- 
vação que das me prestavam, para obter os car- 
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regadores e mantimentos de que eu precisava, 
para atravessar uma larga zona despovoada e 
falta de recursos. 

Pude obter larga provisão de milho e algum 
feijão, sendo a maior parte presente das filhas 
do réplo. 

Os meus haveres tocavam o seu fim, e salvo 
uma grande porção de pólvora encartuchada, 
alguma missanga e pouco cobre para manilhas, já 
nada mais possuía. Dois dos meus carregadores 
levavam o presente que eu destinava ao régulo 
do Barôze, no qual figurava um realejo, em cuja 
tampa dois bonecos automáticos, que dançavam 
ao som do moinho de música, faziam divertir 
enormemente o gentio. O meu AugustO' proyei- 
tava a curiosidade dos indígenas, explorando-a 
em meu favor, e fazendo ver o realejo em acção, 
a troco de ovos de galinha, que ele tinha o cui¬ 
dado prévio de deitar em água para ver se esta¬ 
vam em bom estado, porque mais de uma vez no 
princípio, foi enganado pelo gentio manhoso-, que 
ávido de satisfazer a curiosidade, não hesitava 
em ir aos ninheiros tirar às galinhas os o-vos in¬ 
cubados. 

Moene-Caú-eu-heu, decerto a instância das 
filhas, resolvia todas as dificuldades que se 
apresentavam, e preparava-me rapidamente a 
partida. 

Elas tinham resolvido acompanhar-me até 
onde fossem os Ambuelas, devendo ser Opudo 
quem dirigisse a horda dos seus súbditos. 
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Tinha feito larga provisão de milho, e para 
ele muitos carregadores, soh o comando das filhas 
do soba; decidi-me pois a partir, e depois das mais 
cordiais despedidas, segui, a 4 de Agosto, conti¬ 
nuando a descer o rio na margem direita. 

Duas horas depois de ter deixado Caú-eu-hue 
foi-me indicado pelos guias um vau onde seria 
possível a passagem. Passaram elas para me mos¬ 
trarem 0 caminho, e eu vi que a um homem de 
estatura regular dava a água pelo pescoço du¬ 
rante uns 20 metros. 

O rio tem ali de 70 a 80 metros de largo. Despi- 
-me e fui estudar o vau. \^i que era estreito, e logo 
a montante e a jusante profundava de 3 a 4 me¬ 
tros, mas 0 fundo era de areia muito resistepte. 
A corrente do rio era sobre o vau de 60 metros 
por minuto. Nestas condições a passagem é sem¬ 
pre difícil a uma comitiva carregada. 

Dei ordem de começar a passagem, que levou 
duas horas, conservando-me eu sempre dentro 
de água, com o Veríssimo e o Augusto, os únicos 
que sabiam nadar, prontos a acudir a algum que 
perdesse o pé. Não houve porém o menor inci¬ 
dente, e nem uma carga se molhou, tal cuidado 
tivemos todos.. 

Passado o rio, como estivéssemos bastante fa¬ 
tigados, apenas ganhámos a povoação de Lionzi, 
onde acampámos. 
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Houve grande afluência de gentio no meu 
campo, e choveram presentes e ofertas de venda 
de mantimentos. Nunca vi em África tantas gali¬ 
nhas como nesse dia trouxeram o-s Ambuelas a 
meu campo. Não houve carregador ou moleque 
que não comesse galinha assada. 

Notei entre aquele gentio uma moderação e 
brandura verdadeiramente admiráveis em povo 
africano. 


O acampamento estava sempre cheioi de mu¬ 
lheres, talvez por estarem ali comigo as filhas 
do régulo. Usam elas grande número de manilhas 
de ferro da espessura de dois a três milímetros 
de secção quadrangular, tendo as duas arestas 
exteriores picadas. 

Quando dançam (e dançam muito as Ambue- 
ias), só 0 tinir das manilhas é uma música. 

Elas cumprimentam-se umas às outras ba¬ 
tendo repetidas vezes com as mãos abertas nos 
peitos nus. 

Um costume que encontrei entre todos os 
povos Ganguelas, mas mais rígorosamente cum¬ 
prido no Cuchibi, é o modo de falar aos sobas 
e sobetas. 

A pessoa que fala, diz o que quer dizer ao 
soba, a um dos pretos que ele tem a seu lado; 
este repete o recado a um segundo preto, que o 
transmite ao soba, A resposta sepe pelas mes¬ 
mas vias. 
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A explicação que me deram disto foi a se¬ 
guinte: — A pessoa que dá o recado, ouvindo repe¬ 
tir depois duas vezes o que disse, pode corrigir 
alguma interpretação errónea que houvesse da 
sua ideia, e o mesmo se dá cora quem res¬ 
ponde. 

Eu suponho, porém, que há ali mais alguma 
coisa, e que os sobas estabeleceram o uso, para 
durante a repetição tríplice da iarenga, terem 
tempo de preparar a resposta. 


Depois de uma difícil marcha de seis horas 
através de floresta emaranhada, e onde se não 
encontra água, alcançámos a margem direita do 
rio Chicului, abrasados de sede. 

Este rio corre em uma planície deserta e apau¬ 
lada, de 1600 a 2000 metros de largo, e a floresta 
sempre espessa vem terminar onde começa o paul. 

Durante a noite os leões e leopardos rondaram 
sem cessar o meu acampamento, rugindo em coro 
infernal. 

No dia imediato, decido logo de manhã passar 
à outra margem, 

Passei 0 rio numa ponte, decerto construída 
oütrora por comitivas Bienas, que eu reconstruí, e 
que me deu fácil passagem; mas não foi igual¬ 
mente fácil alcançar a floresta da margem es¬ 
querda, porque havia a atravessar a planície 
lodosa, onde nos enterrávamos até por cima da 
cintura. 
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Fui acampar à nascente de um córrego cha¬ 
mado CombuJe, que, a uma milha da sua fonte, 
vai lançar, para o Oeste, no rio Chicului, as suas 
águas, que ainda ali não seriam suficientes para 
mover uma azenha. 

Convenci as filhas do soba a voltarem aos seus 
lares, e fizemos as mais cordiais despedidas. 
Ainda Opudo arriscou com timidez o pedido, de 
eu voltar para o Cuchibi, e ir viver entre eles, 
e Capêu fez-me, mais eloquente ainda, a súplica, 
com um olhar de mulhac, um desses olhares que 
são a verdadeira força delas, porque são espon¬ 
tâneos, e não aprendidos na escola da garridice. 

Não foi sem pesar que vi partir aquelas duas 
boas raparigas, as duas únicas amizades que per¬ 
cebi em indígenas africanos. 

Ao separarmo-nos, chegou-se a mim o meu 
guia Mucassequer, e disse-me: 

«Eu tenho passado a minha vida no caminho 
que vais sepir daqui a Limbai, e por isso conheço 
bem 0 país. Leva sempre pronta a tua melhor 
espingarda, e desconfia de tudo no mato, porque 
vais viver muitos dias entre feras. Toma cautela 
sobretudo com os búfalos do Ninda, no caminho 
hás-de ver sepulturas de gente morta por eles, 
e mesmo de brancos. Eu sou teu amigo, porque 
não me fizeste mal, e deste-me pólvora e missan- 
gas, por isso te previno.» 
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